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Loucura? Sonho? Tudo é loucura ou sonho no 
começo. Nada do que o homem fez no mundo teve 
início de outra maneira, mas tantos sonhos se 








Nesta tese, entende-se que a escola é uma instituição que busca formar indivíduos leitores e que, 
para tanto, adota o livro didático de língua portuguesa (doravante referido como LDLP) como 
um meio legítimo de circulação da literatura; compreende-se ainda que o modo de organização 
do LDLP dialoga com valores/critérios de literariedade estabelecidos pela crítica literária, 
determinando modos canônicos de compreensão do literário que, muitas vezes, terminam por 
afastar o leitor da obra literária. Com tais pressupostos, esta pesquisa tem por finalidade analisar 
a presença de Monteiro Lobato e sua obra infantil em livros didáticos de língua portuguesa 
avaliados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) entre os anos de 2002 e 2008. 
Inicialmente, a pesquisa resultou num panorama da inserção do autor e de sua obra em todos os 
livros de ensino fundamental, ciclos I e II, avaliados pelo PNLD nesse período. Os dados 
relativos aos livros didáticos são os fornecidos pelo projeto O Livro Didático de Língua 
Portuguesa: Produção, Perfil e Circulação (PROPERFIL), realizado a partir de uma parceria 
entre a Pontifícia Universidade Católica – (PUC/SP) e o Centro de Alfabetização, Leitura e 
Escrita (CEALE), da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG/ CNPq), que organizou os 
dados das avaliações realizadas pelo PNLD realizados entre os anos de 2002 e 2008, referentes 
ao LDLP. Segue-se ao panorama traçado a análise de quatro capítulos de LDLP com situações 
de aprendizagem, nas quais são propostas atividades a partir da leitura das fábulas de Monteiro 
Lobato. Para a seleção dos capítulos estabeleceu-se como critério o fato de as fábulas serem um 
dos gêneros textuais mais recorrentes nos LDLP e as de Lobato figurarem de modo constante 
em todas as coleções analisadas pelo PROPERFIL. Além disso, considerou-se a importância de 
Monteiro Lobato como figura central na produção e na circulação da literatura infantil brasileira 
em seus primórdios. Os critérios de análise nos quais se apoia esta pesquisa são baseados nos 
estudos de Annie Rouxel e Langlade (2013) a respeito do aspecto subjetivo da leitura, os quais 
buscam compreender as apropriações que o leitor faz das obras literárias com as quais tem 
contato; nos escritos de Lobato (1972/1994) sobre as funções da literatura infantil; nos estudos 
de Candido (2012) sobre o estudo da obra literária; nas teorias de Lima (2003), Dezotti (2003) 
sobre A forma da fábula e o Efeito Fábula; nos estudos de Coelho (1991; 2010) sobre os 
elementos da narrativa; e na Base Nacional Comum Curricular – MEC (2017) para ensino de 
língua portuguesa no ensino fundamental, que discute o papel das habilidades e competências na 
formação do leitor. A organização da sequência didática sugerida norteou-se também pela 
abordagem subjetiva de leitura e da Sequência Didática de Schneuwly e Dolz (2004). Por meio 
da análise dos dados apresentados, conclui-se que a presença da obra infantil lobatiana em livros 
didáticos ainda é bastante significativa. Além disso, as fábulas, gênero textual pedagogizante 
por natureza, representam de forma acentuada essa presença. Contudo, as atividades propostas 
nos livros didáticos analisados para seu estudo não contemplam os aspectos estruturais e 
ideológicos característicos desse gênero textual ou o aspecto subjetivo da leitura fundamental 
para a formação do leitor literário. Tal constatação foi a motivação para apresentar nesta tese 
uma proposta didática para o estudo do gênero fábula.  
 






In this thesis, it is understood that the school is an institution that seeks aim to educate 
individual readers and, for this purpose, adopts the Portuguese language didactic textbook 
(hereinafter referred to as LDLP – Livro Didático de Língua Portuguesa) as a legitimate form of 
literature circulation; it is also understood that the LDLP's method of organization dialogues 
with literary values/criteria established by the literary criticism, determining canonical ways of 
understanding the literary that often ends up driving the reader away from the literary work. 
With these assumptions, this research aims to analyze the presence of Monteiro Lobato and his 
children's work in Portuguese language didactic textbooks evaluated by the PNLD – Programa 
Nacional do Livro Didático (National Program of Didactic Textbooks) between the years 2002 
and 2008. Initially, this research resulted in a panorama of the insertion of the author and his 
work in all primary education textbooks, cycles I and II, evaluated by PNLD in this period. The 
didactic textbook’s data are provided by the project O Livro Didático de Língua Portuguesa: 
Produção, Perfil e Circulação - PROPERFIL (The Portuguese Language Didactic Book: 
Production, Profile, and Circulation), based on a partnership between the Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo – (PUC/SP), (Pontifical Catholic University of São Paulo), 
and Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita – CEALE / CNPq (Literacy, Reading, and 
Writing Center) from UFMG (Federal University of Minas Gerais), which organized the 
PNLD’s data carried out between the years 2002 and 2008, regarding the LDLP. Followed by 
the outlined panorama, an analysis of four LDLP chapters with learning situations is conducted, 
in which activities are proposed based on the reading of Monteiro Lobato’s fables. For the 
selection of the chapters, it was established as a criterion the fact that the fables are one of the 
most recurrent textual genres in the LDLP, and those of Lobato appear constantly in all the 
collections analyzed by PROPERFIL. In addition, the importance of Monteiro Lobato was 
considered as the central figure in the production and circulation of Brazilian children's 
literature in its earliest days. The analysis criteria on which this research is supported are based 
on: Annie Rouxel and Langlade’s studies (2013) regarding the subjective aspect of reading, 
which seeks to understand the appropriations that the reader makes of the literary works with 
which he has contact; Lobato’s writing (1972/1994) regarding the functions of children's 
literature; Candido's study (2012) of the literary work; the theories of Lima (2003), Dezotti 
(2003) regarding A forma da fábula e o Efeito Fábula (The form of the fable and the Fable 
Effect); Coelho’s study (1991; 2010) regarding the elements of the narrative; and on the Base 
Nacional Comum Curricular (National Curricular Common Base) – MEC (2017) for 
Portuguese language teaching in the elementary education, which discusses the role of skills and 
competences in the reader's formation. The organization of the suggested didactic sequence in 
this thesis was also guided by the subjective approach of reading and the Didactic Sequence of 
Schneuwly and Dolz (2004). Through the analysis of the presented data, it is concluded that the 
presence of the Lobatiana children's work in didactic textbooks is still quite significant. 
Moreover, fables, a pedagogical textual genre by nature, strongly represent this presence. 
However, the activities proposed in the textbooks analyzed for its study do not contemplate the 
characteristic structural and ideological aspects of this textual genre, nor the subjective aspect of 
the fundamental reading for the formation of the literary reader. This finding was the main 
motivation to present in this thesis a didactic proposal for the study of the genre fable. 
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Em linhas gerais, este trabalho busca levantar e descrever a presença da obra 
infantil de Monteiro Lobato em livros didáticos de língua portuguesa utilizados no Ensino 
Fundamental entre os anos de 2003 e 2011
1
 e avaliados pelo Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD) entre os anos de 2002 e 2008. A tese aqui defendida é a de que, apesar da 
frequente presença da literatura infantil nos livros acima descritos, o modo como é tratada 
nesse material inviabiliza uma compreensão estética dessa modalidade literária, uma vez que 
as atividades ali propostas não contemplam nem as especificidades dos textos, nem as 
particularidades dos leitores em questão.  
Para concretização desta pesquisa, selecionamos quatro capítulos de quatro 
coleções utilizadas nos ciclos I e II de ensino fundamental, no período acima mencionado. 
Para análise desse corpus valemo-nos de conceitos e noções do gênero “literatura infantil”, 
particularmente de suas manifestações no Brasil, e na importância de Monteiro Lobato nesse 
contexto. Na análise, demos especial atenção às atividades propostas pelos livros didáticos a 
pretexto de fábulas lobatianas neles inseridas. 
A relação entre literatura infantil e escola existe desde os primórdios dessa 
instituição e dessa modalidade literária, pois ambas desenvolveram-se na Idade Moderna, nos 
séculos XVII e XVIII, a partir da ascensão da burguesia, do surgimento do conceito de 
infância e do fortalecimento do conceito de estrutura unifamiliar privada (ZILBERMAN, 
2003; ARIÈS, 1978). 
Desde a sua origem, a literatura infantil tem como função inicial contribuir para o 
controle do desenvolvimento intelectual da criança. Por isso, “os primeiros textos para 
crianças foram escritos por pedagogos e professores com marcante intuito educativo” 
(ZILBERMAN, 2003, p. 15-16). A literatura infantil é material amplamente lido e estudado 
no interior da escola, a qual pode ser definida como comunidade interpretativa, com práticas 
de leitura moldadas por sua própria vocação educativa.   
A necessidade de educar e modelar valores nas crianças deve-se à sua idealização 
como um ser frágil o qual se encontra em uma situação peculiar de desenvolvimento que a 
torna desamparada. Por isso, ela é distanciada dos meios produtivos e torna-se completamente 
dependente dos adultos, os quais devem responsabilizar-se por prepará-la para o futuro. Eis aí 
a função primordial da escola moderna e da “literatura infantil”. De acordo com Zilberman, 
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(2003, p. 15), “a nova valorização da infância gerou maior união familiar, mas igualmente 
meios de controle do desenvolvimento intelectual da criança e manipulação de suas 
emoções”.  
Segundo Zilberman (2003, p. 22-23), as relações da escola com a vida são de 
contrariedade, pois ela introduz as normas e os valores da classe dominante e nega o contexto 
social de diferentes grupos, tal como este se constitui. Desse modo, também a obra literária 
infantil é utilizada como forma de reprodução do mundo adulto. Essa reprodução pode se dar 
pela censura das personagens infantis pelo narrador, pela veiculação de valores e padrões 
comportamentais privilegiados, ou pela manipulação da linguagem ainda não dominada de 
modo complexo pela criança.  
Ao mesmo tempo em que a literatura serve de instrumento de dominação 
ideológica para a qual a escola foi estruturada, também a escola pode servir de instrumento 
para que a literatura cumpra seu papel libertador e emancipatório. Contudo, o cumprimento 
desse papel por parte da literatura depende de uma mudança nas escolhas feitas pelo professor 
e pelas instâncias responsáveis pela produção de livros didáticos, no que se refere à seleção de 
textos e à proposição de atividades que conduzam os alunos a refletirem sobre a visão que 
eles têm da realidade que os cerca.   
 
Da consciência entre o mundo representado no texto e o contexto do qual 
participa seu destinatário emerge a relação entre a obra e o leitor. Pois, 
quanto mais este demanda uma consciência do real e um posicionamento 
perante ele, tanto maior é o subsídio que o livro de ficção tem a lhe oferecer, 
se for capaz de sintetizar, de modo virtual, o todo da sociedade. A criança é 
um indivíduo que se ressente dessa abertura de horizontes, consequência da 
situação claustral a que foi lançada (ZILBERMAN, 2003, p. 27).  
 
De acordo com Zilberman (2003, p. 11), a relação entre literatura infantil e escola 
faz com que a primeira, muitas vezes, seja compreendida de modo preconceituoso como uma 
produção puramente ideológica que visa doutrinar as crianças. Isso a diminui e reprime uma 
averiguação intelectual que evidencie sua validade estética e suas fraquezas ideológicas. 
O primeiro autor a procurar romper com a finalidade puramente pedagogizante da 
literatura infantil brasileira foi Monteiro Lobato, que publicou, em 1921, a obra “Narizinho 
Arrebitado”. Nela, Lobato procurou criar um universo adequado às crianças. Para tanto, 
buscou referências no folclore, fortalecendo o nacionalismo de sua obra e dando início à 
criação do universo do “Sítio do Pica Pau Amarelo”. Nele, o nacionalismo do autor se revelou 
na brasilidade de suas personagens, caracterizada em sua linguagem, seu comportamento e na 




A afinidade fundante da literatura infantil com a escola e a importância de 
Monteiro Lobato como autor da literatura voltada aos pequenos, aliadas ao fato de que os 
trabalhos científicos que buscam verificar essas relações são ainda bastante rarefeitos, 
despertaram nosso interesse em desenvolver a pesquisa cujo resultado é esta tese.  
O levantamento do estado da questão foi feito em dois momentos da pesquisa. O 
primeiro foi no segundo semestre de 2012, no qual foi possível verificar que não havia 
nenhuma pesquisa em nível de mestrado ou doutorado que abordasse diretamente o tema. 
Como palavras-chave para esse levantamento utilizamos “literatura infantil”, “livros 
didáticos”, “Monteiro Lobato” isoladamente ou combinados entre si, consultando o Portal de 
Periódicos da CAPES, os acervos das universidades UNICAMP, UNESP, USP e UEM 
(Universidade Estadual de Maringá) e, sob orientação da funcionária da biblioteca do Instituto 
de Estudos da Linguagem – IEL, da Unicamp, Lilian Demori Barbosa, todos os bancos de 
dados disponibilizados por essa instituição. Havia apenas uma dissertação intitulada 
“Literatura Infantil: formando o leitor”, defendida no ano de 1996, por Roselene de Fátima 
Coito, na UNESP (Campus Araraquara), que aborda a presença da literatura infantil em livros 
didáticos, sem, contudo, privilegiar a obra lobatiana.  
No primeiro semestre de 2015, fizemos um novo levantamento similar ao 
primeiro, dessa vez com as palavras-chave “Monteiro Lobato” e “Livros Didáticos”. Além 
das fontes mencionadas anteriormente, adicionamos o Google Acadêmico. Apesar dessa 
ferramenta de pesquisa apontar 991 resultados para os termos de busca selecionados, não 
encontramos nenhuma dissertação ou tese cujos objetivos se assemelhem aos deste trabalho. 




Objetivo geral: levantar e descrever a presença da obra infantil de Monteiro 
Lobato em livros didáticos utilizados no Ensino Fundamental entre os anos de 2003 e 2011. 
 
Objetivos específicos: 
a. Descrever a presença de Monteiro Lobato em livros didáticos avaliados pelo 
PNLD entre os anos de 2002 e 2008; 
b. Levantar qual texto de Monteiro Lobato é o mais recorrente nos livros avaliados 




c. Selecionar quatro unidades de livros didáticos de Ensino Fundamental ciclos I e 
II avaliados pelo PNLD e analisar as atividades propostas para serem desenvolvidas a partir 
das fábulas escritas por Monteiro Lobato; 
d. Apresentar uma proposta de sequência didática para o gênero textual fábula.  
 
CRITÉRIOS DE ANÁLISE 
 
Os critérios de análise nos quais se apoia esta pesquisa têm como ponto de partida 
a presença do professor como mediador no interior do material. Têm como base teórica os 
estudos de Annie Rouxel e Langlade (2013) a respeito do aspecto subjetivo da leitura, os 
escritos de Lobato (1972/1994) sobre as funções da literatura infantil, os estudos de Candido 
(2012) sobre o estudo da obra literária, as teorias de Lima (2003), Dezotti (2003) sobre A 
Forma da Fábula e o Efeito Fábula e os elementos da narrativa discutidos por Coelho (1991; 
2010).  
A Forma da Fábula configura-se a partir da união entre discurso narrativo + 
discurso moral + metalinguagem. Portanto, a fábula contém em sua estrutura um discurso 
narrativo, no qual os elementos da narrativa estão inseridos, e um discurso moral. O próprio 
discurso moral se configura também como o discurso sobre o discurso, daí a metalinguagem. 
Por fim, para se introduzir o discurso moral podemos ter um texto de apresentação que pode 
ser “A moral da fábula é” ou “Moral da fábula:”. 
Como Efeito Fábula compreendemos a presença de traços da fábula em outras 
tradições, como a indígena, ou em outros gêneros, como a parábola e o apólogo. Tais 
conceitos serão discutidos com mais profundidade no capítulo 03.  
Além de analisarmos os aspectos brevemente descritos acima, enfocaremos o 
modo como as atividades propostas nos livros didáticos possibilitam, ou não, que as crianças 
façam reflexões sobre elas mesmas e a realidade que as cerca. Pois de acordo com Candido 
(2012, p. 82),  
 
[...] há no estudo da obra literária um momento analítico, se quiserem de 
cunho científico, que precisa deixar em suspenso problemas relativos ao 
autor, ao valor, à atuação psíquica e social, a fim de reforçar uma 
concentração necessária na obra como objeto de conhecimento; e há um 
momento crítico, que indaga sobre a validade da obra e sua função como 
síntese e projeção da experiência humana. 
 
Dois dos critérios utilizados nesta análise foram extraídos, como já mencionado, 




destaca duas funções da obra literária infantil: primeira é o incentivo à imaginação, e a 
segunda, a formação dos valores e do caráter de seus leitores (LOBATO, 1972, p. 245-6). 
Além disso, ao incluir na 8ª edição de fábulas, de 1943, as falas das personagens do Sítio do 
Pica-Pau Amarelo, Lobato evidencia que as fábulas são textos que devem ser discutidos e 
não assimilados como um ensinamento moral indiscutível. Eis aí mais um de nossos critérios.  
Devido ao fato de o material didático analisado ser dedicado à formação de 
estudantes do Ensino Fundamental ciclos I e II, compreendemos que uma das etapas 
necessárias ao estudo da literatura infantil nessa fase da escolarização deva ser a análise dos 
elementos que compõem o texto narrativo. A partir dos estudos de Coelho (1991; 2010), 
definimos os seguintes elementos: personagem, ser ficcional baseado em modelos humanos 
concretos; espaço, ambiente no qual se desenvolve a narrativa; tempo, momento no qual se 
situa a narrativa; linguagem narrativa, que pode ser realista ou metafórica e pode 
desenvolver-se a partir dos seguintes processos – descrição, narração, diálogo, monólogo, 
comentário, dissertação e digressão.  
Nosso último critério baseia-se na análise das atividades propostas nos livros 
didáticos com o intuito de compreender se por meio delas é possível desenvolver nos 
educandos as habilidades presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais de 1997 voltadas 




Quanto à abordagem metodológica, utilizamo-nos de pesquisas quantitativa e 
qualitativa de natureza aplicada. No que se refere aos objetivos, essa pesquisa pretende ser 
descritiva e explicativa. Com relação aos procedimentos, nos utilizamos da pesquisa 
bibliográfica, documental e da pesquisa propositiva.  
A pesquisa quantitativa é aquela que apresenta resultados que podem ser 
quantificados, ou seja, que podem ser demonstrados de modo estatístico em porcentagens ou 
números. As amostras utilizadas nesse tipo de pesquisa são geralmente abrangentes, o que, de 
certa forma, inviabiliza seu tratamento qualitativo. Outra característica desse tipo de pesquisa 
é a objetividade, que se deve à influência positivista em sua natureza, a qual compreende a 
realidade a partir da análise de dados brutos recolhidos por meio do uso de instrumentos que 
elaborados com o intuito de serem padronizados e neutros. Em nossa pesquisa, utilizamos 
essa abordagem para quantificarmos a presença dos textos lobatianos em cinco edições do 




Quanto à pesquisa qualitativa, essa não se preocupa com a representatividade 
numérica, mas dedica-se a compreensão de um grupo social, ou de uma organização. Essa 
abordagem dedica-se a explicar o porquê das coisas, a partir da análise de uma amostra em 
que é possível produzir novas informações profundas e ilustrativas da dinâmica das relações 
sociais. “A pesquisa qualitativa é criticada por seu empirismo, pela subjetividade e pelo 
envolvimento emocional do pesquisador” (MINAYO, 2001, p. 14). Apesar das críticas, 
acreditamos ser a mais adequada para análise do material didático.  
A abordagem qualitativa foi utilizada em nossa pesquisa com a finalidade de 
analisarmos livros didáticos, organizados em coleções, empregados no Ensino Fundamental 
ciclo I e II e avaliados pelo PNLD nos quais encontramos os textos de Monteiro Lobato 
intitulados “A fábula das Formigas – I A formiga Boa – II A formiga Má” e “A Coruja e a 
Águia”. Esses livros foram selecionados, também, tendo por base os resultados da pesquisa 
quantitativa que apontaram que o primeiro é o texto mais frequente do autor nos livros 
didáticos, no período de 2002 a 2007 e o segundo é o mais frequente no ano de 2008. Além 
disso, consideramos a avaliação atribuída a essas coleções pelo PNLD.   
Esta tese é resultado de uma pesquisa aplicada, ou seja, tem por objetivo originar 
conhecimentos voltados à aplicação prática na solução de problemas específicos. De acordo 
com Gil (2007), a pesquisa aplicada pode ser classificada em três tipos: a exploratória, a 
descritiva e a explicativa. Para análise qualitativa das amostras de livros didáticos utilizamos a 
pesquisa descritiva, e, para identificar os fatores que determinaram ou contribuíram para a 
configuração de tais livros, utilizamos a pesquisa explicativa.  
Com relação aos procedimentos, utilizamo-nos das pesquisas bibliográfica, 
documental e pesquisa propositiva. A pesquisa bibliográfica foi utilizada no levantamento de 
referências teóricas sobre o assunto estudado. Tais referências foram alçadas por meio da 
consulta de livros e meios eletrônicos nos quais foram encontradas, teses, dissertações e 
artigos científicos, além de trabalhos de referência sobre os temas Literatura infantil, Ensino 
de Leitura e Literatura, Monteiro Lobato, Livros didáticos e o Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD). 
A pesquisa documental recorre a fontes que ainda não receberam tratamento 
analítico. Em nosso trabalho, a pesquisa documental foi utilizada no tratamento das planilhas 
de Excel®, nas quais constavam os dados dos PNLDs de 2002 a 2008, e no levantamento e na 





Todas as coleções avaliadas pela edição de 2007 do PNLD fazem parte do acervo 
da biblioteca do IEL. As coleções de 2008 Viva Português e Ler, Entender, Criar foram 
adquiridas pela pesquisadora em sebos do ambiente virtual.  
Foi feita, também, uma pesquisa no acervo da Biblioteca do Livro Didático da 
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, contudo foi pouco profícua. Como os 
livros analisados são de publicações relativamente recentes, torna-se mais fácil a aquisição 
desses livros do que a consulta a eles em acervos de referência, que privilegiam edições 
históricas.  
Quanto ao nosso terceiro procedimento, a pesquisa propositiva é caracterizada 
pela análise, avaliação e proposição de alternativas para os problemas diagnosticados. 
Portanto, nessa perspectiva, o pesquisador assume uma postura participativa na qual seus 
conhecimentos são aplicados na proposição de alternativas que visam à modificação da 
realidade pesquisada.  
Neste trabalho, a pesquisa propositiva foi empregada no momento da elaboração 
da sequência didática desenvolvida, que tem por objetivo propor uma alternativa aos materiais 
analisados, a partir de conceitos presentes na teoria literária e na teoria de gêneros do 
discurso, preconizada pelos autores Joaquim Dolz e Bernand Scheneuwly (2004). Segundo 
esses autores a sequência didática refere-se a um conjunto de atividades articuladas e 
planejadas com o intuito de atingir um objetivo didático específico. Organiza-se a partir de 
um gênero textual sendo ele oral ou escrito, ou de outros conteúdos específicos envolvendo 
um ou mais componentes curriculares. No que se refere às atividades propostas para o estudo 
de um determinado gênero textual é importante que as atividades atendam a finalidade do 
gênero e a possibilidade de adequação aos destinatários que podem estar dentro ou fora da 
escola. Contemplando uma perspectiva sociointeracionista as sequências didáticas devem 
atender aos princípios didáticos de valorização do conhecimento prévio dos educandos, do 
ensino centrado na problematização, do ensino reflexivo voltado à explicitação verbal, na 
interação e na sistematização de saberes, utilizando para tanto atividades diversificadas que 
prevejam uma progressão das mais simples para as mais complexas e a mobilização de 
diferentes conhecimentos e habilidades. Dessa forma a criança torna-se sujeito ativo na 








ETAPAS DA PESQUISA 
 
Estudo da história do livro didático e de sua importância no ensino de língua 
portuguesa, e levantamento de estofo teórico para análise literária:  
 
A primeira ação para concretização desta pesquisa baseou-se na leitura de 
referencial teórico e de documentos oficiais sobre o livro didático e sua importância como 
subsídio ao ensino de língua portuguesa em nosso país, sobremodo a partir da década de 1970 
e leitura e resenha de material teórico sobre o ensino de leitura e literatura, sendo eles os 
estudos de Annie Rouxel e Langlade (2013) a respeito do aspecto subjetivo da leitura, os 
escritos de Lobato (1972/1994) sobre as funções da literatura infantil, de Candido (2012) 
sobre o estudo da obra literária, nos estudos de Lima (2003), Dezotti (2003) sobre A Forma 
da Fábula e o Efeito Fábula, nos estudos de Coelho (1991; 2010) sobre os elementos da 
narrativa, nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) e na Base Nacional Comum 
Curricular – MEC (Março / Novembro de 2017) para ensino de língua portuguesa no ensino 
fundamental que discute o papel das habilidades e competências na formação do leitor. 
 
Recorte temporal:  
 
PNLD 2002 a 2008 - Esse recorte temporal teve como premissa o fato de que, a 
partir do ano de 2002, os Livros Didáticos de Língua Portuguesa começaram a ser 
organizados em coleções e sua avaliação passou a ser feita pelas universidades CEALE / 
UFMG, PUC-SP e UFPE. Por isso, o PNLD 2001 foi excluído de nossa análise, apesar de 
formar um ciclo com a edição de 2002 do programa. Além disso, os livros avaliados no ano 
de 2008 foram utilizados pelos estudantes de ensino fundamental até o ano de 2011, ano no 
qual esta pesquisa já estava em andamento. De forma geral, o PNLD é realizado em cada uma 
de suas vertentes a cada três anos. Como focalizamos apenas os Ciclos I e II do Ensino 
Fundamental e descartamos o Ensino Médio, naturalmente não analisaremos o programa em 









Seleção do autor e levantamento da presença de Monteiro Lobato nas coleções:  
 
A inquestionável importância de Monteiro Lobato no estabelecimento de uma 
literatura nacional voltada para as crianças fez dele o autor cuja presença nos livros didáticos 
de língua portuguesa será analisada nesta tese. 
A análise quantitativa da presença desse autor nas coleções didáticas avaliadas 
pelo PNLD nos anos de 2002 a 2008 baseou-se nos dados de uma planilha do Banco de Dados 
do Projeto Livro Didático de Língua Portuguesa: Produção, Perfil e Circulação – LDLP-
PROPERFIL (PUC-SP / CEALE – UFMG /CNPq). Agradecemos à Professora Dra. Roxane 
Rojo, uma das coordenadoras desse projeto, pela autorização para o acesso a parte de seus 
dados.  
Nessa planilha são apresentados os títulos de todos os textos presentes nas 
coleções de livros didáticos de língua portuguesa analisados pelo PNLD entre os anos de 2002 
e 2008 e o nome dos autores de cada um deles.  
Com o uso dos recursos do Microsoft Excel foi possível extrair dos dados o 
número de vezes em que Lobato é citado e os textos do autor que aparecem nas coleções. 
 
Levantamento do texto de Monteiro Lobato mais recorrente nas coleções:  
 
Após o levantamento de todos os textos lobatianos nas coleções, foi possível 
verificar que os textos do autor mais recorrentes foram “A Fábula das Formigas: I – A 
Formiga Boa, II – A Formiga Má” nos anos de 2002 a 2007 e “A Coruja e a Águia” no ano de 
2008.  
 
Pesquisa bibliográfica sobre o gênero fábula:  
 
Após se apurar que o texto de Monteiro Lobato mais recorrente se tratava de uma 
fábula, foram necessários o levantamento, a leitura e a resenha de bibliografia especializada 
para o estabelecimento de critérios para a análise das fábulas “A Fábula das Formigas: I – A 
Formiga Boa, II – A Formiga Má” e “A Coruja e a Águia”, ambas de Monteiro Lobato, e das 
atividades voltadas à análise desses textos nos livros didáticos selecionados. A inclusão da 
segunda fábula na análise foi necessária, já que a primeira não aparece nos livros analisados 







Corpus didático da pesquisa: 
 
A seleção dos livros didáticos que foram utilizados como corpus para estudo das 
situações de aprendizagem envolvendo os textos “A Fábula das Formigas: I – A Formiga Boa, 
II – A Formiga Má” e “A Coruja e a Águia, baseou-se na avaliação que as obras receberam 
dos analistas do PNLD.  
Fizemos a descrição de quatro capítulos de quatro coleções de livros didáticos 
para evidenciar que nem os elementos da narrativa, nem a forma da fábula são tratados de 
forma didática, ou seja, conduzem o aluno a compreender essas questões e sua importância na 
leitura literária desse gênero literário. Além disso, por meio da análise dessa descrição, 
compreendemos que as atividades propostas não auxiliam os alunos na compreensão de si 
mesmos e da realidade que os cerca.  
 
Proposta de intervenção:  
 
Para elaboração da sequência didática apresentada nesta tese, cujo objetivo é 
apontar possíveis caminhos para o estudo das fábulas no interior da escola, utilizamos os 
mesmos conceitos que serviram de base para a definição das categorias de análise e para a 
própria análise do corpus didático da pesquisa incluindo a Base Nacional Comum Curricular 
– MEC (Março / Novembro de 2017) e os conceitos de Sequência Didática de Schneuwly e 
Dolz (2004). Os conceitos presentes na BNCC foram utilizados apenas na elaboração da SD 
devido ao fato de que no momento da produção dos livros didáticos analisados este 
documento ainda não havia sido elaborado. Foram organizadas atividades com o objetivo de 
promover a leitura e a interpretação literária de “A Fábula das Formigas: I – A Formiga Boa, 
II – A Formiga Má” em particular, e do gênero textual fábula, de modo geral. Tais atividades 
buscam conduzir o aluno a compreender a construção narrativa da fábula em suas 
particularidades e o discurso moral dentro de um viés histórico de relativização de valores, 
por isso o uso de duas versões da mesma fábula. As sugestões sobre como o professor pode 





































Objetivamos neste capítulo demonstrar por meio de uma linha histórica as 
relações existentes entre a escola, o livro didático e a literatura enquanto saber transposto 
didaticamente para o ensino. Dessa forma, evidenciamos a importância do livro didático que, 
ao mesmo em tempo que funciona como suporte para diversos saberes, impõe modos de 
ensinar e de aprender.   
Após demonstrarmos a importância central desse impresso para o ensino, 
apresentamos um relato histórico das principais ações governamentais que buscaram subsidiar 
a distribuição contínua e uniforme de livros didáticos para todos os anos da educação básica. 
Tais ações tiveram início em 1929, contudo apenas em 2006 todos os anos da educação básica 
passaram a receber livros didáticos de todas as disciplinas.  
Por fim, descrevemos de que modo os livros didáticos são selecionados por 
diferentes atores educacionais, comprados e distribuídos pelo governo federal.  
 
1.1 – A Escola, o Livro Didático e a Literatura 
De acordo com Stray (1993, p. 77-78), uma das formas de se definir o livro 
didático é compreendo-o como um “produto cultural composto, híbrido, que se encontra no 
cruzamento da cultura, da pedagogia, da produção editorial e da sociedade”. No atual 
contexto escolar brasileiro, os livros didáticos são utilizados juntamente com diversos outros 
materiais e equipamentos, tais como livros paradidáticos, lousas, mapas, kits de laboratório, 
dicionários, enciclopédias, equipamentos audiovisuais, softwares pedagógicos e internet. 
Contudo, eles ainda hoje possuem um papel central nas escolas brasileiras. 
As origens do livro didático datam de antes da invenção da imprensa, em meados 
do século XV e sua história está profundamente articulada à história do livro. Historiadores 
registram que, devido à raridade dos livros, “os próprios estudantes universitários europeus 
produziam seus cadernos de textos”. Com o surgimento da imprensa, “os livros tornaram-se 
os primeiros produtos feitos em série e ao longo do tempo, se tornou sólida a concepção do 
livro como fiel depositário das verdades científicas universais” (GATTI JÚNIOR, 2004, 
p.36).  
Um aspecto importante que deve ser considerado especificamente em relação ao 
livro didático é a duplicidade com relação ao público para o qual se destina. Inicialmente, o 
professor ocupava papel central do processo de ensino / aprendizagem, contudo, a partir de 
meados do século XIX, o livro didático deixa de ser um material de uso exclusivo desse e 




aluno passa a ser visto como usuário direto do livro. Tal constatação fez com que autores e 
editores passassem a modificar o produto que ofereciam, aperfeiçoando sua linguagem para 
atender as exigências de seu novo público. Nesse sentido, durante o período republicano 
brasileiro, começaram a surgir outros gêneros didáticos e as ilustrações a se tornar um 
imperativo, em substituição às antologias, tais como os livros de leitura que reúnem textos 
sobre uma disciplina específica e os livros de lições que propõem atividades gramaticais e de 
escrita (BITTENCOURT, 2004). 
 
O comportamento dos professores com relação ao livro didático tem sido 
bastante contraditório desde esse período. Exigem obras atualizadas, mas ao 
mesmo tempo desconfiam de renovações pedagógicas que alteram a 
configuração do saber escolar, tanto nos conteúdos quanto nos métodos de 
ensino. Daí o cuidado dos editores em oferecer uma obra aparentemente 
nova (capa, certas ilustrações, títulos), mas sem mudar efetivamente o 
conteúdo (BITTENCOURT, 2004, p. 489). 
 
Dessa forma, é possível compreender que o livro didático é material de leitura 
destinado a uma comunidade de leitores muito específica, a comunidade escolar, na qual se 
incluem o polo docente e o polo discente. Tal comunidade, conforme postula Chartier (1994), 
apresenta disposições e modos de leitura específicos, ainda que distintos entre si. Há práticas 
de leitura características de alunos e práticas de leitura características de professores. Os 
alunos geralmente consultam os livros didáticos e os utilizam como fonte de conceitos e 
saberes necessários ao desenvolvimento das atividades que devem ser executadas, geralmente 
a pedido dos professores. Os professores comumente utilizam o livro didático para entrarem 
em contato com novos saberes, rememorar saberes já adquiridos, selecionar atividades e 
organizar as aulas que virão a ministrar.    
Para o estudo desses modos de leitura é necessário se levar em consideração a 
materialidade dos textos, pois também ela é investida de significados, e que a leitura é uma 
prática encarnada em gestos, em espaços, em hábitos (CHARTIER, 1994).   
Com relação à presença da literatura na escola e em livros didáticos, Soares 
(2002) aponta para o fato de que ela é objeto de ensino no Brasil desde o surgimento da 
educação jesuítica, pois sempre esteve atrelada ao ensino da Retórica, nesse contexto a autora 
se refere à literatura clássica proveniente da tradição latina. De acordo com Razzini, (2000, p. 
237) no século XIX o ensino de língua e literatura nacionais começa a ganhar espaço nos 
currículos das escolas de elite, tornando-se generalizado após a primeira guerra mundial, já no 
século XX. Segundo Soares (2002) nesse mesmo período, ou seja, fins do século XIX o 




Poética, que objetivava somente o estudo da poesia, das regras de métrica e versificação, dos 
gêneros literários e da avaliação da obra literária, conteúdos antes estudados juntamente com 
as regras de elocução na retórica. Nesse período tal conteúdo é objeto de estudo do ensino 
secundário e não figura no ensino primário.  
Com o fim do Império no Brasil, no final do século XIX, a poética aliou-se à 
retórica e à gramática na composição de uma única disciplina denominada Português que, no 
entanto, manteve, até a década de 1940, as mesmas características das três disciplinas que lhe 
deram origem, pois de acordo com Razzini (2000), embora a ascensão da literatura nacional 
tivesse início ainda no século XIX o ensino clássico resistiu nas escolas brasileiras até meados 
do século XX. De acordo com Soares (2002), tais características foram mantidas porque, até 
esse período, apenas os grupos sociais privilegiados tinham acesso à escola. Contudo à 
inclusão da disciplina português nos exames preparatórios para o ingresso nas faculdades de 
medicina, direito e engenharia a partir do ano de 1869, fizeram crescer sua representatividade, 
também na formação das elites brasileiras (RAZZINI, 2000).  
As aulas de língua e literatura nacionais de acordo com Soares (2002), eram 
planejadas a partir de coletâneas de textos que se limitavam, no início do século XX, à 
apresentação de trechos de autores consagrados. Essa forma de organização dava autonomia 
ao professor para desenvolver atividades de leitura e análise dos textos, pois tais coletâneas 
não apresentavam estudos dos textos que reuniam e nem propunham atividades a serem 
desenvolvidas a partir deles em situações escolares.  
Tais seletas de textos figuraram nas escolas brasileiras até a década de 1970. De 
acordo com Razzini (2000) a coletânea que mais perdurou foi a Antologia Nacional de Carlos 
Barreto e Carlos de Laet, publicada em 1895 e editada até 1969. Tal seleta teve como 
premissa de sua organização o nacionalismo impulsionado pela proclamação da república, 
portanto nela houve uma presença mais representativa das fases da literatura nacional que 
foram sendo atualizadas a cada reedição. Outra diferença marcante era a proposição de 
atividades que visavam auxiliar os professores na preparação de suas aulas. Note-se que no 
início desse período à formação dos professores restringia-se aos bacharéis em letras, ou seja, 
àqueles que concluíam o ensino secundário apesar de sua não obrigatoriedade. Apenas na 
década de 1930 surgem as faculdades de Filosofia, que têm com o objetivo a formação 
docente. 
De acordo com Soares (2002), a partir da década de 1950, a expansão industrial 
pretendida pelo Estado impulsionou a ampliação do acesso à escola pelos filhos de 




humanos, inicialmente para implantação do projeto republicano, posteriormente para trabalhar 
na recém-implantada indústria nacional, acarretando uma série de modificações nos conteúdos 
das disciplinas. Na disciplina Português, tais modificações redundaram na articulação entre o 
estudo da gramática e o da literatura. Dialeticamente, ambas passam a atuar uma sobre o 
ensino da outra e a conviverem em um só livro. Em outras palavras, nesse período o texto 
literário passou a subsidiar o estudo da gramática, tendo, muitas vezes, a análise de suas 
características, ou seja, de sua literariedade, negligenciada ou colocada em segundo plano.   
As mudanças do ensino promoveram, também, uma ampliação no recrutamento 
de professores, que passou a ser menos seletivo. Até o início do século XX, a seleção de 
docentes era feita por bancas que analisavam sua produção científica e desenvoltura didática. 
A necessária ampliação do número de docentes fez com que o processo de contratação dos 
professores passasse a ser feito por meio de concursos públicos e processos de seleção 
baseados unicamente em provas escritas. Tal fato, aliado ao achatamento salarial e às 
precárias condições de trabalho, causou a depreciação da classe docente. A democratização 
impulsionou, também, o surgimento de livros didáticos que incluíam exercícios de 
vocabulário, interpretação, redação e gramática com o objetivo de nortear as ações do 
professor em sala de aula, facilitando, assim, o seu trabalho. Devido ao achatamento salarial, 
os professores passaram a ser remunerados de acordo com o número de horas-aulas 
trabalhadas, portanto, tiveram que reduzir o tempo dedicado à preparação das aulas para 
ampliar o número de aulas ministradas.  
Esses aspectos têm impacto direto na formação do leitor literário no interior das 
instituições escolares. Afora as condições de trabalho desfavoráveis, a formação do professor 
em nível superior, insuficiente, inviabiliza que ele cumpra a missão de formar cidadãos 
críticos. Tal formação frágil é justificada pelas instituições de ensino superior na afirmação de 
que a fraca formação recebida por esses professores no ensino médio impossibilita o 
aprimoramento do trabalho no ensino superior. Além disso, a má remuneração conduz a 
boicotes cotidianos caracterizados por constantes ausências, aulas mal preparadas e pela 
migração para redes particulares de ensino, quando há oportunidade (REZENDE, 2004, p. 
10). 
Outro aspecto relevante na formação dos professores e, consequentemente, na 
formação do leitor literário, é que os cursos de literatura nas faculdades de Letras seguem o 
modelo convencional da história da literatura linear e progressiva e o modelo de análise e 
interpretação dos gêneros literários a partir da análise estrutural. Portanto, o professor não é 




didática daquilo que aprendeu no seu curso superior. O aluno no interior da escola, por sua 
vez, tem contato com uma linha do tempo literária na qual se inserem seus representantes, 
sem ter o contato real com as obras.  
O Livro Didático de Língua Portuguesa estrutura-se tal como o conhecemos hoje, 
na esteira da LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1971, que propôs, à 
época, uma reestruturação da educação brasileira.  
 
1.2 – Livros e Escola no Brasil: História e Funcionamento 
De acordo com o histórico do PNLD disponível no site do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento – FNDE2, no ano de 1929 o Estado criou um órgão específico para legislar 
sobre políticas do livro didático, o Instituto Nacional do Livro – INL. Esse órgão foi 
responsável pelas primeiras tentativas de legitimação do livro didático nacional e pelo 
aumento de sua produção. Por meio da criação do INL foi possível instituir leis que visavam 
regulamentar a produção do livro didático, inclusive no que se referia aos conteúdos 
abordados. Contudo, a criação do órgão não foi suficiente para que as leis fossem de fato 
implementadas. Em 1938, o governo federal instituiu a Comissão Nacional do Livro Didático 
para que fosse estabelecida uma política de legislação e controle de produção e circulação 
desse impresso no país. De acordo com o Decreto-Lei nº 1.006, de 30 de dezembro de 1938, 
de sua criação, compete à comissão:  
  
a) examinar os livros didáticos que lhe forem apresentados, e 
proferir julgamento favorável ou contrário à autorização de seu uso; 
  
b) estimular a produção e orientar a importação de livros didáticos; 
  
c) indicar os livros didáticos estrangeiros de notável valor, que 
mereçam ser traduzidos e editados pelos poderes públicos, bem 
como sugerir-lhes a abertura de concurso para a produção de 
determinadas espécies de livros didáticos de sensível necessidade e 
ainda não existentes no país; 
  
d) promover, periodicamente, a organização de exposições nacionais 





Em síntese, no momento de sua criação, a comissão do livro didático tinha como 
função primordial avaliar os livros didáticos nacionais e importados e possibilitar o acesso dos 
recomendados com distinção ou recomendados a uma parcela do alunado nacional. 
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 Disponível em: http://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1930-1939/decreto-lei-1006-30-dezembro-1938-




Após o estabelecimento dessa comissão, no ano de 1945, o Estado, por meio do 
Decreto-Lei nº 8.460, de 26 de Dezembro de 1945, consolida a legislação sobre as 
condições de produção, importação e utilização do livro didático, incluindo a participação do 
professor na escolha do livro a ser utilizado pelos alunos. 
No texto do decreto que regulamenta as condições de produção dos livros 
didáticos, constam as seguintes normas: 
Art. 26. Não poderá ser autorizado o uso do livro didático:  
  
a) que atente, de qualquer forma, contra a unidade, a independência 
ou a honra nacional; 
 
 
b) que contenha, de modo explícito ou implícito, pregação 
ideológica ou indicação da violência contra o regime democrático; 
 
 
c) que envolva qualquer ofensa às autoridades constituídas, às forças 
armadas, ou às demais instituições nacionais; 
  
d) que despreze ou escureça as tradições nacionais, ou tente 




e) que encerre qualquer afirmação ou sugestão, que induza o 
pessimismo quanto ao valor e ao destino do povo brasileiro; 
  
f) que inspire o sentimento da superioridade ou inferioridade do 
homem de uma região do país, com relação ao das demais regiões; 
  
g) que incite ódio contra as raças e nações estrangeiras; 
  
h) que desperte ou alimente a oposição e a luta entre as classes 
sociais e raças; 
  
i) que procure negar ou destruir o sentimento religioso, ou envolva 
combate a qualquer confissão religiosa; 
 
 
j) que atente contra a família, ou pregue ou insinue contra a 
indissolubilidade dos vínculos conjugais; 
 
 
l) que inspire o desamor à virtude, induza o sentimento da 
inutilidade ou desnecessidade do esforço individual, ou combata as 
legítimas prerrogativas da personalidade humana. 
 
Art. 27. Será ainda negada autoridade de uso ao livro didático:  
  
a) que esteja escrito em linguagem defeituosa, quer pela incorreção 
gramatical, quer pelo inconveniente ou abusivo emprego de termos 
ou expressões regionais ou de gíria, quer pela obscuridade do estilo; 
 
 




c) que esteja redigido de maneira inadequada, pela violação dos 
preceitos fundamentais da pedagogia ou pela inobservância das 
normas didáticas oficialmente adotadas, ou que esteja impresso em 
desacordo com os preceitos essenciais da higiene da visão; 
  
d) que não traga por extenso o nome do autor ou dos autores; 
 
 
e) que não contenha a declaração do preço de venda, o qual não 
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Tais normas são claras e rígidas no que se refere à produção dos livros didáticos. 
Elas zelam principalmente pela manutenção do patriotismo, pela extinção de qualquer forma 
de discriminação e preconceito, e pela preservação da língua nacional em sua forma culta. É 
claro que todos esses aspectos eram permeados pelos valores morais e sociais do Estado 
Novo. 
Com relação à participação dos professores no processo de escolha dos livros, o 
texto do decreto normatiza: 
 
Art. 5º Os poderes públicos não poderão determinar a obrigatoriedade de 
adoção de um só livro ou de certos e determinados livros para cada grau ou 
ramo de ensino nem estabelecer preferência entre os livros didáticos de uso 
autorizado, sendo livre aos professores de ensino primário, secundário, 
normal e profissional a escolha de livros para uso dos alunos, uma vez que 




A própria existência de uma relação oficial já restringe a escolha dos professores, 
além disso, as pressões dos poderes locais, tais como diretores e pais influentes, tendem a 
impossibilitar a livre escolha dos docentes.  
Em 1966, o MEC firmou um acordo com a Agência Norte Americana para o 
Desenvolvimento Internacional – USAID. Esse acordo possibilitou o estabelecimento da 
Comissão do Livro Técnico e Livro Didático que teve por finalidade coordenar produção, 
edição e distribuição do livro didático no Brasil, incluindo a seleção dos títulos. Tal acordo 
afiançou ao MEC recursos necessários para a distribuição gratuita de 51 milhões de livros no 
período de três anos. Ao assegurar o financiamento do governo federal a partir de recursos 
públicos, o programa tornou-se regular no que se refere aos primeiros anos da educação 
básica. 
A partir do ano de 1970, o Ministério da Educação implementou o sistema de 
coedição de livros com as editoras nacionais, com recursos do Instituto Nacional do Livro. No 
ano seguinte, esse instituto passou a desenvolver o Programa do Livro Didático para o Ensino 
Fundamental, assumindo as atribuições administrativas e de gerenciamento dos recursos 
financeiros até então a cargo da Comissão do Livro Técnico e Didático. Tal mudança 
culminou com o término do convênio estabelecido entre o MEC e a USAID, o que, por sua 
vez, tornou necessária a implantação de um sistema de contribuição financeira das unidades 
federadas para o Fundo do Livro Didático. 
No ano de 1976, por meio do Decreto nº 77.107, de 04 de fevereiro de 1976, o 




Didático para a Fundação Nacional do Material Escolar – FENAME. Nesse ano, o governo 
federal assumiu a compra de boa parcela dos livros para distribuí-los a parte das escolas e das 
unidades federadas usando recursos provenientes do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) e das contrapartidas mínimas estabelecidas para participação dos estados. 
Devido à insuficiência de recursos para atender todos os alunos do ensino fundamental da 
rede pública, a grande maioria das escolas municipais foi excluída do programa. 
Em 1983, a FENAME foi substituída pela recém-criada Fundação de Assistência 
ao Estudante – FAE. Após essa substituição, o grupo de trabalho encarregado do exame dos 
problemas relativos aos livros didáticos propôs o retorno da participação dos professores na 
escolha dos livros e a ampliação do programa. Após essas mudanças, no ano de 1985, com o 
Decreto nº 91.542, de 19 de agosto de 1985, foi criado o PNLD. 
A implantação desse programa trouxe diversas mudanças. A mais importante 
delas foi que a indicação do livro didático passou a ser feita exclusivamente pelos professores, 
e foi estabelecida uma estratégia de reutilização do livro por três anos, implicando a abolição 
do livro descartável e o aperfeiçoamento das especificações técnicas para sua produção, 
visando maior durabilidade e possibilitando a implantação de bancos de livros didáticos. 
Além disso, a oferta dos livros didáticos foi estendida aos alunos de 1ª e 2ª séries das escolas 
públicas, municipais e comunitárias, e a participação financeira dos estados foi extinta, 
passando o controle do processo decisório para a FAE e garantindo-se o critério de escolha do 
livro pelos professores. 
Entre os anos de 1992 e 1995, o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação estabeleceu um fluxo regular de verbas para aquisição e distribuição do livro 
didático, e, no ano de 1996, teve início o processo de avaliação pedagógica dos livros 
inscritos para o PNLD 1997. Esse procedimento foi aperfeiçoado, e é aplicado até hoje. Os 
livros que apresentam erros conceituais, indução a erros, desatualização, preconceito ou 
discriminação de qualquer tipo são excluídos do Guia do Livro Didático. 
Com a extinção da FAE, em 1997, a responsabilidade pela política de execução do 
PNLD foi transferida integralmente para o FNDE. O programa foi ampliado e o Ministério da 
Educação passou a adquirir, de forma continuada, livros didáticos de alfabetização, língua 
portuguesa, matemática, ciências, estudos sociais, história e geografia para todos os alunos de 
1ª a 8ª séries do ensino fundamental público. 
Na edição do PNLD de 1997, foram avaliados os livros didáticos de 1ª a 4ª séries 
das disciplinas língua portuguesa, matemática, ciências e estudos sociais. Foram avaliados 




não recomendados e 80 excluídos. Para viabilizar a escolha dos professores foi elaborado um 
Guia do Livro Didático no qual eram apresentados os critérios utilizados na avaliação e as 
resenhas das obras recomendadas para a escolha do professor. Nos anos de 1997 e 1998, foi 
permitido que os professores optassem pelos livros não recomendados.  
No PNLD de 1998, foram avaliados 454 livros de 1ª a 4ª séries referentes às 
disciplinas alfabetização, língua portuguesa, matemática, ciências e estudos sociais. Com 
relação ao conceito atribuído pelo MEC, 19 foram recomendados com distinção, 47 foram 
recomendados, 101 foram recomendados com ressalvas, 211 foram não recomendados e 76 
foram excluídos. 
Na edição do programa do ano de 1999, foi realizada a primeira avaliação da 5ª a 
8ª séries. As disciplinas foram língua portuguesa, matemática, ciências, história e geografia. A 
partir desse ano, os livros não recomendados passaram a ser retirados do processo de 
avaliação. Nesse ano foram avaliados 438 títulos. Dentre eles, 06 foram recomendados com 
distinção, 61 foram recomendados, 151 foram recomendados com ressalvas e 220 foram 
excluídos.  
No ano 2000 foi inserida no PNLD a distribuição de dicionários da língua 
portuguesa e foi ampliado, de forma gradativa, o atendimento aos alunos portadores de 
deficiência visual que estão nas salas de aula do ensino regular das escolas públicas, com 
livros didáticos em braile. 
No PNLD 2001, foram avaliados os livros de 1ª a 4ª séries das disciplinas língua 
portuguesa, alfabetização, matemática, ciências e estudos sociais. Ao todo foram 569 títulos, 
sendo que 35 foram recomendados com distinção, 76 foram recomendados, 210 foram 
recomendados com ressalvas e 248 foram excluídos.  Nesse mesmo ano, foi realizada pela 
primeira vez a avaliação de dicionários também para a 1ª a 4ª séries do ensino fundamental. 
Foram avaliados 35 dicionários, dentre os quais 06 foram recomendados com distinção, 06 
foram recomendados, 11 foram recomendados com ressalvas e 12 foram excluídos.  
O PNLD 2002 destinou-se à avaliação de coleções e não mais de livros didáticos 
isolados destinadas ao ensino da 5ª a 8ª séries das disciplinas língua portuguesa, matemática, 
ciências, história e geografia. A partir dessa edição do programa, a avaliação passou a ser 
realizada pelas seguintes universidades: Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG 
(alfabetização e língua portuguesa); Universidade de São Paulo – USP (ciências); 
Universidade do Estadual Paulista – UNESP  (geografia e história); Universidade Federal de 




Nesse ano, foram inscritas 104 coleções com 04 volumes cada. Quanto à 
avaliação, 04 foram recomendadas com distinção, 18 foram recomendadas, 43 foram 
recomendadas com ressalvas e 39 foram excluídas.  
No ano de 2003, passaram a ser distribuídos, também, atlas geográficos para as 
escolas que possuíam, concomitantemente, Educação de Jovens e Adultos (EJA) e turmas de 
5ª a 8ª série do ensino regular. 
No ano de 2004, foram avaliadas as coleções didáticas destinadas ao ensino de 1ª 
a 4ª séries. As universidades e as disciplinas envolvidas no processo de avaliação foram as 
mesmas do ano anterior. Nessa edição foram avaliadas 260 coleções e, dentre elas, 12 foram 
recomendadas com distinção, 60 foram recomendadas, 112 foram recomendadas com 
ressalvas e 76 foram excluídas. Além disso, foram avaliados 19 dicionários, sendo que 01 foi 
recomendado com distinção, 05 foram recomendados, 10 foram recomendados com ressalvas 
e 03 foram excluídos.  Em 2005, foram avaliadas as coleções destinadas ao ensino de 5ª a 8ª 
séries das disciplinas língua portuguesa, matemática, ciências, história e geografia. 
A distribuição de livros didáticos de todas as disciplinas para todos os alunos de 1ª 
a 8ª séries do ensino fundamental, de livros em braile para alunos portadores de deficiência 
visual e de materiais complementares como dicionários e atlas é mantida até os dias atuais. A 
partir do ano de 2006, foi implantada a distribuição nas escolas de dicionários enciclopédicos 
ilustrados trilíngues - Língua Brasileira de Sinais/Língua Portuguesa/Língua Inglesa aos 
alunos que têm surdez e utilizam a Língua Brasileira de Sinais (Libras), e de cartilhas e livros 
de língua portuguesa em libras e em CD-ROM. 
Também no ano de 2006 foram adquiridos, ainda, 18,2 milhões de livros para 7,1 
milhões de alunos de 15,2 mil escolas públicas de ensino médio. Seguindo a meta progressiva 
de universalização do livro para o ensino médio, o atendimento do livro didático amplia-se 
com a aquisição de livros didáticos de história e de química.  
Em 2007, foram avaliadas as coleções destinadas ao ensino de 1ª a 4ª séries das 
disciplinas língua portuguesa, matemática, ciências e estudos sociais. A grade do ensino 
médio foi completada em 2008, com a compra de livros de física e geografia. Registramos 
algumas das informações apresentadas, na TABELA I.  
Os dados da TABELA I sintetizam as informações referentes ao PNLD desde o 
ano de sua criação (1985) até a última edição do programa analisada por esta pesquisa (2008). 
Por meio de sua análise é possível compreender que foram necessários cerca de dez anos para 
que o programa pudesse estabelecer um fluxo regular de verbas. Apenas em 2002 a avaliação 




e UFPE. Por fim, o programa passou a distribuir materiais didáticos para toda a educação 
básica apenas a partir do ano de 2006.  
 
TABELA I - DADOS DO PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO – PNLD, 
DE 1985 A 2008
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ANOS  AVALIAÇÕES MATERIAIS AVALIADOS / DESTAQUES 
1985 1ª e 2ª Criação do PNLD. Distribuição de livros didáticos para os alunos 
das escolas estaduais e municipais.  
1992 / 1995 1ª a 4ª Estabelecimento de um fluxo regular de verbas para aquisição e 
distribuição dos livros didáticos de alfabetização, português, 
matemática, ciências e estudos sociais.  
1997 1ª a 4ª Avaliação dos livros de alfabetização, português, matemática, 
ciências e estudos sociais. 
1999 5ª a 8ª Avaliação dos livros de português, matemática, ciências, história e 
geografia.  
2001 1ª a 4ª Avaliação dos livros de alfabetização, português, matemática, 
ciências e estudos sociais. 
2002 5ª a 8ª Avaliação das coleções de português, matemática, ciências, história 
e geografia. A avaliação passou a ser realizada por universidades 
públicas. 
2003 5ª a 8ª e EJA Atlas Geográfico. 
2004 1ª a 4ª  Avaliação das coleções de alfabetização, português, matemática, 
ciências e estudos sociais. 
2005 5ª a 8ª Avaliação das coleções de português, matemática, ciências, história 
e geografia. 
2006 MÉDIO Avaliação de dicionários enciclopédicos ilustrados trilíngues – 
Língua Brasileira de Sinais/Língua Portuguesa/Língua Inglesa, de 
cartilhas e livros de língua portuguesa em libras e em CD-ROM, e 
de coleções de português e matemática. 
2007 1ª a 4ª Avaliação das coleções de português, matemática, ciências, história 
e geografia. 
2008 5ª a 8ª / MÉDIO Avaliação das coleções de português, matemática, ciências, história 
e geografia. Médio: geografia e física. 
 
1.3 – Processo de Seleção, Compra e Distribuição dos Livros Didáticos no 
Brasil 
Novamente de acordo com o histórico do PNLD disponível no site do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento
6
, a partir de 1997, o programa passou a ser gerenciado pelo 
FNDE. As ações que promovem esse programa têm início com a publicação de um edital, no 
Diário Oficial da União, que estabelece as regras para a inscrição do livro didático. Esse edital 
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 O PNLD foi criado no ano de 1985 e 2008 é o ano da última edição do programa analisada nessa pesquisa.   
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também é disponibilizado no site do FNDE e determina o prazo para a apresentação das obras 
pelas empresas detentoras de direitos autorais. 
Em seguida, são feitas a triagem e avaliação das obras apresentadas de acordo 
com as exigências técnicas e físicas contidas no edital. A triagem é realizada pelo Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo – IPT. Após esse processo, os livros 
selecionados são encaminhados à Secretaria de Educação Básica – SEB/MEC, responsável 
pela avaliação pedagógica. A SEB escolhe os especialistas para analisar as obras, conforme 
critérios divulgados no edital. Os especialistas elaboram as resenhas dos livros aprovados que 
passam a compor o guia de livros didáticos. 
Após a seleção dos livros, o FNDE disponibiliza o guia do livro didático em seu 
site na internet e envia o mesmo material impresso às escolas cadastradas no censo escolar. 
Nas escolas, os livros didáticos passam por um processo de escolha com base no guia do livro 
didático no qual diretores, coordenadores e professores analisam e escolhem as obras que 
serão utilizadas. Depois da escolha, os coordenadores e professores digitam os códigos dos 
livros selecionados no site do FNDE ou enviam formulários impressos pelos correios.     
Em seguida, é feita uma compilação dos dados dos formulários impressos e dos 
pedidos pela Internet e o FNDE inicia o processo de negociação com as editoras. A aquisição 
é realizada por inexigibilidade de licitação, prevista na Lei 8.666/93, tendo em vista que as 
escolhas dos livros são resultado de consulta aos professores. 
 Concluída a negociação, o FNDE firma o contrato e informa os dados 
quantitativos e as localidades de entrega para as editoras, que dão início à produção dos livros, 
com supervisão dos técnicos do FNDE em parceria com o IPT. Esse instituto é responsável 
pela coleta de amostras e pelas análises das características físicas dos livros, de acordo com 
especificações da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, normas ISO 
(Organização Internacional de Padronização) e manuais de procedimentos de ensaio pré-
elaborados. 
Cada aluno tem direito a um exemplar do livro didático das disciplinas de língua 
portuguesa, matemática, ciências, história e geografia que serão estudadas durante o ano 
letivo. Confeccionado com uma estrutura física resistente, o livro deve ser reutilizado por três 
anos consecutivos, beneficiando mais de um estudante nos anos subsequentes, exceção feita à 
cartilha de alfabetização e aos livros de 1ª série. 
A distribuição dos livros é feita diretamente pelas editoras às escolas, por meio de 




Essa etapa do PNLD conta com o acompanhamento de técnicos do FNDE e das 
secretarias estaduais de educação. Os livros devem chegar às escolas no período 
compreendido entre outubro do ano anterior e fevereiro do ano letivo em que serão utilizados 
pela primeira vez. Nas zonas rurais, as obras são entregues na sede das prefeituras ou das 
secretarias municipais de educação, que devem entregar os livros às escolas localizadas nessas 
áreas. Em onze anos de atuação na Rede Pública Estadual de Ensino da São Paulo nunca 



























































Este capítulo tem por objetivo apresentar e discutir diferentes vertentes de análise 
da leitura literária para inserir em uma linha histórica aquelas nas quais se apoia a presente 
pesquisa. Tal discussão justifica-se pela inscrição desta tese no campo da história literária e 
pela necessidade de se conciliar elementos de tais teorias na compreensão das práticas de 
leitura sugeridas em um material tão complexo quanto os livros didáticos, em particular os de 
língua portuguesa. Inicialmente, discutimos o papel da Teoria do Efeito Estético e da Estética 
da Recepção postuladas por Iser e Jauss (1999b, 1979) e que buscam defender a soberania do 
leitor na recepção crítica da obra de arte literária. Em seguida, discutimos os diferentes modos 
de entendimento das práticas de leitura sob o olhar da História Cultural na qual se inscreve a 
História da Leitura, que objetiva identificar o modo pelo qual, em diferentes lugares e 
momentos históricos, uma dada realidade social é construída, pensada e dada a ler. Por fim, 
analisamos a Abordagem Subjetiva de Leitura defendida por Roxel e Langlade (2013), que 
além de voltar os olhos exclusivamente ao leitor e à apropriação que este faz dos escritos, 
compreende-o como ser historicamente situado e permeado em sua atividade leitora por 
aspectos subjetivos relacionados à sua constituição enquanto indivíduo.   
 
2.1 – O papel do leitor na recepção do texto literário 
A Estética da Recepção é uma vertente da teoria literária que se iniciou na 
Alemanha após o estruturalismo, nos últimos anos da década de 1960, e mais tarde nos 
Estados Unidos. Seu surgimento teve como marco a aula inaugural de Hans Robert Jauss, na 
Universität Konstanz, publicada em 1967 sob o título de “A história da literatura como 
provocação à teoria da literatura” (Literaturgeschichte als Provokation der 
Literaturwissenschaft). Em 1970, Wolfgang Iser, um dos promotores do movimento, também 
publicou um texto inaugural, intitulado “A estrutura apelativa dos textos” (Die Appelstruktur 
der Texte).  
Em seu ensaio “A história da literatura como provocação à teoria da literatura”, 
Jauss busca superar os postulados marxistas e formalistas os quais deixam o leitor de lado no 
ato interpretativo do texto literário. Segundo o autor, um texto literário só se efetiva quando 
recriado e concretizado por meio da leitura que o legitima como obra de arte. Tal abordagem 
deixou em segundo plano, portanto, o papel do autor. Para que se torne possível entender à 
função do leitor na concretização da obra literária é preciso compreender, em primeiro lugar, 
qual o “horizonte de expectativas” essa obra desperta em seus leitores, pois ao lermos um 




longo do contato com outras obras, principalmente as pertencentes ao mesmo gênero literário, 
e de informações prévias divulgadas sobre a própria obra. 
Portanto, a proposta de Jauss (1994) ao inaugurar a Estética da Recepção é 
conduzir os estudiosos da literatura a superarem a simples análise da estrutura e das condições 
de produção de uma obra e de seu autor:  
Se se olhar à história da literatura no horizonte do diálogo entre obra e 
público, diálogo responsável pela construção de uma continuidade, deixará 
de existir uma oposição entre aspectos históricos e aspectos estéticos, e 
poderá restabelecer-se a ligação entre as obras do passado e a experiência 
literária de hoje que o historicismo rompeu (p.54-55).  
 
Em sua crítica à história da literatura de sua época, Jauss assinala que a teoria 
literária marxista buscava apenas compreender a literatura como retrato da realidade social, 
enquanto a escola formalista a compreendia como uma sucessão de sistemas estéticos formais. 
Em ambas, não há o reconhecimento do papel do leitor. Buscando subsídios e aprofundando 
essas duas abordagens, Jauss propõe então que o leitor, instância essencial da recepção dos 
textos e da constituição de seus sentidos, seja considerado como parte fundamental do 
processo de análise literária, pelos estudos voltados à história da literatura. Para ele, uma obra 
só é lida quando é compreendida, portanto tem sentido para uma época, para um grupo social. 
Superando a clássica separação entre história da literatura e estética, Jauss entende a 
permanência de uma obra através do tempo em função da atuação do público sobre essa obra 
e não em função dela mesma, ou seja, por valores eternos e imutáveis contidos na obra. A 
Estética da Recepção, assim colocada, compreende o texto como objeto histórico. 
De acordo com a Estética da Recepção, leitor e obra ocupam a mesma escala de 
importância no que se refere aos estudos literários, pois o valor estético da obra literária é 
concretizado apenas no ato de leitura e os sentidos construídos durante a leitura são 
conduzidos pela própria estrutura do texto literário. Segundo Iser (1999a) a obra literária em 
sua estrutura prevê a atuação do leitor na concretização de seus sentidos. Essa categoria 
textual é nomeada pela Estética da Recepção de “leitor implícito”, o qual é responsável por 
seguir as perspectivas textuais presentes no texto. O leitor implícito é uma parte da estrutura 
textual que antecipa a presença e a necessidade de um receptor sem, contudo, defini-lo.   
De acordo com essa abordagem, portanto, o texto literário está longe de retratar a 
realidade conforme postula o marxismo, mas conduz o leitor a reelaborar sua realidade a 
partir do contato com o texto. Portanto, a obra literária não apresenta um significado fechado, 
mas abre possibilidades de significação durante o processo de leitura. Contudo, tais 




texto, que contém em seu interior “indeterminações” que Iser (1996; 1999-b) chama de 
“vazios”, os quais possibilitam a diferentes leitores a produção de leituras diversas.  
A “indeterminação”, ou os “vazios”, constituem condição fundamental para a 
interpretação. Para que o leitor participe do jogo do texto, ele deverá suplementar os “vazios” 
de modo a vivenciar a experiência estética. Para tanto, o leitor deve assumir uma postura ativa 
no preenchimento desses “lugares vazios” para que consiga vivenciar a experiência estética. 
Ao preencher esses “vazios” no ato de interpretação gerado pela leitura, o leitor submete-se a 
um efeito estético no qual transforma o texto, ou seja, o significado em significação. 
De acordo com a Estética da Recepção, o leitor se torna um crítico na medida em 
que faz escolhas interpretativas no momento do preenchimento dos “vazios” deixados pelo 
autor, cumprindo dessa forma três etapas compreensão, interpretação e avaliação. Além disso, 
até mesmo a crítica especializada resulta de um ato de ler e tem nela sua origem. Portanto, 
todo crítico é antes de tudo um leitor, e não um escritor que tem como missão a reconstrução 
do objeto analisado por meio de sua dissecação. O crítico deve, por conseguinte, ser um leitor 
atento que tem como objetivo expor uma análise especializada do objeto literário. 
A Estética da Recepção deu, portanto, os primeiros passos fundamentais para uma 
prática da crítica baseada na recepção, fundamentando a ação do texto como agenciador de 
leitores e leituras. Considera a literatura um sistema que se define por produção, recepção e 
comunicação, tecendo uma relação dialética entre autor, obra e público. Não revitaliza a 
noção de produção e representação, bases da estética tradicional. Destaca que o ato de leitura 
tem uma dupla e dinâmica perspectiva da relação da obra com o leitor pertencente a uma dada 
sociedade. Objetiva investigar as condições sociais e históricas que serviram de alicerce para 
as diferentes interpretações recebidas pelos textos ficcionais, e indica que a interpretação do 
literário resulta de um processo de recepção ao mover a pluralidade dessas estruturas de 
sentidos historicamente mediadas. 
Para a Estética da Recepção uma obra de arte é um produto de teias de efeitos 
comunicativos, caminhos que abrem para a configuração de um real sentido, estimulado pela 
leitura experiente e sensível. Portanto, como produto inacabado busca por um destinatário, um 
ser concreto, com planos vivenciais, com uma ótica produzida por sua própria situação 
contextual, além da sensibilidade provocada por sua cultura, gosto pessoal, que irá se 
defrontar com a obra, estabelecendo um caminho de diálogo e diversidades que desponta com 





Um texto poético se torna compreensível na sua função estética apenas no 
momento em que as estruturas poéticas, reconhecidas como características 
no objeto estético acabado são retransportadas, a partir da objetivação da 
descrição, para o processo da experiência com o texto, a qual permite ao 
leitor participar da gênese do objeto estético [...]. Doravante o texto deve ser 
considerado como o ponto de partida de seu efeito estético.  
 
De acordo com Jauss (1979), o objeto estético é uma forma e uma resposta que 
depende de atos hermenêuticos específicos, sendo eles o levantamento dos elementos do texto 
que condicionam suas diferentes leituras e a compreensão dos aspectos históricos que 
condicionam tais leituras. Portanto, para Jauss, o conceito de horizonte é abrangente; 
inicialmente é o limite do que é visível, sujeito às alterações devidas às mudanças de 
perspectiva do observador. O diálogo se estabelece entre texto e leitor a partir de fatores 
determinados pelo “horizonte de expectativa”, que é responsável pela primeira reação do 
leitor à obra. E esse horizonte é resultado de aspectos sociais e históricos e do próprio 
repertório de leitura do sujeito leitor.  
De modo complementar a teoria postulada por Jauss (1996), Iser (1999-b) 
concentra-se nos efeitos que os “vazios” do texto podem abrir na consciência do leitor. O 
texto, produto de uma combinação da linguagem e do sentido, apresenta um espaço implosivo 
de “vazios” e carências que abrem espaço para o estabelecimento de um processo 
comunicativo entre leitor e obra. Esses “vazios” tornam possíveis diferentes perspectivas de 
representação, levam o leitor a fazer uma coordenação durante o processo de leitura. As 
carências, ausência de elementos determináveis e apenas insinuados no texto, condicionam o 
posicionamento do leitor na obra. Os vazios provocam estímulos que impulsionam a 
imaginação do leitor a preencher os espaços existentes no texto. Isso justifica a possibilidade 
de variadas leituras de um mesmo texto. 
Prosseguindo no exame da teoria Estética da Recepção, compreendemos porque 
algumas obras têm sucesso fugaz e outras resistem através do tempo, com sucessivas e 
intermináveis reedições em todas as línguas. Para Jauss, pertencem à esfera da arte culinária 
ou ligeira aquelas obras que não exigem do receptor qualquer mudança em seu horizonte de 
expectativa (resultante do seu conhecimento acumulado), bastando-lhe aceitar os modismos 
ou experiências corriqueiras lançadas ao gosto dominante no momento do aparecimento 
dessas obras. Por outro lado, segundo Jauss, há obras que, no momento de sua publicação, não 
podem ser relacionadas a nenhum público específico, mas rompem tão completamente o 




aos poucos. Esta é uma obra-prima, de sentido eterno, porque nela conhecemos e 
reconhecemos as coisas e nós mesmos. 
Quando um texto ou um conjunto de textos atravessa séculos, milênios, e se 
mantém atual, vivo e interessante é necessário apenas que passe por atualizações filológicas 
para manter bom nível de recepção. Adaptado ao código linguístico do receptor, o texto será 
entendido e assimilado na exata medida em que seu horizonte de produção puder se sobrepor 
ao horizonte do leitor. O grau de interpenetração desses horizontes varia, naturalmente, caso a 
caso. O leitor mais preparado sobre determinado assunto entenderá melhor e com mais 
segurança o texto que lhe é apresentado. O autor mais contextualizado com a realidade 
histórica que o cerca produzirá um texto mais assimilável pelo leitor. 
Em síntese, o grande avanço proporcionado pela Estética da Recepção e pela 
Teoria do Efeito Estético foi à transferência da atenção da Teoria Literária da imanência do 
texto para a figura do leitor, que passou a ser o ponto central para a compreensão da estética 
do texto, que, por sua vez, deixou de ser intrínseca para ser um produto do ato de leitura.     
Contudo, apesar desse avanço, a compreensão dessas duas teorias da leitura de 
base hermenêutica, Estética da Recepção e a Teoria do Efeito Estético, nos levou ao 
entendimento de que embora sejam amplamente frutíferas no campo da leitura literária, ambas 
não dão conta da complexidade de todos os aspectos envolvidos em tal experiência. Isso 
porque, na Teoria do Efeito Estético, por exemplo, Wolfgang Iser (1996-1999) não inclui na 
sua análise descritiva do ato da leitura o contexto social e histórico de leitores reais, mas sim 
as interações entre texto e leitor enquanto estratégias textuais. 
Além disso, pode-se dizer que as análises de Iser (1996-1999) sobre o ato de 
leitura se apresentam limitadas quando a intenção é pensar a interação texto/leitor no plano 
coletivo e estabelecer as relações entre a atividade de leitura e o contexto sociocultural. Tal 
limite se manifesta porque a Teoria do Efeito Estético é estruturada na intenção de investigar 
o que ocorre quando lemos e não pretende estabelecer um singular entendimento das relações 
existentes entre o contexto sócio-histórico, a literatura e o leitor. Ou melhor, podemos dizer 
que, na Teoria do Efeito Estético, o contexto sócio-histórico é desconsiderado, pois essa teoria 
abandona a realidade exterior, considerando seu esvaziamento ao transportar-se para o texto 
literário. Mesmo nos desdobramentos da Teoria do Efeito Estético para uma antropologia 
literária, Iser seguiu construindo seus pressupostos teóricos, nos quais manteve e até ampliou 
a negação ao contexto histórico e social os quais, de acordo com a história da leitura e a 





Portanto, mesmo a conjugação de ambas as teorias deixa uma lacuna quando o 
objetivo é identificar o ato de ler como uma prática cultural na qual é possível criar espaços de 
contato cultural e experimentação de alteridades culturais, políticas e sociais que conduzem o 
leitor na construção de sua identidade. 
Nessa perspectiva, as teorias Estética da Recepção e Teoria do Efeito Estético 
necessitam de uma terceira teoria da leitura para compreender plenamente o ato de ler, 
segundo a qual tal ato é considerado uma operação de limites que possibilita negociações 
entre fronteiras marcadas por diferenças históricas, culturais e estéticas.  
A partir da conjugação dessa perspectiva com as outras duas, seria possível 
compreender, além das interações entre texto e leitor enquanto estratégias textuais e o diálogo 
do leitor com a obra em um determinado momento histórico, a relação que a literatura 
estabelece entre seus leitores e a cultura, na qual um texto literário é produzido e interage, 
ampliando não somente os hábitos individuais de leitura, como também os processos de 
leitura que estão na base de nossa socialização. Assim, tal teoria ligaria a função cultural da 
literatura ao seu poder de nos afetar e de mudar ou interferir em nossas práticas culturais.  
 
2.2 – História Cultural e História da Leitura: Um estudo das Práticas de 
Leitura  
De acordo com Chartier (2002), o principal objetivo da História Cultural é 
identificar o modo pelo qual, em diferentes lugares e momentos históricos, uma dada 
realidade social é construída, pensada e dada a ler. O primeiro caminho que deve ser trilhado 
para se alcançar esse objetivo é o levantamento das classificações, das divisões e das 
delimitações que organizam a apreensão do mundo social. Esses aspectos devem ser 
analisados como categorias de percepção e de apreciação do real que são produzidas pelas 
disposições estáveis e partilhadas próprias de um grupo. Por meio da compreensão das figuras 
criadas por esses esquemas intelectuais incorporados, torna-se possível dar sentido ao 
momento presente. Dessa forma, o outro se torna inteligível e o espaço pode ser decifrado.  
Ainda segundo o citado autor, essas representações do mundo social serão 
alteradas pelos interesses dos grupos que as forjam sendo, portanto, necessário estabelecer as 
relações entre os discursos proferidos e a posição de quem os utiliza. Sendo assim, esses 
discursos não são neutros, eles produzem estratégias e práticas por meio das quais se impõem 




Tendo em vista essas premissas, compreendemos que nossa investigação nos 
colocará diante de evidências que nos propiciarão a construção de uma representação de 
práticas sócio-históricas situadas. Cremos que nossas interpretações de tais práticas serão 
influenciadas por nossas vivências, pelo local social que ocupamos e por nossa capacidade de 
percepção do real. No entanto, acreditamos que nossa pesquisa possa contribuir para o 
entendimento das práticas de leitura presentes na escola nos dias atuais. 
De acordo com Chartier e com Bourdieu (1996, 1996a), as situações e as 
capacidades de leitura colocadas em funcionamento em um dado momento por determinados 
leitores frente a um texto são historicamente variáveis. Portanto, historicizar nossa relação e a 
relação de outros grupos com a leitura é uma forma de compreendermos que nossas práticas 
de leitura são historicamente determinadas. Para esses autores, “as leituras são sempre plurais, 
são elas que constroem de maneira diferente o sentido dos textos, mesmo se esses textos 
inscrevem no interior de si mesmos o sentido de que gostariam de ver-se atribuídos” 
(CHARTIER; BOURDIEU, 1996, p. 241). Assim sendo, é no ato de leitura que o texto ganha 
significado, ou seja, é reconstruído pelas percepções do leitor.   
Para Certeau (apud Chartier e Hébrard, 1995), a leitura é uma apropriação, e não 
uma recepção imposta de um conteúdo objetivo de forma passiva. Trata-se, portanto, de um 
signo de práticas complexas que permite ao leitor produzir novos sentidos, não esperados, no 
momento da elaboração de uma obra escrita, sentidos diferentes também dos produzidos por 
outros leitores. Tal diversidade faz com que haja tantos estilos de leitura quantos existem 
estilos de conversação e lazer. Há, portanto, uma disjunção entre leitura e escritura, que se 
tornou um fato social perceptível e discriminante.   
As formas de ler e o processo de criação de sentidos são múltiplos, contudo, os 
textos, quando são interrogados a respeito da forma que devem ser lidos, transmitem uma 
informação sobre o modo de seu emprego. Os objetos de leitura em suas estruturas impõem 
protocolos de leitura, ou seja, trazem em si um leitor ideal implícito, contudo a convergência 
entre esse leitor e o leitor real dependerá, em um primeiro plano, do nível de instrução desse 
leitor e, em um segundo plano, de sua origem social. “É justamente essa diferenciação da 
leitura, desde suas modalidades mais físicas até seu trabalho intelectual, que pode construir 
um instrumento de discriminação entre os leitores” (CHARTIER; BOURDIEU, 1996, p. 241). 
Apesar de os livros terem uma vontade de divulgação e dirigirem-se a um 
mercado e a um público, eles acabam por circular por diferentes comunidades de leitores, o 
que gera apropriações mal governadas, contra-sensos, falhas na convergência entre o leitor 




refuta a ideia de que o público, de uma maneira geral, mas sobremodo a massa popular, ao 
tomar contato com diferentes obras acaba por ser moldado pelo escrito, ou seja, “torna-se 
semelhante ao que recebe, deixa-se imprimir pelo texto e como o texto lhe é imposto” 
(CERTEAU, 1994, p. 261). Portanto, durante a leitura todo leitor age sobre o texto, tornando-
o próximo a algo que conhece, que traz em si. O leitor não se molda à representação presente 
no texto, mas modela essa representação de acordo com seu repertório, sua visão de mundo e 
suas experiências.      
De acordo com Certeau (1994, p. 266), “o texto só tem sentido graças a seus 
leitores; muda com eles; ordena-se conforme códigos de percepção que lhe escapam”. 
Portanto, o escrito torna-se texto na relação com a exterioridade do leitor, por meio de um 
jogo de implicações e de astúcias entre duas expectativas combinadas, a do autor que 
organiza o texto e a do leitor que organiza a leitura.  
Nesse contexto, entra em cena, também, a materialidade dos impressos que se dão 
a ler. De acordo com Chartier (1999), os livros, tanto manuscritos quanto impressos, são 
objetos cujas formas comandam seus usos e as apropriações as quais são suscetíveis. Portanto, 
para compreendermos os princípios que governam os discursos devemos decifrar aqueles que 
fundamentam os processos de produção, de comunicação e de recepção dos livros. “Daí, 
então, a atenção dispensada, mesmo que discreta, aos dispositivos técnicos, visuais e físicos 
que organizam a leitura do escrito quando ele se torna um livro” (CHARTIER, 1999, p. 8).   
Para esse autor, uma análise das práticas de leitura pautada nas premissas da 
História da Leitura e da História Cultural deve “levar em conta que as formas produzem 
sentidos e que um texto, estável por extenso, passa a investir-se de significação e de um status 
inéditos, tão logo se modifiquem os dispositivos que convidam à sua interpretação” 
(CHARTIER, 1999, p.13). Além disso, a descrição histórica das maneiras de ler precisa 
identificar as disposições específicas das comunidades de leitores e suas tradições de leitura. 
Há diversos contrastes entre as maneiras de ler dos letrados e entre as normas e convenções de 
leitura de cada comunidade de leitores.   
De acordo com Chartier (1999), não há texto fora do suporte que o dá a ler. A 
análise dos títulos de uma biblioteca ou a apreciação de um catálogo torna possível observar 
como disposições formais e materiais podem encerrar em si mesmos os índices de 
diferenciação cultural. Tal premissa justifica a escolha de nosso objeto de estudo  
A eleição de livros como objeto de pesquisa baseia-se na crença de que na 
materialidade dessa modalidade de impresso inscrevem-se dispositivos de constituição e 




diferentes formas por seus leitores, também em um determinado local e época. Outro aspecto 
importante é que a análise de um conjunto de livros nos permite compreender os interesses de 
quem os leu e as apropriações culturais feitas por esse leitor durante a leitura.  
Entre os livros apontados por Chartier, encontram-se os escolares que “produzem 
estratégias e práticas que tendem a impor uma autoridade à custa de outros, por ele 
menosprezados, a legitimar um projeto reformador ou a justificar para os próprios indivíduos, 
as suas escolhas e condutas” (CHARTIER, 2002, p. 17). Dentre as várias formas que 
simbolizam as aprendizagens, o livro escolar ocupa relevante papel e seu uso sinaliza para 
práticas de leitura e escrita na educação escolarizada. Na perspectiva da História Cultural, os 
livros escolares não são simples objetos ou meios técnicos para implementar uma proposta 
pedagógica; são espaços de memória que representam códigos de vida das instituições e dos 
homens que as conformam. A ideia de educar sujeitos leitores foi sendo produzida 
gradativamente nas formas de ensinar e exercitar a leitura, na divulgação do material impresso 
e até nos discursos de intelectuais interessados na educação de crianças e jovens. 
 
 
2.3 – Das práticas às apropriações: o papel da subjetividade na leitura, o 
leitor real 
A perspectiva adotada nos documentos oficiais sobre ensino, pautada nas 
competências e habilidades, caminha na direção de práticas pedagógicas que manifestam um 
maior respeito pelo aluno, “sua lógica, seus ritmos, suas necessidades, seus direitos, atêm-se 
mais ao desenvolvimento da pessoa, menos a sua adaptação à sociedade” (REZENDE, 2013 
p. 9). Partindo desse princípio, surgiu no início do século XXI uma nova abordagem de leitura 
focada na figura do leitor. Tal abordagem voltada à compreensão do aspecto subjetivo da 
leitura tem como figura central das práticas de leitura o leitor empírico, real, o sujeito leitor. 
Para essa vertente de análise, diferentes sujeitos possuem subjetividades múltiplas, contudo a 
diversidade não impede o compartilhamento dos sentidos construídos durante a leitura. 
Portanto, apesar de diferentes interpretações motivadas por aspectos subjetivos particulares de 
cada indivíduo, é possível estabelecer comunidades interpretativas textuais e de leitores, 
agrupamentos com referências culturais compartilhadas, tal como a escola, que pode ser 
compreendida como uma comunidade de leitores ou, de acordo com a História da Leitura, 




Assim sendo, é papel da escola permitir a flutuação das impressões singulares das 
crianças e dos jovens durante a leitura, contudo tal procedimento sempre foi considerado 
incompatível com a escola e prejudicial à leitura, pois remeteria a uma interpretação sem 
ancoragem no texto, uma visão psicológica da leitura que não cumpriria a função formativa, 
objetiva e universal própria da escola.  
De acordo com Rezende (2013), apesar dessa visão reducionista difundida no 
interior da escola, é inegável o caráter singular e individual que o sujeito assume durante a 
leitura e a importância da leitura para o desenvolvimento psíquico e social da criança e do 
jovem. 
O repertório de leitura e o conhecimento prévio do leitor são mobilizados na 
conexão com os enunciados ditos e supostos nas lacunas ou, segundo a Estética da Recepção, 
“vazios” nos textos e permitem, no processo de inferência, a construção do sentido 
produzindo a interação entre texto e leitor, própria de cada um. Portanto, é dever da escola 
focalizar como cerne do processo de ensino o polo da aprendizagem, ou melhor, a 
singularidade do sujeito aprendiz.  
Desse modo, as orientações pedagógicas nacionais brasileiras das últimas décadas 
têm focalizado a leitura literária efetiva, a interação texto e leitor, dessa vez não o implícito, 
mas o real. Portanto, ignorar a necessidade dessa interação é ignorar a própria literatura que se 
concretiza na leitura. Entretanto, na prática, a própria organização dos saberes escolares 
“exime” os professores de trabalharem com a leitura literária já que focalizam aspectos 
estruturais, como métrica e rima, em lugar de incentivar a apreciação e a fruição da literatura 
responsável pela formação do gosto pela leitura. Por isso, os alunos não leem ou resistem a ler 
o que a escola impõe e, mergulhados em outras modalidades midiáticas, demonstram interesse 
por bestsellers contemporâneos e obras literárias produzidas no universo digital. 
Sobre isso, Lajolo e Zilberman (2017, posição 442 e 443) afirmam: 
 
O processo de comunicação digital, operando com múltiplas plataformas, 
impõe novas sensibilidades e formas de percepção facilitando a associação 
entre texto e imagem. Inclui também a possibilidade de articulação entre 
texto, movimento, som e a terceira dimensão. Neste cenário digital, 
emergem, assim, alternativas de criação, sendo que, no âmbito da produção 
literária, uma notável contribuição, até agora experimentada com sucesso, é 
representada pelo hipertexto, que materializa de forma radical os 
procedimentos de construção do intertexto.    
  
Ao mesmo tempo, a ausência de conhecimento linguístico dificulta a interação 




apropria das novas tecnologias que atraem os alunos mesmo no campo literário. Segundo 
Lajolo e Zilberman (2017, posição 534), “é incipiente o acesso às obras literárias via internet 
e rarefeita a difusão, e consequente aquisição, de versões digitais de livros de autores 
brasileiros”. 
Além desses aspectos, a própria cultura escolar referente à leitura exclui, ou pelo 
menos marginaliza a subjetividade do leitor, pois acredita que “as emoções, os devaneios, as 
associações de ideias, ou mesmo as vinculações espontâneas, que têm suas raízes na 
personalidade profunda, na história pessoal (...) falseiam, embaraçam e emaranham a 
recepção de uma obra” (LANGLADE, 2013, p. 25). 
Contudo, ainda segundo Langlade (2013, p. 26), as reações que aparecem na 
consciência do leitor durante a leitura, “os ecos subjetivos que formam o cortejo da leitura de 
uma obra literária” podem indicar a apropriação do texto realizada pelo leitor. Muitas vezes, 
reações e apropriações são marcadas nas páginas dos livros por grifos e comentários capazes 
de revelar as interpretações feitas pelo leitor no ato da leitura. A análise dessas marcas nos 
permite compreender que as reações subjetivas são “catalisadoras de leitura” que alimentam 
“o trajeto interpretativo até a sua dimensão reflexiva” (LANGLADE, 2013, p.31). Portanto, 
para a abordagem subjetiva da leitura “o texto vive de suas ressonâncias com as lembranças, 
as imagens mentais, as representações íntimas de si, dos outros, do mundo do leitor” 
(LANGLADE, 2013, p. 31) que surgem de modo inconsciente durante a leitura. 
Assim sendo, toda obra literária traz em si uma multiplicidade de obras 
produzidas pelas experiências dos leitores empíricos. Tal fato se deve ao caráter incompleto 
do texto literário. Porém, existe no interior de cada obra “instruções que canalizam as 
inferências interpretativas do leitor empírico” (LANGLADE, 2013, p. 33).  
Apesar dessas instruções, na abordagem subjetiva de leitura o leitor tem 
autonomia no ato interpretativo, pois, como afirmamos anteriormente, as reações à leitura 
tendem a acontecer de modo íntimo e inconsciente e são motivadas pelas experiências e pelo 
repertório de leitura dos leitores reais. Não obstante, uma leitura experiente pode promover a 
compreensão das instruções presentes nos textos sem, contudo, cercear as reações subjetivas, 
motivadas pelo ato interpretativo, responsáveis por nos fazer habitar na obra literária.  
Um exemplo dessas reações seriam os sentidos que o leitor atribui aos 
comportamentos e as ações das personagens que, muitas vezes, têm como alicerce teorias 
psicológicas construídas a partir de suas experiências ou de outras leituras. Tal fato indica 
que, mesmo quando envolvidos pela leitura da obra, os leitores são capazes de se distanciar 




também ocorre no interior da escola, portanto é preciso ouvir os alunos sobre suas impressões 
sobre os textos para compreender de que forma essa análise está sendo feita por eles.  
Para além da compreensão do outro, a literatura se presta, em primeiro lugar, a 
compreensão de si mesmo. É preciso que o leitor preencha as lacunas interpretativas deixadas 
pelo autor para que a obra possa se completar. Um exemplo desse preenchimento são as 
imagens mentais criadas pelos leitores a partir das vagas descrições de cenário e personagens 
apontadas pelo autor. Essas imagens são compostas por lembranças de acontecimentos 
vivenciados pelo leitor em algum momento de sua vida. “Essas imagens mentais, fundadas em 
nossa memória pessoal, têm necessariamente uma dimensão afetiva” (JOUVE, 2013, p. 54).  
Isso se deve ao fato de que o texto literário se define como linguagem indireta, ou 
seja, conduz o leitor a pensar por meio de imagens. Portanto, “extrair a significação de um 
romance é obter o conceito a partir do acontecimento. Tal operação pode dificilmente escapar 
à subjetividade” (JOUVE, 2013, p. 56). Nisso se insere um duplo processo, ao mesmo tempo 
que o leitor é conduzido pelo texto a envolver-se na narrativa, ele insere suas referências 
pessoais em lugares não previstos pelo texto, dando a este, novas significações. Assim sendo, 
a identificação do leitor com o texto se dá de modo subjetivo. “As reações afetivas do leitor 
podem, portanto, questionar as diretrizes emocionais do texto” (JOUVE, 2013, p. 57).  
 As experiências pessoais do leitor governam não apenas suas reações ao texto, 
mas até mesmo aquilo que ele retém durante a leitura. Essa seleção depende dos centros de 
interesse do leitor, das interpretações de seus valores, experiências e de seu repertório, este 
último promovendo uma intertextualidade própria do leitor.   
As possibilidades interpretativas dependem também da dificuldade de se definir o 
sentido objetivo de um texto. Por isso, quanto maior a literariedade textual, quanto mais 
indireta for a linguagem nele empregada, mais fácil se torna ultrapassar a leitura literal. Ao 
ultrapassar a ingenuidade da leitura literal, o leitor se projeta no texto reapropriando-se de 
modo subjetivo dele. Esse processo de reapropriação conduz o leitor a explorar-se a si 
mesmo, ou seja, as reações do leitor ao texto, quando analisadas com certo distanciamento, 
permitem a ele “refletir sobre o que o conduziu a projetar no texto aquilo que não estava lá” 
(JOUVE, 2013, p. 60). 
Além da análise das anotações e grifos feitos pelos leitores e da leitura comentada, 
há outra forma de se analisar a presença e a importância da subjetividade na interpretação do 
literário. Trata-se das autobiografias literárias. Esse gênero “situa a identidade do leitor no 
coração do percurso autobiográfico” (ROUXEL, 2013, p. 67). A autobiografia literária 




revela de que modo se dá o encontro do mundo do texto com o mundo do leitor e “permite 
observar o lugar que ocupa o processo de identificação na recepção dos textos e a que 
desdobramento identitário são convidados os sujeitos leitores durante o ato de leitura” 
(ROUXEL, 2013, p. 68).  
A identidade do leitor é constituída, além de outros aspectos da vida cotidiana, 
também no ato de leitura. Assim, ao longo de sua vida ele organiza, mesmo que de forma 
involuntária, uma antologia a partir de fragmentos e memórias dos textos que lê. No interior 
dessa antologia, é possível identificar seus gostos pessoais, seus valores, por isso ela o 
representa. Portanto, a autobiografia do leitor permite a ele construir uma imagem de si 
mesmo, revelando, assim, sua identidade a si próprio.  
Nesse contexto, a literatura se torna uma arte que se transmite muito mais do que 
se ensina. O interesse pela leitura nasce do desejo de encontrar-se com o objeto que encanta o 
outro e, assim, compartilhar com ele de seu poder, seu charme, sua emoção e seu 
conhecimento. Por meio do compartilhamento da leitura, o indivíduo tem a sensação de 
ampliar-se. “Essa impressão de amplitude do ser que resulta do trabalho secreto do texto sobre 
o sujeito leitor é, sem dúvida, o que é essencial na leitura e é precisamente aquilo que não se 
diz” (ROUXEL, 2013, p. 74). Em outras palavras, é incomum que alunos da educação básica, 
ou mesmo da superior, sejam capazes de compreender e analisar de modo consciente as 
transformações pelas quais passam durante a leitura, portanto é comum que isso ocorra de 
modo inconsciente. Por essa razão, seus comentários sobre os textos lidos limitam-se a um 
breve resumo e a constatação de pequenas transformações em sua visão de mundo.  
Outro aspecto relevante analisado pela abordagem subjetiva da leitura é de que 
modo se dá a identificação do leitor com o texto. Tal identificação se constrói, muitas vezes, 
mais pela relação que o leitor estabelece com as personagens do que com o próprio enredo. 
Por intermédio das ações das personagens, o leitor consegue descobrir-se na experiência do 
outro. Além disso, ele consegue vivenciar novas experiências por meio da catarse
7
. Essa 
identificação pode se dar por intermédio de um movimento espontâneo ou ser fruto de um 
investimento intelectual e afetivo. Ao mesmo tempo em que a identificação “constrói e 
alimenta a interioridade do leitor, a consciência que este tem desse processo varia segundo 
(...) a intensidade e o momento em que a identificação ocorre” (ROUXEL, 2013, p. 74). 
                                                          
7
 De acordo com Zilberman, (2008, p. 85) segundo Aristóteles “catarse significa, pois, a reação de cada 
indivíduo que participa da audiência de uma tragédia”. Para esse filósofo “a catarse, tem características próprias, 




Por meio dos conceitos acima discutidos podemos compreender que o leitor, por 
intermédio da leitura, tem a possibilidade de construir e desconstruir sua própria identidade. 
“Trata-se ao mesmo tempo de se identificar (ao semelhante que é o outro) e de se diferenciar 
(do excessivamente semelhante, para se tornar outro)” (MAZAURIC, 2013, p. 92).   
 
[...] encarar a leitura como um lugar de uma elaboração identitária, e 
portanto como uma interação, parece-nos particularmente útil em se tratando 
de didática da leitura literária, à medida que esta precisa levar em conta 
justamente o que se sobressai às prescrições do texto, aos percursos do leitor 
na ficção e na língua, às múltiplas posturas que ele pode adotar, aos trajetos 
coletivos de um grupo-classe e à mediação de um professor, ele também 
sujeito leitor em busca de sua satisfação na forma de identidades múltiplas. 
(MAZAURIC, 2013, p. 92).  
 
Portanto, no contexto da abordagem subjetiva, a leitura é compreendida como 
uma prática que possibilita a construção da identidade do leitor, seja ele o educando ou o 
próprio professor. Por isso, para que se possa construir uma didática da leitura literária, torna-
se necessária a análise dos percursos e posturas adotados, durante a leitura, por um leitor ou 
um grupo na busca pela sua própria satisfação.  
No centro dessa construção se encontra a identificação do leitor com a obra 
literária, aspecto considerado pela escola como um obstáculo a leitura analítica. Contudo é 
apenas por meio dessa identificação que os leitores adolescentes se sentem seduzidos pela 
leitura. Portanto, para que a escola cumpra seu papel de formar leitores é necessário que ela 
compreenda o caráter subjetivo como aspecto complementar da leitura crítica e indissociável 
da leitura ingênua, pois conduz o leitor a “uma reestruturação de suas representações e a uma 
reavaliação de sua relação com o mundo e com os outros” (MAZAURIC, 2013, p. 93). Tal 
reestruturação possibilita a modificação do leitor pelo texto. Tal modificação faz com que o 
leitor passe a desconfiar de sua unicidade e dos interesses que o conduzem a prender-se a 
leitura de uma determinada obra. 
Em outras palavras, podemos considerar que durante a leitura o sujeito leitor pode 
tanto utilizar quanto interpretar o texto. Como utilização compreendemos a busca de uma 
significação para si fundada na experiência de mundo do leitor, limitada por seu universo 
pessoal, enquanto que a interpretação “é uma atividade da esfera social e implica a busca de 
uma significação senão universal ao menos consensual na comunidade cultural onde a obra 
foi produzida” (ROUXEL, 2013, p.152). Para que a interpretação se concretize é necessária a 
utilização de um saber sobre literatura empregado de modo racional estabelecendo um 




devem explorar tanto a utilização, em uma abordagem inicial do texto, quanto a interpretação 
durante um estudo mais sistemático dele, promovendo, assim, diferentes níveis de 
interpretação.  
Para que a utilização do texto se torne legítima no interior da sala de aula é 
necessário se considerar a formação do leitor dentro de um determinado espaço social. Nesse 
contexto, é papel da escola promover leituras subjetivas coletivas durante as quais são 
negociados significados compartilhados. “No espaço intersubjetivo da sala de aula, a 
experiência do outro me interessa, pois eu me pareço com ele; ela me fornece, em sua 
singularidade um exemplo de experiência humana”. Por isso, a leitura compartilhada “confere 
intensidade e sentido à atividade leitora” (ROUXEL, 2013, p.162). 
Outro aspecto relevante quando consideramos a leitura em sala de aula é o fato de 
que textos didáticos como, por exemplo, as fábulas, são interpretados a partir de valores 
historicamente determinados. Além disso, “inserem-se em uma concepção transitiva da 
literatura, marcando nela mesma, a utilização como valor positivo” (ROUXEL, 2013, p.160). 
 Portanto, as possíveis interpretações de um texto dependem de sua função e do 
repertório, ou seja, do conhecimento prévio dos leitores que é historicamente situado. “Esse 
saber ler construído pela história mescla, portanto, em uma alquimia imensurável, interpretar 
e utilizar, distância e proximidade, significado para outrem, significado para si” (ROUXEL, 
2013, p.163). Ao dominar o conhecimento genérico e o histórico, os educandos conseguem 
combinar interpretação e utilização, e por consequência, o encontro consigo mesmo e com o 
outro.  
Para concluir, de acordo com Rouxel (2013, p. 187), uma didática da leitura que 
pretenda envolver seus aspectos subjetivos deverá favorecer, em primeiro lugar, o texto do 
leitor, ou seja, “acolher suas reações pessoais como traços da elaboração do texto do leitor”, 
os quais podem ser comentários nas margens dos textos ou grifos em seu interior. Em seguida, 
é necessário “estimular o trabalho da imaginação, a lógica associativa” (ROUXEL, 2013, 
p.188) por meio de questões reflexivas tais como: “como estão representados o cenário, os 
objetos, as personagens? Como estas reagem no plano afetivo e moral? Você poderia se 
identificar com alguma delas? O que você compreendeu do texto? O que achou interessante?” 
(LANGLADE, 2013, p. 61). Ao longo da audição das respostas devemos observar o que está 
ancorado no texto e o que cada um dos leitores adiciona à leitura por meio de associações 
subjetivas. Por fim, devemos nos questionar sobre o lugar “de onde vêm suas representações? 
Por que se identificam com certas personagens? Por quais razões julgam certo ato positivo ou 




O próximo passo seria motivar a lógica associativa favorecendo as reações de 
interleitura não apenas na aproximação com textos literários, mas com objetos semióticos 
diversos, tais como imagens, documentos e músicas, pois “é preciso aceitar escritores 
literários criativos, ao lado de exercícios canônicos” (ROUXEL, 2013, p. 188). Dessa forma, 
os alunos poderão, com seus próprios recursos, extrair significações do texto que serão 
reveladas por meio de uma produção textual subjetiva na qual simbolizem em uma escrita 
pessoal a experiência de leitura por meio “de uma via original de elaboração de seu 



























Neste capítulo buscamos apresentar um panorama da presença do gênero fábula 
na cultura, na literatura e na educação brasileiras. Iniciamos nossa discussão procurando 
contextualizar as características desse gênero textual. Primeiramente, verificamos a circulação 
do termo fábula em diferentes meios de comunicação e com a finalidade de caracterizar 
eventos políticos de nosso país. Em seguida, analisamos diferentes definições para o termo, e 
por meio delas buscamos caracterizar esse gênero textual. 
Em seguida, apresentamos um panorama histórico do gênero, sua origem no 
Oriente Médio, sua chegada à Grécia e sua tradição indiana. Depois apresentamos os 
principais autores de fábulas entre os gregos, os europeus e os brasileiros. No tópico seguinte, 
destacamos a presença das fábulas em situações pedagógicas e do fabulista Jean de La 
Fontaine nos principais acervos bibliográficos nacionais. Por fim, tratamos brevemente da 
presença das fábulas em documentos educacionais nacionais.    
 
3.1 – Características do Gênero Fábula 
O termo fábula, como se registra no verbete do Dicionário Houaiss da Língua 
Portuguesa abaixo transcrito, é frequentemente utilizado entre as camadas mais populares da 
população para designar qualquer tipo de narrativa de caráter ficcional. Nos meios de 
comunicação é, muitas vezes, empregado com o intuito de nomear um comentário, ou uma 
tomada de posição diante de acontecimentos e escândalos políticos. Basta nos recordarmos de 
uma série de artigos publicados, na década de 1990, pelo jornal Folha de S. Paulo, nos quais 
figuravam títulos como “Fábula da Saúde”, de Josias de Souza, Folha de S. Paulo, 27/02/97, 
cad. 1-2, ou “O Leão e o Cordeiro”, Kenneth Maxwell, ibidem, 07/03/99, cad. 1-2 (LIMA, 
2003, p. 11).   
Outro escândalo político, dessa vez mais recente, que também recebeu a alcunha 
de “Fábula” foi o do mensalão petista. Mensalão foi o nome dado ao escândalo ocorrido entre 
os anos de 2005 e 2006 que, segundo alguns depoentes, entre outros atos ilegais, envolvia a 
compra de votos dos parlamentares do Congresso Nacional Brasileiro pelo Partido dos 
Trabalhadores. Ainda hoje, ao se referirem a esse episódio político alguns articulistas 
utilizam-se do termo fábula. Recentemente, Moreira Leite publicou em sua coluna na Revista 
Isto É o artigo “O mensalão do PSDB-MG Partido da Social Democracia do estado de Minas 





A fábula do mensalão petista diz que o dinheiro para “comprar deputados” 
saiu da empresa Visanet e, de lá, foi desviado para Delúbio Soares e Marcos 
Valério. É assim que se procura provar a tese – falsa, na minha opinião – de 
que houve desvio de dinheiro público (Isto é. Ed. 2.367. 10.04.2015. Coluna 
de Paulo Moreira Leite).  
 
Dada a pluralidade de significados que a expressão fábula parece ter agregado ao 
longo do tempo, vale a pena acompanhar algumas das definições que foram oferecidas para 
ela. Carlos Ceia, no E-Dicionário de Termos Literários, aponta uma superposição de gêneros, 
entre fábula (cujo modelo foi fixado por Esopo), apólogo e parábola:   
 
Apólogo: Género alegórico que consiste numa narrativa que ilustra uma 
lição de sabedoria, utilizando personagens de índole diversa, reais ou 
fantásticas, animadas ou inanimadas. Servem de exemplos clássicos os 
apólogos de Fedro e Esopo. Confunde-se facilmente com a fábula, embora 
esta se concentre mais em relações que envolvem coisas e animais, e com a 
parábola, que se ocupa mais de histórias entre homens e figuras alegóricas 
com sentido religioso (CEIA, 2010, s/p). 
 
O verbete acima aponta a origem religiosa do último termo, o que se confirma 
pelo discurso bíblico que apresenta parábolas. Um dos exemplos de parábola bíblica é a 
Parábola dos dois Filhos (cf. BÍBLIA AVE MARIA, 1986, p. 1310): 
 
Que vos parece? Um homem tinha dois filhos. Dirigindo-se ao primeiro 
disse-lhe: “Meu filho, vai trabalhar hoje na vinha”. Respondeu ele: “não 
quero”. Mas, em seguida, tocado de arrependimento, foi. Dirigindo-se depois 
ao outro, disse-lhe a mesma coisa. O filho respondeu: “Sim, Pai”. Mas não 
foi. Qual dos dois fez a vontade do pai? – “o Primeiro”, responderam-lhe. E 
Jesus disse-lhes: “Em verdade vos digo, os publicanos e as meretrizes vos 
precedem no reino de Deus! João veio a vós no caminho da justiça e não 
crestes nele. Os publicanos, porém, e as prostitutas creram nele. E vós vendo 
isso, nem fostes tocados de arrependimento para crerdes nele. 
 
  
Em obra pioneira de estudos brasileiros sobre literatura infantil, A literatura 
infantil: história, teoria, análise, Coelho (1987) propõe uma distinção entre esses três gêneros 
textuais a partir das personagens que a eles comparecem: segundo a autora, o primeiro (a 
fábula) é protagonizado por animais, o segundo (o apólogo), por seres inanimados, e o 
terceiro (a parábola), por seres humanos. Prosseguindo no encalço de diferentes vozes que 
tivessem registrado definições para um termo de tão amplas acepções, recorremos ao 
Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Publicado em 2001, apresenta-se, nos sites que o 
comercializam, como “primeiro grande dicionário a ser publicado com adaptação integral ao 





FÁBULA- s.f. [...] narração popular ou artística de fatos puramente 
imaginados. 1 Lit. curta narrativa, em prosa ou verso, que tem entre as 
personagens animais que agem como seres humanos, e que ilustra um 
preceito moral <as f. de Esopo>; 2 Lit. narração de aventuras e de fatos 
(imaginários ou não), no romance, na epopeia, no conto; fabulação; 3 Lit. 
história narrada das ações dos deuses e heróis greco-romanos; mitologia; 4 p. 
ext. fato inventado; invencionice <toda aquela história é pura f.>; 5 fig. 
Pessoa ou fato que dá margem a crítica ou zombaria <sua vida amorosa é f. 
da cidade inteira>; 6 p. text. inform. avultada quantia em dinheiro <o colar 
custou-lhe uma f.> [...] Etim. lat. fābŭla, ae “conversa, boatos, tipo de 
narração alegórica, conversação, relato” [...] (HOUAISS; VILLAR, 2001, 
p.1297). 
 
Como se vê, o verbete do dicionário Houaiss elenca seis acepções para o termo 
fábula. A primeira delas parece ser a mais geral e define o termo como sendo uma narração 
popular e ficcional. A segunda delas busca apresentar um sentido literário para o termo e 
sintetiza o conceito mais recorrente “narrativa curta, em prosa ou verso, que apresenta entre as 
personagens animais que agem como seres humanos e que ilustra um preceito moral”. Na 
terceira, também literária, o termo é compreendido como elemento de outras narrativas. Na 
próxima acepção registrada, também atribuída ao campo da literatura, o termo fábula parece 
mergulhar no mundo clássico. A definição número quatro retoma a conceituação com que 
abrimos este capítulo e no item cinco podemos estabelecer uma relação entre o conceito nele 
registrado e o emprego dado ao termo fábula nos artigos publicados pelo Jornal Folha de São 
Paulo acima mencionados. Por fim, no item seis define-se fábula como grande quantidade, 
particularmente de dinheiro. Devido à variedade de definições apresentadas, tornou-se 
impossível apenas a partir dessa tentativa alinhavar um conceito unificador para tão 
abrangente vocábulo.    
Diante de tal constatação e tendo o termo fábula se originado no campo literário, 
buscamos então consultar, mais uma vez, dicionários específicos da área da literatura.  
No Dicionário de Termos Literários, de Massaud Moisés, encontramos novamente 
o registro da superposição de significados entre fábula, apólogo e parábola:  
 
Narrativa curta, não raro identificada com o apólogo e a parábola, em razão 
da moral, implícita ou explícita, que deve encerrar, e de sua estrutura 
dramática. No geral, é protagonizada por animais irracionais, cujo 
comportamento, preservando as características próprias, deixa transparecer 
uma alusão, via de regra satírica ou pedagógica, aos seres humanos. 






Uma definição bastante semelhante à anterior – sublinhando a extensão, o 
protagonismo animal e o ensinamento moral – também pode ser encontrada no Dicionário 
Antológico das Literaturas Portuguesa e Brasileira, que postula a estrutura do gênero, ao 
elencar os três elementos que o compõem:  
 
[Fábula] é uma breve narrativa inventada para pôr em relevo um 
ensinamento útil ou um preceito moral, na qual intervêm, como personagens, 
os animais irracionais. Apresenta três elementos: sentença ou princípio 
moral (sua finalidade), “ficção” (o meio) e “animais irracionais” 
(personagens). São célebres as fábulas de Esopo (grego, séc. VI a. C.), Fedro 
(latino, séc. I a. C.) e La Fontaine (francês, séc. XVIII) (PONTES, 1971, 
p.527.). 
 
Na busca por uma terceira definição técnica para fábula, voltamos ao já 
mencionado Dicionário de Termos Literários de Carlos Ceia, em que se encontra um 
panorama histórico do surgimento do gênero e sua configuração. O autor parte do que chama 
de Idade Primitiva e nela trata das fábulas orientais. Em seguida, apresenta uma segunda 
idade, na qual se desenvolve a romanização da Europa, e Fedro consolida o gênero. Na 
terceira idade, La Fontaine teria elevado a fábula à categoria poética e na quarta idade, ou 
seja, no século XX, a fábula teria ocupado seu lugar na literatura infantil.  
 
Fábula: Segundo a retórica clássica, a fábula é uma composição em verso, 
que registra uma cena vivida por animais, e de intenção moralizadora, 
através do riso, da sátira ou do absurdo. [...]  
A Idade Primitiva da fábula é representada pelas fábulas orientais, pela 
sabedoria do grande fabulador Pilpay e pela famosa colecção Calila e Dimna 
(fábulas filosófico-morais cujas principais personagens são dois chacais). A 
Idade Primitiva abrange o período grego, com o escravo frígio, Esopo, que 
fez da fábula uma útil arma de persuasão ao bem agir ou arma de crítica aos 
vícios dos costumes. Aristóteles, em sua Retórica, refere-se a Esopo (séc. 
VII-VI a.C.) como “pai da fábula ocidental”, embora muito antes dele, 
Hesíodo, Arquíloco e Herodo já tivessem se referido aos motivos fabulares 
do “rouxinol e o gavião”, “a águia e a raposa” e “o cavalo e o porco”... 
A segunda Idade, a Média (séc. I a.C. ao séc. XIV d. C.), corresponde ao 
período de romanização da Europa, queda do Império Romano e 
consolidação do Cristianismo, como base da civilização ocidental que então 
surgia. O grande fabulista dessa Idade é o escravo Fedro (15 a.C/50 d.C.) 
que aprimorou a forma da fábula esópica e consolidou-a como Tradição, 
cuja influência atravessa toda a Idade Média, com dezenas de importantes 
compiladores: San Cirilo, Vincent de Beauvais, Roquefort. Arcipreste de 
Hita, Guillaume Haudent, Guillaume Guéroult, Faërne, Pantaleo Candidus e 
outros. 
A terceira Idade, a Moderna, foi a idade de ouro da fábula, elevada que foi à 
alta categoria poética por La Fontaine (1621-1695) e difundida por toda a 
Europa por nomes como: Lamotte (França), Samaniego e Iriarte (Espanha), 
John Gay (Inglaterra), Lessing (Alemanha), Katz (Holanda), Bogdanowstch 




humanista do séc. XVII, que publicou várias edições e reedições das Fábulas 
de Esopo, traduzindo-as diretamente do grego e inventando outros. Todos 
eles seguem a temática tradicional, esópica, mas aperfeiçoam a forma, 
nacionalizam os temas e imprimem ao género um ludismo crítico que 
seduziu (e seduz) o grande público. 
A quarta Idade, a Contemporânea, vê, por um lado, o crescente desinteresse 
pelo gênero da fábula esópica, no âmbito da literatura adulta e, por outro, um 
crescente interesse pelo fabulário tradicional, no âmbito da literatura para 
crianças. Principalmente a partir dos anos 60/70 (quando se dá o boom da 
Literatura Infantil) até os nossos dias (anos 90), as antigas fábulas têm sido 
redescobertas e não só reinventadas em seus temas de origem, como novas 
fábulas vêm sendo inventadas, com a matéria complexa e contraditória 
oferecida pelo mundo deste final milênio. O denominador comum a todas 
elas – tradicionais ou reinventadas – é a crítica lúdica aos erros dos 
indivíduos ou da sociedade, e a escolha de animais como personagens, 
convivendo com os humanos (CEIA, 2010, s/p). 
 
Apesar de as definições acima transcritas circularem em bibliografia especializada 
e constarem de dois dicionários literários bastante conceituados e um bastante consultado (em 
27/07/2015, o dicionário Ceia apontava 15.628.159 visitas), a conceituação que elas propõem 
pode ser relativizada se considerarmos fábulas como “O velho, o menino e a mulinha” e “O 
orgulhoso”, ambas de autoria de La Fontaine, adaptadas por Monteiro Lobato. Pois na 
primeira, duas das personagens centrais são seres humanos e na segunda, a personagem 
central é um pé de jequitibá. 
Portanto, talvez apenas duas das três características mais recorrentes quando se 
procura conceituar fábula podem ser consideradas como universais: o fato de se tratar de uma 
narrativa curta e o fato de encerrar uma moral.  
Isso posto, podemos prosseguir na pesquisa bibliográfica sobre fábula, 
debruçando-nos agora acerca de sua estrutura e circulação,  discutindo a forma da fábula
8
 e o 
efeito fábula
9
 que teve origem em suas próprias tradição, história e estrutura.  
De acordo com Dezzoti (2003a, p. 21), “a fabula é um modo universal de 
construção narrativa”. Ou seja, para a pesquisadora, apesar de sua forte tradição greco-latina e 
indiana já bastante pesquisadas e divulgadas, o modo de articulação do texto fabular pode ser 
encontrado em narrativas antigas e atuais de diversos outros povos como, por exemplo, nas 
histórias contadas pelos índios tukanos que vivem às margens do Rio Uaupés, na Colômbia 
(DEZOTTI, 2003).  
Ainda segundo a autora, sempre haverá diferenças entre o modo de articular a 
narrativa de um povo para outro. Entretanto, essas diferenças são determinadas por fatores 
                                                          
8
 A forma da fábula: estrutura-se na união entre o discurso narrativo, metalinguístico e moral.  
9
 Efeito Fábula: “toda sequência que, independemente do texto em que se encontra, evoca, por sua própria 




culturais que em nada influenciam no modo de funcionamento da narrativa, o que torna 
possível que ela seja compreendida como uma prática discursiva. Em outras palavras, “fábula 
é um ato de fala que se realiza por meio de uma narrativa. Logo ela constitui um modo 
poético de construção discursiva em que o narrar passa a ser o meio de expressão do dizer” 
(DEZOTTI, 2003a, p. 22). Melhor dizendo, a fábula é uma construção narrativa por meio da 
qual um emissor envia uma mensagem a um receptor de modo camuflado pela própria 
manipulação da linguagem. Portanto, “na fábula o narrar está a serviço dos mais variados atos 
de fala: mostrar, censurar, recomendar, aconselhar, exortar, etc” (DEZOTTI, 2003a, p. 22). 
Além disso, a simplicidade de suas características formais permite a ela incorporar novos 
repertórios culturais de diferentes momentos históricos. Ao mesmo tempo, permite também 
que todo falante faça uso da fábula desde que “a configure como discurso alegórico 
ancorando o ‘outro’ significado ao seu contexto de enunciação” (DEZOTTI, 2003a, p. 22). 
Esse modo de articulação da narrativa e do discurso presente na fábula obriga o 
interlocutor a desvendar a narrativa buscando pontos de contato entre ela e a situação 
discursiva que motivou sua enunciação. Tal interpretação torna-se mais simples e mais 
complexa dependendo do modo como se apresenta a moral. Caso ela seja explicitada ao final, 
torna-se mais fácil ao interlocutor compreender a intencionalidade presente no texto; caso ela 
seja diluída na narrativa, torna-se menos perceptível, exigindo um maior esforço interpretativo 
do interlocutor que deverá procurar indícios textuais e situacionais.  
Nesse contexto, podemos compreender a fábula tal como a define Lima (1984), 
como sendo a articulação de três discursos, o narrativo, o interpretativo ou moral e o 
metalinguístico.  Em tal definição encerra-se a forma da fábula.  
No que se refere ao efeito fábula, de acordo com Lima (2003, p. 14), este pode ser 
definido como “toda sequência que, independentemente do texto em que se encontra, evoca, 
por sua própria forma, a de uma fábula”. Portanto, para que se torne possível a identificação 
da ocorrência do efeito fábula, torna-se fundamental o encontro dos discursos narrativo, 
interpretativo e metalinguístico no interior de um texto.  
 A partir dessas considerações sobre a forma da fábula e do efeito fábula e sobre a 
importância da subjetividade na formação do leitor é que articularemos, por meio da produção 
de uma sequência didática, nossa proposta de intervenção no modo de se organizar o ensino 
das fábulas lobatianas nos livros didáticos.   
Em nosso próximo tópico apresentaremos um panorama histórico da tradição 




pelos autores Fedro, Bábrio e La Fontaine, chegando a Monteiro Lobato (1882-1948) e a 
Millôr Fernandes (1923-2012). 
 
3.2 – Antiguidade do Gênero Fábula 
De acordo com Santos (2010), havia, no século XVIII d.C., entre os críticos da 
fábula um consenso de que a fábula teria surgido primeiramente na Índia e que teria se 
popularizado na Grécia a partir do século VIII a.C. A Grécia teria sido responsável pelo 
desenvolvimento de uma forma própria para esse gênero textual e essa nova forma teria sido a 
responsável por sua popularização.  
Já no século XX, estudiosos como Nøjgaard (1964) e Adrados (1979) – sempre 
segundo Santos (2010) – apontam que devido a sua natureza oral, o gênero pode ter estado 
presente nos estágios iniciais das mais diferentes civilizações, entre elas a Mesopotâmia, atual 
Iraque, onde a fábula teria surgido 4000 anos a.C.. Portanto, nem a tradição grega e nem a 
tradição indiana, apesar de suas características próprias, seriam responsáveis pelo surgimento 
da fábula, mas refletiriam outras tradições orientais tal como a babilônica e a sumeriana.  
De acordo com Dezotti (2003, p. 25), após sua chegada à Grécia, em VIII a.C., a 
fábula passou a ter várias possibilidades de estruturação discursiva. Nela, diferentes 
personagens passam a comunicar mensagens por meio de narrativas que são interpretadas 
seguindo orientações expressas na própria enunciação, ou em uma moral apresentada em 
textos metalinguísticos. De acordo com a Estética da Recepção, a essas orientações damos o 
nome de leitor implícito.  
Ainda segundo a autora, a maioria dos textos gregos arcaicos registra a prática da 
fábula escrita em versos. Isso ocorre porque, apesar de ser um gênero prosaico por natureza, a 
fábula na Grécia se submete às características formais do gênero literário que a acolhe – nesse 
caso, da épica, da poesia didática e da comédia. Apenas no século VI a.C., quando os gregos 
passaram a adotar a prosa como expressão literária, é que a fábula se tornou novamente um 
gênero autônomo. Por isso, o processo de fixação da fábula é associado à chegada de Esopo 
ao solo grego.  
Foi no século V a.C. que a fábula alcançou o ápice de sua popularidade na Grécia 
e tornou-se um modo de dizer de diversos oradores. Dessa forma, o fascínio causado pela 
fábula passou a ser administrado pela Retórica que a incluiu entre as possibilidades de 





De acordo com Adrados (1985, apud Dezzoti, 2003), foi em 300 a.C. que 
Demétrio de Falero, discípulo de Aristóteles, organizou uma Coletânea de discursos esópicos, 
hoje perdida, mas que foi o ponto de partida para o surgimento de todas as coleções de fábulas 
greco-latinas helenísticas e bizantinas e as fábulas de Bábrio (I d.C.), Fedro (I d.C.), Aftônio 
(V d.C.) e Aviano (IV d. C.). Tais coleções foram pesquisadas e utilizadas por La Fontaine; 
por hipótese teriam influenciado Lobato e, talvez, Millôr Fernandes. 
Segundo Dezzoti (2003a), a tradição indiana da fábula se inicia com os textos em 
sânscrito da coleção Pañcatantra compilada por volta do século I d.C.. Essa coletânea se 
expande por meio de sua versão árabe Calila Dimna (VIII d.C.). Além dessa variante, a 
Pañcatantra teve uma versão persa no século VI, uma versão hebraica de Rabbi Joel no 
século XII, outra versão persa nesse mesmo século, uma versão latina no século XIII, que 
serviu de fonte para outras versões em alemão, italiano e espanhol, e uma versão indiana no 
século XV intitulada Anwâr-i Souhaili, de Husain Ibn Ali. Esta última deu origem a uma 
versão francesa de David Sahid e Gaulmin, de 1644, intitulada Livre de Lumières ou la 
conduit des roys, composé par le sage Pilpay indien, considerada como fonte principal de 
muitas histórias de La Fontaine. Este, por sua vez, ao lado de Esopo, serviu de fonte para que 
Lobato criasse sua versão à nacional das velhas fábulas. 
     
3.3 – De Esopo a Millôr Fernandes 
Entre os gregos, Esopo (VI a.C.) é o grande responsável pela promoção e 
divulgação do gênero fábula, sendo seu nome utilizado para designar um estilo de fábula –
fábula esopiana.  
De acordo com Santos (2010), existem várias biografias do autor. Uma delas seria 
a de Máximos Planudes
10
 que, devido à introdução de dados lendários e ficcionais, somente 
aumentou a discussão a respeito da veracidade da existência de Esopo. Outra biografia, essa 
mais antiga e verossímil, é a de Heródoto, historiador do século V a.C.. Além dessas 
biografias, Platão e Herácicles, seu discípulo, se referiram a Esopo, em seus escritos, como 
pessoa histórica.  
Segundo Dezotti (2003a), a biografia de Heródoto sobre Esopo aponta que o autor 
teria nascido na Trácia, Lídia ou Frígia, todas províncias da Ásia Menor. Contudo, é 
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consenso, entre os outros biógrafos, que Esopo era frígio e mudou-se para a Grécia depois de 
adulto. Lá ele divulgou suas fábulas, produzidas ou recolhidas no Oriente.  
Para Dezotti (2003a), as fábulas atribuídas a Esopo são de fato um conjunto de 
textos anônimos compilados pelo autor. Sua existência pode ser comprovada pelos escritos de 
Heródoto, pois ele o cita ao fazer a biografia de uma cortesã chamada Rodopis. Além disso, 
Heródoto viveu em Samos, cidade da Grécia, onde Esopo teria vivido e foi quase seu 
contemporâneo. Esopo foi trazido para a Grécia como escravo por Iádmon que o havia 
comprado de Xantos e o libertara mais tarde devido a sua sabedoria e conduta. Liberto, Esopo 
tornou-se famoso entre os gregos e foi mencionado por Aristóteles em sua obra Partes dos 
Animais (2010, p. 110). 
Segundo Dezotti (2003a, p.30), nos escritos de Herácicles do Ponto
11
, um 
discípulo de Platão, é possível encontrar uma passagem na qual ele afirma que a morte de 
Esopo se deu em Delfos em circunstâncias misteriosas. O autor aponta que Esopo zombou dos 
delfianos ao afirmar que eles, apesar de possuírem muitas terras para cultivo, viviam como 
parasitas do deus Apolo. Após esse fato, foi acusado de roubar um vaso de ouro do templo de 
Apolo que fora colocado com essa intenção em seus pertences. Como punição de seu suposto 
crime, os delfianos o lançaram para a morte do alto de um rochedo.  
Herodoto fala de Esopo como se ele fosse um nome famoso entre os gregos 
e relata que ele teria sido morto em Delfos, vítima de uma acusação 
improcedente, pela qual os delfianos tiveram que pagar, a seguir, uma 
indenização à família do morto. Como Esopo era escravo, passou-se muito 
tempo sem que algum familiar aparecesse para receber esse pagamento. Os 
delfianos precisaram esperar que duas gerações se passassem para que um 
neto de Iádmon viesse a Delfos receber o “preço do sangue” de Esopo e 
livrar a cidade da mancha daquele crime injusto (DEZOTTI, 2003a, p. 30-
31).    
 
Um dos grandes divulgadores da obra de Esopo foi Fedro, também escravo, que 
viveu em um país de língua grega chamada Trácia, no século I d.C., sob os principados de 
Augusto, Tibério e Claudio. Foi Fedro quem introduziu o gênero fábula na literatura romana. 
De acordo com Dezotti (2003), no prólogo de seu terceiro livro é possível compreender que 
Fedro foi perseguido pelo ministro Tibério, pois em algumas das peças que escrevia ele fazia 
alusões à sua pessoa. A obra de Fedro está preservada até os dias atuais e é constituída por 
cerca de cem fábulas organizadas em cinco livros. Trata-se da transcrição das fábulas de 
Esopo escritas em versos com o intuito de entreter e aconselhar, conforme ele mesmo informa 
no prólogo de seu livro I. 
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Entre os Romanos, o fabulista que podemos destacar é Bábrio. Pouco se sabe 
sobre sua vida, mas de acordo com indícios presentes em sua própria obra, ele viveu no final 
do século I d.C. Acredita-se que seu nome completo seja Valerius Babrius, o que comprova 
sua nacionalidade. Além disso, a métrica de seus versos se ajusta às leis da acentuação latinas.  
De acordo com Dezotti (2003b), sua obra é composta por aproximadamente duas 
centenas de fábulas organizadas em dois livros, nos quais é possível encontrar um prólogo, no 
qual há menção ao filho do rei Alexandre que parece identificar o destinatário de seus versos:  
A fábula, ó filho do rei Alexandre,  
de sírios dos tempos de outrora é invenção,  
eles que eram do tempo de Ninos e de Belos.  
Dizem que o primeiro a contar as fábulas aos filhos  
dos helenos foi o sábio Esopo, e também contou-as 
Cibisses aos líbios. Mas eu agora como musa renovada  
as apresento, com ornatos de ouro pondo freio 
ao mitiambo, como a um cavalo de guerra.  
Pela porta que fui eu o primeiro a abrir 
entraram outros, e de musa mais instruída 
produzem poesias semelhantes a grifos,  
doutos em nada além do que aprenderam comigo.  
Mas eu componho fábulas em estilo claro,  
E dos iambos os dentes não afio,  
Antes tempero-os no fogo e adoço bem os aguilhões  
ao compor esse livro mais uma vez para ti.  
(BÁBRIO apud DEZOTTI, 2003a, p. 91-92).  
 
Nesse prólogo é possível confirmar as origens da fábula e a tradição na qual se 
baseia Bábrio para a produção de sua obra que, segundo o próprio autor, as reescreve com 
ornatos de ouro.   
Antes de abordarmos a biografia do famoso fabulista La Fontaine, dedicaremos 
alguns parágrafos a apresentação da tradição indiana das fábulas, visto que uma das obras 
dessa tradição, a Calila Dimma, teve grande influência na produção do autor francês.  
De acordo com Vargas (2003, p. 111): 
Considera-se tradição indiana da fábula a que se inicia com os textos 
sânscritos da coleção Pañcatantra, “Cinco Tratados”, compilada por volta 
do século I d.C., e que se expande por meio da versão árabe Calila e Dimma 
(VIII d.C.), de “Abdallah Ibn Al-Muqaffa”, e das inúmeras versões 
elaboradas a partir desse texto.  
 
Calila Dimma constitui uma versão árabe para a coleção Pañcatantra que foi 
organizada por Visnuçarman por ordem do rei Khosru Anushirvan (século VI). Essa versão 
deu origem à hebraica de Rabbi Joel, século XII, que por sua vez foi utilizada como modelo 




organizadas por Visnuçarman serviram de fonte para as fábulas de La Fontaine. Tal 
informação consta do prefácio ao livro VII de sua coleção de fábulas.  
Além da influência indiana, La Fontaine baseou sua produção de fábulas na 
tradição grega. Para tanto, pesquisou com dedicação as obras dos fabulistas Esopo, Fedro e 
Bábrio. Foi por meio de La Fontaine que as obras desses fabulistas estabeleceram os 
primeiros contatos com a literatura brasileira, fortemente influenciada pela francesa.  
As fábulas escritas por La Fontaine, na maioria das vezes, não eram criação 
sua. Seus primeiros textos fabulares, como ele mesmo afirma, eram quase 
todos adaptados do grego Esopo. Depois vieram adaptados de Pilpay e de 
fabulários medievais (SANTOS, 2004, p. 84).  
 
Segundo Alcoforado (2003), Jean de La Fontaine nasceu em Châteaus-Thierry, 
França no ano de 1621. Lá passou grande parte de sua juventude. Aos vinte anos mudou-se 
para Paris para prosseguir com seus estudos e frequentou um círculo de jovens poetas. Aos 37 
anos instalou-se definitivamente em Paris. Nesse momento suas poesias começam a 
multiplicar-se e o autor começa a destacar-se. Em 1668, lançou sua primeira coletânea de 
fábulas Fables choisies mises em vers dedicada ao Delfin, alcançando um sucesso 
extraordinário, seis edições em dois anos. A obra é composta por 124 fábulas, cem delas de 
origem esópica. Dez anos mais tarde publicou seu segundo conjunto de fábulas, dessa vez a 
maioria extraída da tradição indiana. Suas fábulas receberam 125 edições no século XVIII e 
cerca de 1200 edições no século XIX (ALCOFORADO, 2003, p. 129). A reprodução da folha 





Figura 1 – Reprodução da folha de rosto de Fables choisies mises em vers. Edição de 1679, disponível em 
http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k57581w/f1. Acesso em 27 jul. 2015. 
 
Chegando ao século XX e ao Brasil, destacamos neste capítulo a importância de 
Monteiro Lobato no que se refere à produção e à divulgação do gênero fábula em nossa 
literatura infantil. De acordo com Lajolo e Zilberman (2017, posição 208), Monteiro Lobato é 
o autor mais importante da literatura infantil brasileira. 
Figura controversa, Monteiro Lobato (Taubaté, 1882 – São Paulo, 1948) foi 
descrito ao longo dos anos de diversas formas. Inicialmente, ridicularizou a figura Jeca Tatu, 




ao criticar suas pinturas inovadoras.
12
 Mais adiante, é visto como escritor e editor inventivo, 
criador de nossa literatura infantil. Em seguida, apontado como progressista e defensor do 
petróleo nacional, e mais recentemente como difusor de valores racistas e discriminatórios. 
Este último perfil atribuímos à incompreensão de sua obra como expressão cultural que revela 
um espírito de época. Monteiro Lobato nasceu antes mesmo da abolição da escravatura. Seu 
olhar sobre o negro era marcado pelo meio social em que vivia e, por isso, suas obras não 
poderiam apresentar uma visão totalmente contemporânea, ou politicamente correta, por mais 
esclarecido que o autor fosse.  
No que concerne às fábulas, elas ocupam lugar de destaque na obra lobatiana, pois 
antes mesmo de publicar A menina do narizinho arrebitado, sua obra inaugural na literatura 
infantil, Lobato – ainda no início do século XX – já demostrava preocupação com as leituras 
destinadas à criança brasileira. Por isso, começou a arquitetar um projeto de reescritura das 
fábulas de La Fontaine, vestidas à brasileira. Lobato fala de sua pretensão em duas missivas 
enviadas a seu amigo, o escritor Godofredo Rangel (1884-1951). A primeira delas foi escrita 
em 08 de setembro de 1916: 
[...] Ando com várias ideias. Uma: vestir à nacional as velhas fábulas de 
Esopo e La Fontaine, tudo em prosa e mexendo nas moralidades. Coisa para 
crianças. Veio-me da atenção curiosa com que meus pequenos ouvem as 
fábulas que Purezinha lhes conta. Guardam-nas de memória e vão recontá-
las aos amigos – sem, entretanto, prestarem nenhuma atenção à moralidade, 
como é natural. A moralidade nos fica no subconsciente para ir se revelando 
mais tarde, à medida que progredimos em compreensão. Ora, um fabulário 
nosso, com bichos daqui em vez dos exóticos, se for feito com arte e talento 
dará coisa preciosa. As fábulas em português que conheço, em geral 
traduções de La Fontaine, são pequenas moitas de amora no mato – 
espinhentas e impenetráveis. Que é que nossas crianças podem ler? Não vejo 
nada. Fábulas assim seriam um começo da literatura que nos falta. Como 
tenho um certo jeito para impingir gato por lebre, isto é habilidade por 
talento, ando com ideia de iniciar a coisa. É de tal pobreza e tão besta a 
nossa literatura infantil, que nada acho para a iniciação de meus filhos. Mais 
tarde só poderei dar-lhes o Coração de Amicis – um livro tendente a formar 
italianinhos... (LOBATO, 2010, p. 370). 
 
Outra figura de destaque no território nacional no que se refere à difusão do 
gênero fábula, agora voltado para adultos, é o autor Millôr Fernandes com seu livro Fábulas 
Fabulosas cuja primeira edição é de 1963. De acordo com Nogueira Júnior (2007), Millôr 
Fernandes nasceu no Méier, um bairro do subúrbio do Rio de Janeiro, em 16 de agosto de 
1923, tendo como data oficial de seu nascimento 27 de maio de 1924. Iniciou sua carreira de 
escritor aos 15 anos, tornando-se colaborador de revistas e jornais. Apesar de grande parte da 
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sua vida ter transcorrido em momentos pacíficos de nosso país, o golpe militar de 1964 e a 
decorrente ditadura instaurou, de acordo com Souza (2009), perseguições políticas que 
buscavam coibir qualquer forma de manifestação oposicionista. Diante desse panorama, em 
1973, no auge da repressão a publicações, Millôr Fernandes reedita seu livro Fábulas 
Fabulosas, cuja primeira edição era de 1963. Em 1978, o escritor publica mais um livro de 
fábulas, dessa vez, Novas Fábulas Fabulosas. De acordo com Coleone (2008), Fernandes 
buscou com suas obras maquiar seu protesto contra o sistema ditatorial por meio do uso do 
humor. 
Conforme destacam Oliveira e Lucena (2006), as Fábulas Fabulosas se afirmam 
como fábulas “às avessas”, que contrariam dizeres, crenças e valores cristalizados em relação 
ao gênero fábula. Dessa forma, as fábulas de Fernandes promovem uma crítica às verdades 
institucionalizadas e se propõem a disseminar outras.  
De acordo com Coleone (2008), ao fugir do modelo didático pedagógico 
estabelecido para as fábulas, Fernandes abandona algumas de suas características clássicas, 
mas estabelece um novo modelo voltado ao humor e à irreverência que serve de instrumento 
de protesto para diversos movimentos políticos.  
Podemos dizer que dentre os autores aqui apresentados apenas Millôr Fernandes 
consegue dissociar a fábula de seu objetivo moralizante.  
 
3.4 – A Antiguidade da Presença de Fábulas em Situações Pedagógicas  
De acordo com Dezotti (2003), o primeiro autor que utilizou as fábulas com 
finalidades pedagógicas foi Esopo e depois Bábrio no século I d.C. Com relação ao segundo, 
seu livro de número I foi destinado à educação de um jovem chamado Branco, sobre o qual 
não há outras informações. No prólogo do livro II, Bábrio deixou claro que seu destinatário 
seria o “filho do rei Alexandre”, provavelmente filho de um rei da Síria. 
Na tradição indiana das fábulas, a Hitopadeça atribuída a Narayana e situada 
aproximadamente no século XX a.C. foi, segundo Vargas (2003), utilizada pelo brâmane 
Visnuçarman na educação dos filhos do rei.  
Também La Fontaine, no século XVII, dedica suas fábulas à formação do Delfim, 
ou seja, Luiz XV. No prefácio de seu livro Fábulas (1668), La Fontaine deixa claro que suas 
fábulas têm por objetivo conduzir o pequeno príncipe à sabedoria. O autor também exalta a 
figura do rei Luís XIV, dizendo que seu trabalho será apenas um complemento ao 




de tal procedimento, mas, para sermos franco, há coisas de que esperamos muito mais: são 
Monsenhor, as qualidades que vosso invencível monarca vos deu com o nascimento, é o 
exemplo que os proporciona todos os dias” (LA FONTAINE, [1971?], p. 15). 
Monteiro Lobato, ao contrário de outros autores, apresenta preocupações literárias 
ao iniciar seu projeto de reinvenção das fábulas. Para ele, a moralidade das fábulas deve ficar 
no subconsciente das crianças, contudo as traduções de La Fontaine disponíveis no Brasil 
eram “pequenas moitas de amoras espinhentas” e impenetráveis para as crianças, por isso, ele 
se propõe a torna-las acessíveis aos pequenos leitores. Em outra carta escrita a seu amigo 
Godofredo Rangel, em 13 de abril de 1919, Monteiro Lobato reafirma ter tomado o enredo de 
La Fontaine e o tê-lo vestido a sua moda, ao sabor do seu capricho, no melhor dos figurinos.    
Tive ideia do livrinho que vai para experiência do público infantil escolar, 
que em matéria de fabulística anda a nenhuma. Há umas fábulas de João 
Kopke, mas em verso – e diz o Correia que os versos do Kopke são os versos 
do Kopke, isto é, insulsos e de não fácil compreensão por cérebros ainda 
tenros. Fiz então o que vai. Tomei de La Fontaine o enredo e vesti-o à minha 
moda, ao sabor do meu capricho, crente como sou de que o capricho é o 
melhor dos figurinos. A mim me parece boas e bem ajustadas ao fim – mas a 
coruja sempre acha lindo os filhotes. Quero de ti duas coisas: juízo sobre a 
sua adaptabilidade à mente infantil e anotação dos defeitos de forma. Mas 
pelo amor de Deus não os elogie. Ando elogiado demais – como quem se 
regalou demais com mel e está com a boca a arder, e a querer tudo o mundo 
menos mel... Desanca-me um pouco, Rangel. Sinto necessidade de 
humilhação... (LOBATO, 2010, p. 436). 
 
De acordo com Souza (2009, p. 107-109), tal projeto concretiza-se e aperfeiçoa-se 
ao longo de várias edições. A primeira, sob o título de Fábulas de Narizinho, ocorreu em 
1921. Em 1922, Lobato ampliou a obra que passou a se chamar Fábulas e a reeditou em três 
anos consecutivos 1924, 1925 e 1926. A tiragem total dessas três edições foi de 11 mil 
exemplares. Entre os anos de 1929 e 1939 foram mais quatro edições e 25 mil exemplares. A 
oitava reedição da obra sob o título Fábulas foi lançada em 1943. É nessa edição que as 
personagens do Sítio do Pica-Pau Amarelo passaram a emitir opiniões e comentários sobre as 
fábulas contadas por Dona Benta. Todas essas edições e a tiragem de exemplares comprovam 
a aceitação recebida pela obra por parte do público.  
Ainda segundo Souza (2009, p. 108-109), apesar dessa pronta aceitação, Lobato 
dedicou-se a aprimorar sua obra ao longo das edições. Em 1922, alterou o título da fábula A 
cigarra e a formiga para A cigarra e as Duas Formigas: - A formiga boa – A formiga má. Na 
segunda edição, as fábulas recebem 144 notas de rodapé com o intuito de facilitar seu 




exemplo, a fábula A onça e os companheiros de caça passou a se chamar Liga das Nações. 
Houve também constantes alterações no número de fábulas que oscilaram entre 29 e 77.  
Outro aspecto que deve ser destacado é que desde a edição de 1922 a obra 
Fábulas foi aprovada pela Diretoria de Instrução Pública do Estado de São Paulo. Tal 
aprovação estendeu-se para os estados do Paraná e do Ceará a partir de 1924. Essa aprovação 
facilitou a circulação da obra dentre o público escolar e chancelou seu intuito pedagogizante 
por natureza.  
Na carta anteriormente reproduzida, Lobato faz menção ao autor João Kopke. De 
acordo com Ribeiro (2007, p. 13-14), João Kopke (1852-1926) nasceu em Petrópolis-RJ. 
Filho do bacharel em direito Henrique Kopke, fundador do Collégio Petrópolis, cursou seus 
estudos primários nessa instituição e secundários no Rio de Janeiro. Iniciou seus estudos 
superiores na Faculdade de Direito de Recife, mas transferiu-se posteriormente para São 
Paulo. Nessa cidade, tornou-se republicano ativo e passou a defender a causa da instrução 
pública e da instrução primária compreendidas como alicerce fundamental para a implantação 
do regime republicano.   
Ainda segundo Ribeiro, três anos após a conclusão de seus estudos superiores, 
Kopke abandonou a magistratura e passou a dedicar-se ao magistério.  
Mudou-se para a cidade de Campinas-SP, em 1880, onde passou a lecionar 
no Collegio Culto á Sciencia e também no Collegio Florence. Em janeiro de 
1884, retornou à cidade de São Paulo, onde fundou, com Antonio da Silva 
Jardim, na rua Conceição, a Escola Primária Neutralidade. Em dezembro de 
1886, tendo se mudado para a cidade do Rio de Janeiro, fundou nessa cidade 
uma associação de docentes e o Instituto Henrique Köpke (RIBEIRO, 2007, 
p. 14). 
 
Foi durante sua atuação no Instituto Henrique Köpke que João Kopke tornou-se 
escritor e tradutor de histórias infantis, livros de leitura e peças de teatro. Além disso, atuou 
como jornalista escrevendo diversos artigos. Tornou-se também polemista, crítico e 
conferencista.  
A fábula “O burro e o jardineiro” do livro Fábulas – para uso das classes de 
língua materna (primeira edição, 1881) de João Kopke, reproduzida a seguir, foi publicada no 
jornal República da Cidade de Itu em 19 de agosto de 1906, por Antônio da Costa Coimbra, 







O BURRO E O JARDINEIRO  
 
          FABULA XXIV  
 
Um burro, tendo perdido 
O rabo, á procura andava 
Desse leque com que as moscas 
Das lazeiras enxotava.  
 
Sem reparar n'uma sobe, 
Foi varando por uma horta,  
Quando vem o jardineiro  
Para elle se chegando 
 
Cabisbaixo e timorato,  
«Senhor,» o pobre murmura,  
«Perdi, não sei onde, o rabo  
«E ando á sua procura.» 
 
«perdeste o rabo? interroga  
O machacaz brutalmente  
«Pois vou mostrar-te onde pára,  
«N'este baque, incontínente.» 
 
Em tal dizendo, as orelhas  
Do coitado empunha e corta  
E com quatro cacetadas  
Põe-n’o pr’a fora da porta.  
 
         MORALIDADE 
 
Quem do seu anda em procura 
Sem olhar ao que é alheio,  
Sae, ás vezes, da pesquiza,  
Bem mais pobre do que veio.  
 
Ytu, 15 de Agosto de 1906 
Antônio da Costa Coimbra. 
 
Podemos observar inicialmente o intuito pedagogizante da obra fabulística de 
Kopke pelo próprio subtítulo que ela recebe “para uso das classes de língua materna”. Por 
meio da leitura da fábula compreendemos que sua linguagem e temática em nada buscam se 
adequar ao universo infantil, sendo muito mais adequada à leitura e instrução de adultos. 
Contudo, o autor, no prefácio feito em forma de poesia, insiste em afirmar de modo 
metafórico que o próprio público ao ler a obra considera sua linguagem infantilizada.  
Apesar da crença no êxito de suas intenções em oferecer leitura adequada às 




pela própria avaliação que Lobato faz de sua obra, considerando-a de difícil compreensão aos 
pequenos, conforme vimos afirmar em sua segunda carta endereçada a Godofredo Rangel.    
Outro autor contemporâneo a Kopke, cuja obra ainda era bastante recorrente nas 
escolas brasileiras nas primeiras décadas do século XX, é o poeta e jornalista Olavo Bilac 
(1865-1918). Em sua obra Poesias Infantis (primeira edição de 1904), o autor faz referência à 
fábula “A cigarra e a formiga” em seu poema “As formigas”: 
 
AS FORMIGAS  
 
Cautelosas e prudentes 
O caminho atravessando,  
As formigas diligentes 
Vão andando, vão andando... 
 
Marcharam em filas cerradas; 
Não se separam; espiam 
De um lado e de outro, assustadas,  
E das pedras se desviam.  
Entre os calhaus vão abrindo 
Caminho estreito e seguro,  
Aquí, ladeiras subindo,  
Acolá, galgando um muro.  
 
Esta carrega a migalha;  
Outra, com passo discreto,  
Leva um pedaço de palha;  
Outra, uma pata de inseto.  
 
Carrega cada formiga 
Aquilo que achou na estrada;  
E nenhuma se fatiga,  
Nenhuma para cansada.  
 
Vêde! enquanto negligentes 
‘Stão as cigarras cantando,  
Vão as formigas prudentes 
Trabalhando e armazenando.  
 
Também quando chega o frio,  
E todo o fruto consome,  
A formiga, que no estio 
Trabalha, não sofre fome... 
 
Recordai-vos todo dia 
Das lições da Natureza:  
O trabalho e a economia 
São as bases da riqueza.  





Destaca-se a natureza pedagogizante do poema que ressalta o trabalho das 
formigas e censura o comportamento das cigarras, adjetivadas como negligentes. Na última 
estrofe, o autor aponta que o comportamento dos animais deve ser reproduzido por aqueles 
que almejam a riqueza.  
Além do poema, o autor reproduz ao final do livro quatro fábulas de Esopo “A rã 
e o touro”, “O soldado e a trombeta”, “O leão e o camundongo” e “O lobo e o cão”. Em linhas 
gerais, todo o livro apresenta objetivos pedagógicos e não poderia ser de outra forma, pois, 
segundo a nota ao leitor escrita por Olavo Bilac, sua produção foi encomendada pela casa 
Alves & Cº para uso nas aulas de instrução primária.  
 
3.5 – Presença de La Fontaine em Instituições e Acervos Brasileiros ao Longo 
do Século XIX 
Para que se tornasse possível compreender a influência de La Fontaine para a 
formação da literatura nacional e para Monteiro Lobato foi feita uma pesquisa sobre presença 
da obra do primeiro no Brasil. Por meio da análise dos acervos bibliográficos do Real 
Gabinete Português de Leitura, da Biblioteca Nacional e das universidades USP, UNESP e 
UNICAMP foi possível levantar que a circulação de livros infanto-juvenis europeus no Brasil 
entre os anos de 1810 e 1930 era bastante intensa. Entre eles destacam-se As Fábulas, de La 
Fontaine.  
A partir do estudo do acervo do Real Gabinete Português de Leitura realizado no 
site daquela instituição, foi possível verificar que a primeira tradução para o português de As 
Fábulas, de La Fontaine, que circulou no Brasil, é do ano de 1813. Tal obra foi traduzida por 
Francisco Manoel do Nascimento, sacerdote português (1734-1819). Identificamos três 
edições dessa mesma tradução: a primeira foi impressa em Londres pela Typografia H. 
Bryner, a segunda em Lisboa pela Impressão Régia no ano de 1814-15, e a terceira, em Paris, 
pela Officina de Cellot em 1815. A tradução dessa obra, cerca de 145 anos após sua primeira 
publicação, e a presença de três de suas edições em um acervo brasileiro evidencia a duração 
e a extensão do interesse gerado por ela entre portugueses e brasileiros.  
A segunda tradução, localizada no mesmo acervo, é de Filinto Elysio, poeta e 
tradutor português (1734-1819), e foi publicada em 1839. A terceira tradução é de Belchior 
Manoel Curvo Semmedo, poeta português e fidalgo da casa real (1766-1838), e foi publicada 
em 1843, em Lisboa, pela Tipografia L. C. da Cunha.  A presença dessas outras duas edições 




O primeiro brasileiro a traduzir As Fábulas, de La Fontaine, foi João Cardoso de 
Meneses e Sousa, o Barão de Paranapiacaba, poeta, jornalista, advogado, tradutor, professor e 
político (1827-1915). O acervo do Real Gabinete Português de Leitura conta com cinco 
exemplares dessa tradução, que foi publicada no ano de 1886, no Rio de Janeiro, pela 
Imprensa Nacional. 
O destaque e a permanência da obra de La Fontaine são comprovados também 
pelo fato de que uma das edições em língua portuguesa foi editada de 1886 a 1998. Tal edição 
foi publicada em Lisboa, por David Corazzi, e no Rio de Janeiro, por José de Mello. A 
referida edição conta com introdução de Pinheiro Chagas, Ramalho Ortigão e Teófilo Braga, e 
ilustrações de Gustave Doré. A introdução feita por esses escritores também comprova a 
importância dada a essa obra.  
Além dessas várias edições, outro aspecto que destacamos é o número de estudos 
sobre essa obra publicados ainda no século XIX e início do XX. São cerca de nove trabalhos 
identificados no acervo do Real Gabinete Português de Leitura. As edições desses estudos 
foram publicadas entre os anos de 1861 até 1907 e eles foram elaborados por autores 
franceses, no país de origem, e franceses radicados no Brasil, como Jean Pierre Claris de 
Florian, fabulista (1755-1794), Luís Antonio Burgain, dramaturgo (1812- 1876), e Hippolyte 
Adolphe Taine, crítico e historiador (1828-1893).  O catálogo de obras do Real Gabinete 
apresenta apenas os dados completos da primeira obra Les Trois Fabulistes Français, de 
Jean Pierre Claris de Florian, cuja publicação ocorreu no Rio de Janeiro por Eduardo & 
Enrique Laemmert, editores, em 1861. Quanto à obra de Luís Antonio Burgain, há apenas o 
título e o ano de publicação – Les trois fabulistes francais La Fontaine Florian, 1861. 
Também sobre a obra de Hippolyte Adolphe Taine, há apenas o título e o ano – La Fontaine 
et ses fables, 1907.   
Além desses estudos, há também uma edição de um livro didático publicado em 
português, em Paris, no ano de 1837, pela Livraria Portuguesa de J. P. Aillaud, que contém 
fábulas selecionadas de La Fontaine. Tal publicação tem por objetivo subsidiar a educação e o 
entretenimento dos jovens e crianças e intitula-se Fabulista da Mocidade ou Fábulas 
Seletas D’Esopo, La Fontaine, Florian, Lemonier, etc., Destinadas para a Educação e 
Recreio da Mocidade. A publicação dessa obra, bem como a presença de As Fábulas de La 
Fontaine como leitura a ser estudada nos programas de ensino do Colégio Pedro II, no Rio de 
Janeiro, evidenciam que essas fábulas também circulavam nas instituições de ensino 




Por meio da análise dos dados catalográficos do acervo da Biblioteca Nacional foi 
possível levantar seis edições francesas de As Fábulas, de La Fontaine, publicadas entre os 
anos de 1746 a 1928. Os dados catalográficos referentes a essas edições estão organizados na 
TABELA II. 
 
TABELA II - DADOS CATALOGRÁFICOS DAS EDIÇÕES FRANCESAS 
CONSTANTES DO CATÁLOGO DE OBRAS DA BIBLIOTECA NACIONAL 
 
AUTOR TÍTULO LOCAL DE 
PUBLICAÇÃO 
EDITORA ANO 
M. DE LA 
FONTAINE 
Fables choisies, mises en vers par... Paris  1746 
JEAN DE LA 
FONTAINE 
Fables choisies mises en vers... Paris Chez Desaint 
et Saillant 
1756 
JEAN DE LA 
FONTAINE 
Fables choisies, mises en vers par.. Lousanne Chez François 
Lacnube 
1792 
JEAN DE LA 
FONTAINE 
Fables et oeurves divers ... avec des 
notes et une nouvelle notice sur sa vie 
Paris Lib. de F. 
Didot frères.  
 
1846 
JEAN DE LA 
FONTAINE 
Le premier livre des fables de 
La'Fontaine (texte de 1668) 
accompagné d'un version latino 
interlinéaire calqués sur le texte 
français établissant la généalogie des 
mots français et les différentes phases 
de leur transformation, précédé de la 
Théorie des  
Paris Lib. de L'éche 
de la Sorbonne 
1874-75 
JEAN DE LA 
FONTAINE 
Fables / La Fontaine; preface de 
Raoul Mortier 
Paris [França] Lib. A. Quillet 1928 
Fonte: Catálogo de obras da Biblioteca Nacional. Disponível em: http://acervo.bn.br/sophia_web/index.html. 
Acesso em 28 jul. 2015. 
 
Além dessas, identificamos, também, duas edições brasileiras de 1883 e 1908, 











TABELA III - DADOS CATALOGRÁFICOS DAS EDIÇÕES FRANCESAS, EM 
PORTUGUÊS, CONSTANTES DO CATÁLOGO DE OBRAS DA BIBLIOTECA 
NACIONAL 






O 1º livro das fabulas 
... vertidas do francez 
e offerecidas ao 
governo imperial para 
uso das escolas de 
intrucção primaria 
por João Cardoso de 
Menezes e Souza 
Paranapiacaba, João 
Cardoso de Menezes e 
Sousa, barão de, 1827-
1915 
 Rio de Janeiro Typ. 
Nacional 
1883 
M DE LA 
FONTAINE 






Rio de Janeiro H. Garnier 1908 
Fonte: Catálogo de obras da Biblioteca Nacional. Disponível em: http://acervo.bn.br/sophia_web/index.html. 
Acesso em 28 jul. 2015. 
 
Portanto, durante todo o século XIX e início do XX, exemplares dessa obra 
estiveram ao alcance do público em uma de nossas mais importantes bibliotecas.  
No estudo do acervo da Universidade Estadual de Campinas, da Universidade 
Estadual Paulista, da Universidade de São Paulo e do Real Gabinete de Leitura foi possível 
identificar a presença de As Fábulas de La Fontaine no acervo de grandes personalidades de 
nossa história e literatura. No acervo da Biblioteca Nacional não há referências a essa 
presença.  
Um dos acervos investigados é o de João Paulo Emílio Cristóvão dos Santos 
Coelho Barreto, João do Rio, jornalista, cronista, tradutor e teatrólogo brasileiro (1881-1921), 
que possuía em sua biblioteca duas edições francesas da obra de La Fontaine, publicadas no 
ano de 1858 e no ano de 1901, respectivamente. O acervo de João do Rio encontra-se 
preservado no Real Gabinete Português de Leitura no Rio de Janeiro. Outro acervo 
pesquisado é o de Heitor Ferreira Lima, escritor e secretário geral do Partido Comunista 
Brasileiro, que possuía um exemplar do século XX cujo ano não foi identificado. O acervo de 
Heitor Ferreira Lima está preservado no Arquivo Edgard Leuenroth (AEL), da Universidade 
Estadual de Campinas. Além desses dois autores, João Guimarães Rosa, escritor brasileiro 
(1908-1967) possuía uma edição francesa publicada no século XX e em seus cadernos de 
estudos é possível identificar a transcrição de trechos das fábulas lafontainianas 




acervo de João Guimarães Rosa encontra-se no Instituto de Estudos Brasileiros (IEB), da 
Universidade de São Paulo.  
Os resultados de pesquisa aqui apresentados sugerem que o livro As Fábulas, de 
La Fontaine, teve grande circulação no Brasil durante o século XIX e nas primeiras décadas 
do século XX. Uma prova final dessa circulação se dá pelo fato de que Monteiro Lobato, o 
primeiro grande escritor da literatura infanto-juvenil brasileira, utilizou-se dessa obra para a 
produção de seu livro Fábulas (1922) como vimos anteriormente.   
 
3.6 – Presença de Fábulas nos Parâmetros Curriculares e outros textos 
institucionais 
Em busca de verificar a presença do gênero fábula em textos institucionais, 
fizemos uma investigação completa nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e na Matriz 
de Referência do Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar de São Paulo (SARESP).  
No primeiro documento, encontramos apenas duas recorrências como conteúdo de 
língua portuguesa para o primeiro e o segundo ciclos (PCN, 1997, p. 71 e 82).  
No segundo documento, a fábula aparece como gênero básico ao desenvolvimento 
da competência “Compreensão de textos literários” (Brasil, 1998, p. 26 e 27). Aparece 
também como gênero literário adequado ao estudo em situações de leitura da 4ª série (5º ano) 
(Brasil, 1998, p. 31, 32, 34, 35). Aparece também como gênero literário adequado ao estudo 
em situações de leitura da 6ª série (7º ano) (Brasil, 1998, p. 40, 42, 43).  Em síntese, em cada 
uma dessas ocorrências, as fábulas são arroladas aos conteúdos a serem estudados para o 



























ANÁLISE DAS FÁBULAS LOBATIANAS “A CIGARRA E AS FORMIGAS: I – A 















A seleção das fábulas que serão analisadas a seguir se deve ao fato de serem elas 
os textos lobatinos mais recorrentes nos livros didáticos de língua portuguesa analisados 
durante o PNLD dos anos de 2002 a 2008. Entre os anos 2002 a 2007, a “Fábula das 
formigas: I - A formiga boa e II - A formiga má” foi a mais recorrente. No programa realizado 
no ano de 2008, o texto lobatiano mais frequente foi a fábula “A Coruja e a Águia”.   
O livro Fábulas, de Monteiro Lobato, foi publicado pela primeira vez no ano de 
1921 sob o título Fábulas de Narizinho. Segundo alguns estudiosos (SOUZA, 2009; 
LAJOLO, 2011), a presença do nome da personagem Narizinho no título visava alavancar as 
vendas desse livro devido ao sucesso da obra “A menina do narizinho arrebitado”, publicada 
no ano de 1920. Em 1922, com a obra já conhecida do público, Lobato a amplia e a publica 
sob o título Fábulas. 
Apesar de não ser o primeiro livro infantil publicado por Lobato, por meio da 
análise de sua correspondência (LOBATO, 2010, p.370), é possível verificar que o autor já 
idealizava tal obra desde 1916. Para ele, não havia obra infantil brasileira adequada ao 
público, tanto do ponto de vista da linguagem quanto do conteúdo (LOBATO, 1972, p. 245-6).  
De acordo com a nota introdutória da edição de 1921 transcrita por Souza (2009), 
é possível compreender as razões pelas quais Monteiro Lobato escolheu as fábulas de La 
Fontaine como material para seu primeiro projeto de livro infantil. Segundo Lobato (1921 
apud Souza, 2009, p. 105): 
As fábulas constituem um alimento espiritual correspondente ao leite na 
primeira infância. Por meio delas a moral, que não é outra coisa mais que a 
própria sabedoria da vida acumulada na consciência da humanidade, penetra 
na alma infante, conduzida pela loquacidade inventiva da imaginação. 
 
As palavras de Lobato nos levam a compreender que uma de suas preocupações é 
a de que as crianças tivessem contato com obras literárias que lhes incentivassem a 
imaginação, mas que também alimentassem a formação de seus valores e caráter, ou seja, 
atuassem sobre o leitor infantil de modo subjetivo envolvendo-o e conduzindo-o a 
compreender a si mesmo e ao mundo ao seu redor, por meio de apropriações efetuadas 
durante a leitura.  
De acordo com Souza (2009), na edição de 1922 Lobato modifica o título da 
primeira fábula da primeira edição do livro de “A cigarra e a formiga” para “A cigarra e as 
duas formigas”, seguido pelos subtítulos “A formiga boa” e “A formiga má”. Nas edições 
mais recentes, o título adotado para a sequência de fábulas é “A cigarra e as formigas” ainda 




Além disso, segundo essa autora, Lobato escolheu essa fábula para abertura de seu 
livro por ela ser amplamente conhecida e trabalhada de forma singular, inclusive em 
ambientes educacionais, o que a transformou em uma “isca” para sedução dos jovens leitores 
pretendidos pelo autor. Tal hipótese é confirmada em nossa pesquisa.  
Na primeira versão da sequência de fábulas “A Cigarra e as formigas” é 
apresentada uma cigarra que passa todo o verão a cantar em seu galhinho. Ao se deparar com 
a estação de chuvas e frio, recorre às formigas em busca de agasalho e alimento, pois durante 
o verão não preparou suprimentos para enfrentar o mau tempo. Ao chegar ao formigueiro, a 
cigarra é prontamente acolhida assim que a formiga a reconhece como a “cantora” que 
aliviou, com sua música, todo o cansaço enfrentado pelas moradoras do formigueiro durante o 
seu trabalho. Segue a fábula:  
 
A CIGARRA E AS FORMIGAS 
 
I – A FORMIGA BOA 
Houve uma jovem cigarra que tinha o costume de chiar ao pé dum 
formigueiro. Só parava quando cansadinha, e seu divertimento então era 
observar as formigas na eterna faina de abastecer as tulhas.  
Mas o bom tempo afinal passou e vieram as chuvas. Os animais 
todos arrepiados, passavam o dia cochilando nas tocas.  
A pobre cigarra, sem abrigo em seu galhinho seco e metida em 
grandes apuros, deliberou socorrer-se de alguém. 
Manquitolando, com uma asa a arrastar, lá se dirigiu para o 
formigueiro. Bateu – tique, tique, tique... 
Aparece uma formiga friorenta, embrulhada num xalinho de paina.  
- Que quer? – perguntou, examinando a triste mendiga suja de lama 
e a tossir.  
- Venho em busca e agasalho. O mau tempo não cessa e eu...  
A formiga olhou-a de alto a baixo.  
- E que fez durante o bom tempo, que não construiu sua casa?  
A pobre cigarra, toda tremendo, respondeu depois de um acesso de 
tosse.  
- Eu cantava, bem sabe... 
- Ah!... exclamou a formiga recordando-se. Era você então quem 
cantava nessa árvore enquanto nós labutávamos para encher as tulhas?  
- Isso mesmo, era eu...   
- Pois entre amiguinha! Nunca poderemos esquecer as boas horas 
que sua cantoria nos proporcionou. Aquele chiado nos distraía e aliviava o 
trabalho. Dizíamos sempre: que felicidade ter como vizinha tão gentil 
cantora! Entre, amiga, que aqui terá cama e mesa durante todo o mau tempo.  
A cigarra entrou, sarou da tosse e voltou a ser a alegre cantora dos 





Ao comparar a versão de Lobato para a fábula com a de La Fontaine traduzida por 
Bocage
13
 é possível verificar que ambos dão destaque à figura da cigarra, pois se trata da 
primeira personagem a ser apresentada. 
 
A Cigarra e a Formiga 
 
Tendo a cigarra, em cantigas, 
Folgado todo o verão, 
Achou-se em penúria extrema, 
Na tormentosa estação. 
 
Não lhe restando migalha 
Que trincasse, a tagarela 
Foi valer-se da formiga, 
Que morava perto dela. 
 
Rogou-lhe que lhe emprestasse,  
Pois tinha riqueza e brio,  
Algum grão com que manter-se 
Té voltar o aceso estio.  
 
“Amiga – diz a cigarra – 
Prometo, à fé d’animal, 
Pagar-vos, antes de Agosto, 
Os juros e o principal.” 
 
A formiga nunca empresta, 
Nunca dá; por isso, junta. 
“No verão, em que lidavas?” 
À pedinte, ela pergunta. 
 
Responde a outra: – “Eu cantava 
Noite e dia, a toda a hora. 
– Oh! Bravo!; torna a formiga; 
Cantavas? Pois dança agora!” 
(MARTIN CLARET, 2005, p. 43) 
 
Tal destaque alinha-se à tradição francesa da fábula, contudo o desfecho de 
Lobato, para sua primeira versão, é bastante original. Durante a sua descrição, feita por um 
narrador, em terceira pessoa, são empregados diversos adjetivos tais como “jovem”, 
“cansadinha”, “pobre”, “triste”, “suja”, “gentil”, “alegre”. O emprego desses adjetivos produz 
no leitor um sentimento de solidariedade por essa personagem. A busca por esse efeito de 
sentido pode ser verificada, também, pela análise do emprego dos seguintes substantivos para 
denominá-la: “mendiga”, “amiguinha”, “vizinha”, “cantora”, “amiga” e pelos verbos “chiar”, 
“manquitolando”, “com uma asa a ‘arrastar’”, “tremendo”, “cantava”, “sarou” que marcam 
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suas ações. Além disso, há a presença da onomatopeia “tique, tique, tique” distinguindo uma 
das ações da cigarra. O uso dessa figura de linguagem pode despertar simpatia por essa 
personagem, principalmente entre as crianças leitoras.  
No que se refere à caracterização da personagem formiga é empregado apenas o 
adjetivo “friorenta”, o que torna mais evidente o destaque dado à personagem cigarra. Com 
relação aos verbos que marcam as ações da formiga, a maioria deles é definida por um sujeito 
coletivo e é empregada para descrever as ações das formigas como um todo, como se entre 
elas a individualidade fosse sempre colocada em segundo plano.  
Com relação ao espaço onde se passa a narrativa, não são feitas muitas 
referências, contudo a estação é marcada por chuvas e frio tal como o inverno brasileiro.  
A segunda versão da fábula é iniciada com a apresentação de uma formiga que 
vive na Europa e que, ao ser surpreendida pela presença da cigarra em sua porta, a repele com 
violência. O resultado da ação da formiga é a morte da cigarra e o “entristecimento” do 
mundo em consequência de seu falecimento. Segue a versão: 
 
II – A FORMIGA MÁ 
 
Já houve, entretanto, uma formiga má que não soube compreender a 
cigarra e com dureza a repeliu de sua porta. Foi isso na Europa, em pleno 
inverno, quando a neve recobria o mundo com seu cruel manto de gelo.  
A cigarra como de costume, havia cantado sem parar o estio inteiro, 
e o inverno veio encontrá-la desprovida de tudo, sem casa onde abrigar-se, 
nem folhinhas que comesse.  
Desesperada, bateu à porta da formiga e implorou – emprestados, 
notem! – uns miseráreis restos de comida. Pagaria com juros altos aquela 
comida de empréstimo, logo que o tempo o permitisse.  
Mas a formiga era uma usurária sem entranhas. Além disso, 
invejosa. Como não soubesse cantar, tinha ódio à cigarra por vê-la querida 
de todos os seres.  
- Que fazia você durante o bom tempo? 
- Eu... eu cantava!... 
- Cantava? Pois dance agora, vagabunda! – e fechou-lhe a porta no 
nariz.  
Resultado: A cigarra ali morreu entanguidinha; e quando voltou a 
primavera o mundo apresentava um aspecto mais triste. É que faltava na 
música do mundo o som estridente daquela cigarra morta por causa da 
avareza da formiga. Mas se a usurária morresse, quem daria pela falta dela? 
Moral da História: “Os artistas – poetas, pintores, músicos – são as 
cigarras da humanidade” (LOBATO, 1994, p.8). 
 
A personagem em destaque nessa versão da fábula, assim como em alguns textos 
atribuídos a Esopo, é a formiga e a narrativa se dá novamente em terceira pessoa. Já na 




apresentados pela formiga na primeira e na segunda versão da fábula.  Nessa versão, a 
formiga é descrita por meio do uso dos seguintes adjetivos: “má”, “invejosa”, e pelo 
substantivo “usurária”. Suas ações são marcadas principalmente pelos verbos “repeliu” e 
“fechou-lhe”. Além disso, o narrador afirma que a formiga tem ódio à cigarra devido ao fato 
de não saber cantar. Dessa forma, toda a construção dessa personagem busca apresentá-la, aos 
olhos do leitor, como cruel e repulsiva. Ao mesmo tempo, suas ações são marcadas pelo 
individualismo, deixando claro que ela não faz parte de um corpo coletivo e cooperativo. A 
descrição da cigarra é marcada pelos adjetivos “desesperada” e “vagabunda”. O primeiro 
deles é empregado pelo narrador e o segundo pela formiga. Também a cigarra não é descrita 
com detalhes nos textos atribuídos a Esopo. Os principais verbos que marcam suas ações são 
“implorou”, “emprestados” e “pagaria”. Esses verbos deixam claro que a cigarra não conta de 
fato com a boa vontade da formiga, mas com sua ambição, pois propõe o empréstimo da 
comida, descrita como “miseráveis restos”, mediante o pagamento de altos juros.  
Outro intensificador do negativismo que compõe essa versão da fábula é a 
descrição do espaço que é identificado como a Europa e descrito como o local onde “a neve 
recobria o mundo com seu cruel manto de gelo”, destaca-se o adjetivo “cruel” utilizado para 
descrição da neve. Tal crueldade tem seu ponto alto no desfecho da fábula, presente tanto na 
versão de La Fontaine quanto nos textos atribuídos a Esopo, a dizer, a morte da cigarra.   
Os diferentes comportamentos adotados pelas formigas, o modo como a cigarra e 
o espaço são descritos e os diferentes desfechos apresentados nas versões lobatianas 
evidenciam a preocupação com a formação moral destacada por Lobato na introdução da 
primeira edição da obra.   
 Após a apresentação das duas fábulas é exposta a seguinte moral: “Os artistas – 
poetas, pintores, músicos – são as cigarras da humanidade”. Essa moral indica que o próprio 
autor condena as atitudes adotadas pela formiga europeia e tem especial preocupação com os 
artistas. Se considerarmos a biografia de Lobato, não é de se surpreender que a formiga 
nacional fosse bem mais generosa que a estrangeira, pois o autor apresentava preocupações e 
interesses nacionalistas.   
Segundo Souza (2009), o livro Fábulas se inicia ex abrupto, ou seja, o leitor entra 
em contato com a primeira fábula sem que haja nenhuma apresentação. Esse fato faz com que 
ele não seja capaz de identificar o narrador da fábula e, nem mesmo, o tempo em que a 
narrativa acontece. Trata-se, nesse caso, do ato de narrar exercido por Dona Benta, na sala de 




apresentados ao final da fábula (tais comentários passam a existir apenas a partir da edição de 
1943):  
- Esta fábula está errada – gritou Narizinho. Vovó nos leu aquele 
livro do Maeterlinck sobre a vida das formigas – e lá a gente vê que as 
formigas são os únicos insetos caridosos que existem. Formiga má como 
essa nunca houve.  
Dona Benta explicou que as fábulas não eram lições de História 
Natural, mas de Moral.  
- E tanto é assim – disse ela – que nas fábulas os animais falam e na 
realidade eles não falam.  
- Isso não! – protestou Emília. Não há animalzinho, bicho, formiga, 
ou pulga que não fale. Nós é que não entendemos a linguinha deles.  
Dona Benta aceitou a objeção e disse:  
- Sim, mas nas fábulas os animais falam a nossa língua e na 
realidade só falam as linguinhas deles. Está satisfeita?  
- Agora sim! – Disse Emília muito ganjenta com o triunfo. Conte 
outra. (LOBATO, 1994, p.8) 
 
Na discussão que sucede à apresentação da fábula “A cigarra e as formigas” há 
inicialmente um debate, durante o qual é possível observar de que modo Lobato dota suas 
personagens, sobremodo as crianças, de espírito crítico. A primeira a apresentar uma crítica é 
Narizinho, que refuta as atitudes atribuídas a formiga má, pois, segundo a menina, de acordo 
com o livro de história natural de Maeterlinck, as formigas são seres caridosos.  
Dona Benta utiliza-se da opinião da neta para argumentar que as fábulas não são 
lições de história natural, mas de moral, dessa forma Dona Benta passa de narradora à 
comentarista. Por meio do gancho apresentado pela fala de Dona Benta, Lobato inicia uma 
breve conceituação do gênero fábula que se aprofunda à medida que a discussão caminha para 
a possibilidade de os animais falarem.  
Nesse sentido, Emília argumenta que os animais falam em línguas próprias e 
Dona Benta concorda que nas fábulas os animais falam como os humanos, mas que na vida 
eles se comunicam de modo particular. Dessa forma, a conceituação de fábula se encerra 
ensaiando uma discussão metalinguística.  
Conforme já discutimos anteriormente e de acordo com Lima (1984), as fábulas 
apresentam três formas de discurso, são eles: figurativo, temático e metalinguístico. O 
figurativo relaciona-se a própria história que é narrada, o temático refere-se a moral que 
geralmente vem destacada ao final e o metalinguístico busca conceituar a própria fábula como 




A segunda fábula apresentada por Lobato em seu livro Fábulas (1922) é 
intitulada “A Coruja e a Águia”. A versão elaborada pelo autor assemelha-se em muito à 
versão de La Fontaine para a fábula “A Águia e a Coruja”.    
Inicialmente são apresentadas lado a lado e sem emprego de adjetivos as duas 
personagens-título e, nos parágrafos seguintes, ambas fazem as pazes e prometem não comer 
mais os filhotes uma da outra. O fato de a narrativa já se iniciar pela resolução de um conflito 
causa a impressão de que ela começa in media res, ou seja, no meio da história, pois apenas 
com a explicação da coruja sobre a causa da discórdia é possível compreendê-la. Também por 
meio dessa explicação verifica-se a existência de fatos anteriores que levaram as personagens 
ao ponto em que se encontram. Segue a fábula: 
 
A CORUJA E A ÁGUIA 
Coruja e Águia, depois de muita briga, resolveram fazer as pazes.  
- Basta de guerra - disse a coruja. O mundo é tão grande, e tolice 
maior que o mundo é andarmos a comer os filhotes uma da outra.  
- Perfeitamente – respondeu a águia. 
- Também não quero outra coisa.  
- Nesse caso combinemos isso: de agora em diante não comerás 
nunca os meus filhotes. 
- Muito bem. Mas como posso distinguir os teus filhotes? 
- Coisa fácil. Sempre que encontrares uns borrachos lindos, bem-
feitinhos de corpo, alegres, cheios de uma graça especial que não existe em 
filhote de nenhuma outra ave, já sabes, são os meus.  
- Está feito! – concluiu a águia.  
Dias depois, andando a caça, a águia encontrou um ninho com três 
mostrengos dentro, que piavam de bico aberto.  
- Horríveis bichos! – disse ela. Vê-se logo que não são os filhos da 
coruja.  
E comeu-os.  
Mas eram os filhos da coruja. Ao regressar à toca a triste mãe chorou 
amargamente o desastre e foi ajustar contas com a rainha das aves.  
- Quê? – disse esta, admirada. Eram teus filhotes aqueles 
mostrenguinhos? Pois, olha, não se pareciam nada com o retrato que deles 
me fizeste... 
MORAL: “Para retrato de filho ninguém acredite em pintor pai. Já 
diz o ditado: quem o feio ama bonito lhe parece.” (LOBATO, 1994, p.8-9). 
 
Além do já exposto, é possível observar também que o primeiro passo rumo ao 
estabelecimento da paz é dado pela coruja, pois é ela quem indica que ambas devem deixar de 
comer os filhotes umas das outras. Apesar de tentar se colocar em posição de igualdade com a 
águia em suas primeiras colocações, logo a coruja deixa transparecer sua posição mais frágil 
em relação à adversária, pois em sua fala ela solicita que a águia deixe de comer seus filhotes, 




Apesar da aceitação dos termos do acordo por parte da águia, essa lança mão de 
um questionamento que abre espaço para o triste desfecho dá fábula. Ela questiona de que 
modo poderá distinguir os filhotes da coruja. Diante dessa pergunta, a coruja, de modo 
ingênuo e vaidoso, descreve seus filhotes de forma a supervalorizá-los, apontando para a 
moral da fábula. Pode-se supor, dessa forma, que desde o início das negociações entre águia e 
coruja, havia uma segunda intenção nas atitudes da personagem águia, pois a mesma, já tendo 
comido os filhotes da coruja anteriormente, deveria ter consciência de sua aparência. Tais 
intenções não são de modo algum focalizadas pelo narrador e discutidas na moral da fábula. 
Por meio de tal fato percebe-se que toda a história foi constituída com a intenção de se 
apontar que os pais sempre se iludem com relação às qualidades de seus filhos. Essa ilusão é 
resultado do amor que, em tese, todos os pais nutrem por seus filhos.  
Apesar de Lobato utilizar-se dos comentários finais para abrir uma discussão 
crítica a respeito da fábula, não há, em nenhum momento, a focalização das ações da águia:  
- Para mim vovó – comentou Narizinho – esta é a rainha das fábulas. 
Nada mais verdadeiro. Para os pais os filhos são sempre uma beleza, nem 
que sejam feios como os filhos da coruja.  
- E essa fábula se aplica a muita coisa, minha filha. Aplica-se a tudo 
que é produto nosso. Os escritores acham ótimas todas as coisas que 
escrevem, por piores que sejam. Quando um pintor pinta um quadro, para ele 
o quadro é sempre bonitinho. Tudo quanto nós fazemos é “filho de coruja”.  
- Mostrengo ou monstrengo, vovó? – quis saber Pedrinho. Vejo essa 
palavra escrita de dois jeitos.  
- Os gramáticos querem que seja mostrengo – coisa de mostrar: mas 
o povo acha melhor monstrengo – coisa monstruosa, e vai mudando. Por 
mais que os gramáticos insistam na forma “mostrengo”, o povo diz 
“monstrengo”.  
- E quem vai ganhar a corrida, vovó? 
- Está claro que o povo, meu filho. Os gramáticos acabarão se 
cansando de insistir no “mostrengo” e se resignarão ao “monstrengo”. 
- Pois eu vou adotar o “monstrengo” – resolveu Pedrinho. Acho mais 
expressivo. (LOBATO, 1994, p. 9). 
 
Tanto os comentários de Narizinho como os comentários iniciais de Dona Benta 
reafirmam o sentido moral da fábula. Apesar do destaque dado a esse elemento temático, ou 
seja, a moral da fábula, deixa-se de lado qualquer reflexão sobre a complexidade da psique 
humana, pois não é incomum a rejeição dos filhos pelos progenitores e o descontentamento de 
muitos artistas com suas obras. 
Já os comentários iniciados por Pedrinho trazem à tona o discurso metalinguístico, 
pois focalizam a forma culta e a popular de se escrever “mostrengo”. Tal discussão traz à tona 
o aspecto móvel da linguagem, deixando claro que é por meio dos impulsos populares que a 




Por fim, a apresentação dos comentários das personagens do Sítio do Pica Pau 
Amarelo abre espaço para que o autor relacione as fábulas com conhecimento de outras áreas. 
No caso das duas fábulas analisadas, os conhecimentos apresentados referem-se à história 
natural e a linguística. Além disso, Lobato, pela voz de Dona Benta, tem a oportunidade de 
cumprir o papel de mediador de leitura, deixando claro que as fábulas são textos que devem 




















A PRESENÇA DE MONTEIRO LOBATO NO PNLD – PROGRAMA NACIONAL DO 













Para análise da presença de Monteiro Lobato no PNLD de 2002 a 2008, 
utilizamos uma planilha organizada pelo projeto O Livro Didático de Língua Portuguesa: 
Produção, Perfil e Circulação – LDLP-PROPERFIL (PUC-SP / CEALE – UFMG /CNPq), 
que organizou os dados do Programa Nacional do Livro Didático realizados entre os anos de 
1997 e 2008 referentes ao Livro Didático de Língua Portuguesa. Dentre esses dados, 
analisamos em nossa tese os relativos aos anos de 2002 a 2008, utilizando como critério de 
seleção do fato de que a partir do PNLD 2002 os livros deixaram de ser analisados de modo 
isolado e passaram a ser avaliados como coleções. Além disso, desde esse ano, a avaliação 
dos livros de língua portuguesa passou a ser feita pela UFMG, PUC/SP e UFPE. Outro ponto 
importante é que as coleções analisadas pelo PNLD 2008 foram utilizadas até o ano de 2011, 
ano no qual iniciamos a produção desta tese. A organização dos dados nos arquivos do 
PROPERFIL se dá a partir das seguintes categorias:  
a) NOME DA COLEÇÃO;  
b) AUTORIA DA COLEÇÃO;  
c) EDITORA;  
d) ESTADO DA FEDERAÇÃO NO QUAL A COLEÇÃO FOI 
PUBLICADA;  
e) CONCEITO RECEBIDO PELA AVALIAÇÃO FEITA PELO MEC;  
f) TÍTULO DOS TEXTOS APRESENTADOS NAS COLEÇÕES;  
g) AUTORIA OU VEÍCULO DESSES TEXTOS;  
h) GÊNERO-REVISOR E A PÁGINA NA QUAL OS TEXTOS SE 
ENCONTRAM NOS LIVROS DIDÁTICOS.  
A primeira constatação que fizemos ao analisar esses dados, sobre os quais se 
debruçaram os pesquisadores do projeto PROPERFIL, é a de que a recorrência dos textos de 
Monteiro Lobato é mais significante em livros didáticos do Ensino Fundamental Ciclo I.  
Na TABELA IV, visualiza-se o número de coleções que apresentam textos de 
Monteiro Lobato no PNLD em 2002, 2004, 2005, 2007 e 2008, anos nos quais o programa foi 
realizado. Em seguida, no GRÁFICO I, é apresentado um gráfico com a porcentagem de 








TABELA IV - NÚMERO DE COLEÇÕES QUE APRESENTAM TEXTOS DE 
MONTEIRO LOBATO 
 
PNLD 2002 2004 2005 2007 2008 
CICLO II I II I II 
TEXTOS DE MONTEIRO LOBATO 64 121 58 89 46 
 
 
GRÁFICO I – PORCENTAGEM DE TEXTOS LOBATIANOS PUBLICADOS EM 
CADA EDIÇÃO DO PNLD, DE 2002 A 2008. 
 
A seguir, como pode ser visualizado na TABELA V, as informações apresentadas 
pelos pesquisadores do PROPERFIL referentes ao PNLD do ano de 2002 organizam e 
descrevem os dados bibliográficos relativos aos textos presentes em 35 coleções de livros 
didáticos de língua portuguesa, destinados ao ensino fundamental ciclo II, avaliados pelo 
MEC. No que se refere ao PNLD de 2004, os pesquisadores do PROPERFIL levantaram e 
analisaram dados referentes a 42 coleções destinadas ao ensino fundamental ciclo I. Por meio 
da análise dos números do PNLD 2005, foi possível examinar e descrever os dados 
bibliográficos presentes em 33 coleções destinadas ao ensino fundamental ciclo II. Com 
relação ao PNLD de 2007, os pesquisadores do PROPERFIL levantaram e analisaram dados 
relativos a 42 coleções destinadas ao ensino fundamental ciclo I. Quanto aos dados referentes 
ao PNLD 2008, foram analisadas 37 coleções que se destinam ao ensino de língua portuguesa 


















TABELA V - NÚMERO DE COLEÇÕES AVALIADAS PELO PNLD 
 
2002 2004 2005 2007 2008 
35 42 33 42 37 
 
 
Na TABELA VI, é possível verificar a avaliação recebida pelas coleções no 
período analisado. No PNLD 2002, a avaliação do Ministério da Educação recomendou 09 
coleções, 13 coleções foram recomendadas com ressalva e 13 coleções foram excluídas e não 
fizeram parte do catálogo de escolha. Cada coleção recebeu uma menção relativa ao 











2002 00 09 13 13 
2004 05 11 13 13 
2005 03 11 12 07 
2007 04 16 17 05 
2008 04 13 10 10 
 
No que concerne aos dados do PNLD 2004, 05 coleções foram recomendadas com 
distinção, 11 coleções foram recomendadas, 13 coleções foram recomendadas com ressalva e 
13 coleções foram excluídas e não fizeram parte do catálogo de escolha. Como explicado 
anteriormente, cada coleção recebe uma menção à medida que atende aos requisitos indicados 
no edital de inscrição dos livros. No que se refere aos dados do PNLD 2005, 03 coleções 
foram recomendadas com distinção, 11 coleções foram recomendadas, 12 coleções foram 
recomendadas com ressalva e 07 coleções foram excluídas e não fizeram parte do catálogo de 
escolha. Os critérios de avaliação que justificam as menções atribuídas às coleções continuam 
os mesmos nessa edição do programa. Com relação aos dados do PNLD 2007, 04 coleções 
foram recomendadas com distinção, 16 coleções foram recomendadas, 17 coleções foram 
recomendadas com ressalva e 05 coleções foram excluídas e não fizeram parte do catálogo de 
escolha, seguindo os mesmos critérios de avaliação apresentados anteriormente. Quanto aos 
dados do PNLD 2008, 04 coleções foram recomendadas com distinção, 13 coleções foram 
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 Livros excluídos são aqueles que apresentam erros conceituais, indução a erros, desatualização, preconceito ou 




recomendadas, 10 coleções foram recomendadas com ressalva e 10 coleções foram excluídas 
e não fizeram parte do catálogo de escolha. Aqui também com os mesmos critérios dos anos 
anteriores.  
Na TABELA VII, é apresentado o número de coleções que contêm textos de 
Monteiro Lobato no período analisado nesta pesquisa. 
 
TABELA VII - NÚMERO DE COLEÇÕES QUE APRESENTAM TEXTOS DE 
MONTEIRO LOBATO 
2002 2004 2005 2007 2008 
28 36 22 29 21 
 
Dentre as coleções analisadas pelo PNLD no ano de 2002, apenas 07 não 
apresentam nenhum texto de Monteiro Lobato ou sobre ele, portanto referências ao autor são 
encontradas em 28 coleções. Com relação às coleções avaliadas pelo PNLD no ano de 2004 
apenas 06 não apresentam nenhum texto de Monteiro Lobato ou sobre ele. Dessa forma, 
existem textos e referências ao autor em 36 coleções. Por meio da análise dos números 
referentes ao PNLD 2005 foi possível examinar e descrever os dados bibliográficos presentes 
em 33 coleções dentre as quais apenas 11 não apresentam nenhum texto de Monteiro Lobato 
ou sobre ele. Com relação ao PNLD de 2007 os pesquisadores do PROPERFIL levantaram e 
analisaram dados relativos a 42 coleções e, dentre essas, 13 não apresentam nenhum texto de 
Monteiro Lobato ou sobre ele. Com relação aos dados referentes ao PNLD 2008 foram 
analisadas 37 coleções e, dentre essas, 16 não apresentam nenhum texto de Monteiro Lobato 
ou sobre ele.   
Monteiro Lobato aparece em diferentes coleções avaliadas, tanto em 
recomendadas como também em excluídas. Todas as editoras podem inscrever mais de uma 
coleção e no panorama geral de nossa pesquisa encontramos editoras que tiveram uma 
coleção recomendada com distinção e outra excluída no mesmo ano do programa. Tal fato nos 
leva a crer que as editoras ao mesmo tempo em que buscam atender a todas as regras dos 
editais para tornarem-se prestigiadas entre os analistas e, portanto, para o MEC, buscam 
também produzir materiais adequados a todos os tipos de público escolar e, nessa busca, 
acabam por incorrer em distorções que fazem com que algumas coleções sejam excluídas. 
Na TABELA VIII, encontram-se informações sobre a origem editorial das 
coleções que contêm textos de Monteiro Lobato, novamente nos mesmos anos do PNLD 




TABELA VIII - ORIGEM EDITORIAL DAS COLEÇÕES QUE CONTÊM TEXTOS 
DE MONTEIRO LOBATO 
ESTADO ANO  
 2002 2004 2005 2007 2008 
SÃO PAULO 26 26 19 24 18 
PARANÁ 01 07 01 02 03 
MINAS 
GERAIS 
01 01    
SANTA 
CATARINA 
 01 02   
BAHIA  01    
 
Como pode ser observado, no PNLD 2002, a maior parte das coleções foi editada 
no estado de São Paulo, sendo que apenas 01 foi editada no Paraná e 01 em Minas Gerais. 
Monteiro Lobato aparece em 26 coleções paulistas, na coleção paranaense e na coleção 
mineira. No PNLD 2004, grande parte das coleções, assim como no PLND do ano de 2002, 
foi editada no estado de São Paulo perfazendo um total de 30. Monteiro Lobato aparece em 26 
coleções paulistas, 07 coleções paranaenses, 01 coleção mineira, na edição baiana e na 
catarinense. Os dados do PNLD 2005 mostram que, dentre a totalidade das coleções, 28 foram 
editadas no estado de São Paulo, 03 foram editadas no Paraná e 02 foram editadas em Minas 
Gerais. Monteiro Lobato aparece em 19 coleções editadas em São Paulo, em 01 coleção 
paranaense e nas duas coleções mineiras. No PNLD 2007, a maior parte das coleções foi 
editada no estado de São Paulo, sendo que apenas 04 foram editadas no Paraná e 01 em Minas 
Gerais. Monteiro Lobato aparece em 24 coleções paulistas, 02 das coleções paranaenses e não 
aparece na coleção mineira. E na edição de 2008 do Programa, em sua totalidade 30 coleções 
foram editadas em São Paulo e 07 foram editadas no Paraná. Entre coleções que fazem 
referência a Monteiro Lobato 18 foram editadas em São Paulo e 03 no Paraná. Esses dados 
revelam que o Estado de São Paulo é o maior centro editorial do Brasil no que se refere à 
produção de materiais didáticos.  
Em seguida, na  
 
TABELA IX, é apresentado o número de textos identificados nas coleções pelo 
PROPERFIL, e na TABELA X é apresentado o número de textos de Monteiro Lobato ou 






TABELA IX – NÚMERO DE TEXTOS IDENTIFICADOS NAS COLEÇÕES PELO 
PROPERFIL 
2002 2004 2005 2007 2008 
9.567 10.754 13.828 12.363 15.823 
 
TABELA X – NÚMERO DE TEXTOS DE MONTEIRO LOBATO OU REFERENTES 
A ELE PRESENTES NAS COLEÇÕES 
2002 2004 2005 2007 2008 
63 121 54 89 46 
 
Por meio da análise dos títulos e da descrição feita pelos pesquisadores do 
PROPERFIL sobre o PNLD 2002, entre os 9.567 textos escritos ou imagéticos presentes nos 
livros didáticos foi possível localizar 63 referências a Monteiro Lobato. Quanto aos dados de 
2004, nos 10.754 textos escritos ou imagéticos presentes nos livros didáticos foi possível 
localizar 121 referências a Monteiro Lobato. 
No que se refere aos dados de 2005, entre os 13.828 textos escritos ou imagéticos 
presentes nos livros didáticos foi possível localizar 58 referências a Monteiro Lobato, 
contudo, quatro delas não apontam para textos do autor, portanto foram encontrados 54 textos 
de sua autoria. Com relação ao PNLD de 2007, os pesquisadores do PROPERFIL levantaram 
e analisaram dados relativos a 42 coleções que continham 12.363 textos destinados ao ensino 
fundamental ciclo I, dentre eles 77 eram de autoria de Lobato e 12 faziam referência ao autor. 
Quanto aos dados do PNLD 2008, dentre os 15.823 textos apresentados nas coleções, foi 
possível levantar 55 referências a Monteiro Lobatos, sendo que dessas 46 são de autoria do 
escritor.  
Para verificarmos qual a representatividade dos números referentes aos textos de 
Lobato, fizemos uma busca dos nomes dos autores mais recorrentes nas planilhas do 
PROPERFIL referentes ao PNLD 2002, 2004, 2005, 2007 e 2008. Nossa busca encontrou não 
apenas nomes de escritores, mas também de músicos e de veículos de circulação, como 
jornais e revistas, pois uma análise geral de todos os dados do PROPERFIL apontou que, no 
ensino fundamental ciclo II, o número de textos da esfera jornalística e publicitária é maior do 
que no ensino fundamental ciclo I, no qual os literários são maioria.  A análise dos dados do 






TABELA XI – NÚMERO DE AUTORES MAIS RECORRENTES NAS COLEÇÕES 
AUTOR ANO 
 2002 2004 2005 2007 2008 
CARLOS D. DE 
ANDRADE 
232 31 242 49 184 
CECÍLIA 
MEIRELES 
101 60 108 38 76 
ESOPO 23 61 31 96 53 
FERNANDO 
SABINO  
68 24 79 00 76 
JÔ SOARES 27 09 23 03 15 
JORGE AMADO  21 00 13 00 20 
LA FONTAINE 28 20 16 29 25 
LUÍS FERNANDO 
VERÍSSIMO 
57 00 168 02 32 
LYGIA BOJUNGA 
NUNES 
30 18 25 12 10 
MACHADO DE 
ASSIS 
28 04 45 07 65 
MOACYR SCLIAR 42 10 69 13 63 
PEDRO BANDEIRA 25 88 38 74 34 
QUINO 113 46 21 84 154 
RICARDO 
AZEVEDO 
11 95 150 100 20 
RUBEM BRAGA 65 09 57 13 66 
RUTH ROCHA 38 123 40 128 27 
SÉRGIO 
CAPARELLI 
33 58 33 70 18 
SYLVIA ORTHOF 28 69 27 61 20 
ZIRALDO 59 142 91 224 107 
NÃO 
IDENTIFICADO 
1200 2082 942 1675 3401 
PRÓPRIO AUTOR 168 956 914 1043 177 
DOMÍNIO PÚBLICO 49 226 119 508 26 
 
A análise dos dados do ano de 2002 indica que dentre os 19 autores pesquisados 
apenas três, Carlos Drummond de Andrade que apareceu 232 vezes, Quino, 113, Cecília 
Meireles, 101, superaram consideravelmente o número de referências a Monteiro Lobato com 
63 vezes, e dois, Fernando Sabino, 68, e Rubem Braga, 65 vezes, apareceram um número de 
vezes bastante próximo ao dele. Todos os outros são menos recorrentes. Tal fato torna 




didáticos voltados para os ciclos I e II utilizados em escolas da rede pública no início do 
século XXI. 
Destacamos que os campeões em número de referências foram os autores dos 
livros didáticos com 168 textos e sem identificação dos autores com 1200. 
Com relação aos dados referentes ao ano de 2004, apenas os autores Ruth Rocha, 
que apareceu 123 vezes, e Ziraldo Alves Pinto, 142 vezes, superaram Lobato com 121 
referências no número de textos registrados. Foram encontrados também 2.082 textos cuja 
identificação do autor não aparece. Tal fato indica que não há um rigor por parte dos autores 
dos livros didáticos no que se refere à atribuição de créditos autorais, pois, muitas vezes, não 
se verifica a autoria dos textos que inserem em seus livros. Esse ato pode, muitas vezes, lesar 
os autores desses textos. 
Outro dado relevante é o de que os campeões em número de citações foram os 
autores dos livros didáticos com 956 textos, o domínio público, com 226 e sem identificação 
dos autores, com 2082. Destacamos que os pesquisadores do PROPERFIL categorizam o 
domínio público como autoria. Entre os textos que apresentam os autores, o número daqueles 
que já fazem parte do domínio público também é bastante elevado. Todos esses dados 
revelam que os direitos autorais, apesar de nem sempre respeitados, têm influência 
preponderante na seleção dos textos que são inseridos nas coleções didáticas. Esse fato se 
repete em todas as edições do PNLD aqui analisadas.   
Os dados apresentados nos levam a compreender, também, que autores 
contemporâneos são mais recorrentes. Além disso, diversas editoras utilizam textos de autores 
a elas vinculados. Por outro lado, os textos em domínio público se repetem em várias 
coleções, pois as editoras já dispõem dos direitos de publicação. 
No que se refere ao PNLD 2005, entre os autores de literatura procuramos manter 
os nomes pesquisados na edição de 2002 do programa, excluindo apenas aqueles irrelevantes, 
nesse momento, ou seja, os que aparecem poucas vezes nas coleções. Dentre os 17 autores 
pesquisados, 06 superaram consideravelmente o número de referências a Monteiro Lobato, 
que teve 54. Dentre eles, Carlos Drummond de Andrade com 242 citações, Luís Fernando 
Veríssimo com 168, Ricardo Azevedo com 150, Ziraldo, 91, Fernando Sabino, 79, e Moacyr 
Scliar, 69. Apesar de haver um equilíbrio maior do que o apresentado em outros anos, Lobato 
ainda é um autor bastante representativo nessa edição do programa. Por meio da análise 
desses números é possível verificar, também, uma grande diversidade de estilos entre os 




Na edição de 2007, Lobato foi superado em número de textos por 04 autores, 
dentre eles Esopo, que apareceu 96 vezes; Ricardo Azevedo, 100; Ruth Rocha, 128; e Ziraldo 
Alves Pinto, 224 vezes. Porém, o maior número de citações foi atribuído aos autores dos 
livros didáticos, com 1.043, que elaboraram textos para serem utilizados nos livros analisados, 
e ao domínio público, com 508, novamente categorizado como autoria. Os textos cuja autoria 
não foi apresentada no material são bastante recorrentes, pois aparecem 1.685 vezes. Eles não 
se repetem e são de diversos gêneros tais como conto, lenda, resenha, notícia, entre outros.  
Os dados apresentados, na edição de 2007, também nos levam a compreender que 
autores contemporâneos são mais recorrentes e a inferir que aspectos relacionados à exigência 
de pagamento para permissão de reprodução de textos de autores cujas obras não estão em 
domínio público têm influência sobre a seleção dos textos utilizados na elaboração dos livros 
didáticos. Também nas coleções avaliadas nessa edição do programa, várias editoras utilizam 
textos de autores a elas vinculados, outras utilizam textos em domínio público, e algumas 
apresentam os mesmos textos que se repetem em várias coleções, pois já dispõem dos direitos 
de publicação desses textos. Esopo e La Fontaine aparecem em traduções do domínio público, 
em traduções e adaptações de autores vinculados às editoras e em textos dos quais as editoras 
dispõem dos direitos de publicação.   
Mais uma vez, com a finalidade de verificar qual a representatividade desse 
número, fizemos um levantamento dos nomes dos autores mais recorrentes na edição de 2008 
do programa. Nossa busca levantou não apenas nomes de autores literários, mas também 
nomes de músicos e de veículos de circulação, como jornais e revistas, devido a 
especificidades referentes aos livros didáticos destinados ao ensino de língua portuguesa no 
ciclo II. Procuramos manter os nomes pesquisados nas outras edições do programa para 
atribuir uniformidade aos dados. 
Dessa vez, Lobato, com 46 citações, foi superado por 09 autores: Carlos 
Drummond de Andrade, que apareceu 184 vezes; Quino, 154; Ziraldo Alves Pinto apareceu 
107; Cecília Meireles, 76; Fernando Sabino, 76; Machado de Assis, 65; Moacyr Scliar, 63; 
Rubem Braga, 66; e Esopo, que apareceu 53 vezes. Além desses dados, podemos citar, mais 
uma vez, os autores dos livros didáticos com 177, o domínio público com 26 e os não 
identificados com 3401. A análise desses dados revela que com o passar dos anos a 
uniformidade entre os autores é cada vez maior. Apenas autores como Quino e Drummond 
apresentam uma representatividade bastante superior aos demais. Nessa edição do programa 





Com o objetivo de evidenciar a multiplicidade de gêneros textuais inseridos nos 
LDLP voltados ao ciclo II que concorrem com a literatura no que se refere a atenção dos 
educandos, na TABELA XII é apresentado o número de textos jornalísticos e letras de 
canções de alguns autores presentes nos livros didáticos nos anos de 2002 e 2008. 
No ano de 2002, foram identificados 325 textos jornalísticos, 545 textos da esfera 
publicitária, 863 textos sem autoria identificada, 153 textos produzidos pelos autores dos 
livros didáticos, 49 categorizados como domínio público, 202 letras de canção – dentre as 
quais destacamos as dos compositores Chico Buarque com 79, Gilberto Gil com 39, Milton 
Nascimento com 31, Caetano Veloso com 29, e Arnaldo Antunes com 24 canções. 
 
TABELA XII – NÚMERO DE TEXTOS JORNALÍSTICOS E LETRAS DE CANÇÕES 
AUTOR ANO 
 2002 2008 







CHICO BUARQUE 79 95 










PRÓPRIO AUTOR 153 177 
 
Os números acima apontam para as obras dos autores mais representativos e dos 
gêneros e veículos mais recorrentes que compreendem apenas 30% dos textos apresentados. 
Os 70% restantes são provenientes de autores e suportes pouco representativos de modo 
individual. Contudo, é possível verificar que há uma multiplicidade de autores e veículos 
bastante grande em livros didáticos de Língua Portuguesa destinados ao ensino fundamental 
ciclo II. Além disso, textos provenientes da esfera literária disputam espaço com textos 
jornalísticos e publicitários de modo equilibrado nos livros destinados a esse nível de ensino. 
Outro aspecto importante é a questão dos direitos autorais, pois 49 textos estão em domínio 





Com relação aos textos da edição de 2008 das mesmas categorias acima citadas, 
foram identificados 1.297 textos jornalísticos, 1.971 textos da esfera publicitária, 214 letras de 
canção, 900 textos produzidos pelos autores dos livros didáticos, 1.356 textos não tiveram sua 
autoria identificada e 119 estão em domínio público, lembrando que o domínio público é 
categorizado como autoria. Cada vez mais, o rigor na identificação dos autores dos textos 
inseridos nesses livros vem sendo negligenciado.  
Na TABELA XIII é apresentado o suporte original dos textos, em que é possível 
verificar um grande avanço dos textos das esferas jornalísticas e publicitárias, se analisarmos 
os dados dos anos de 2002 e 2008. Já as letras de canção têm mantido uma uniformidade em 
sua presença nos LDLP.  
 
TABELA XIII – SUPORTE ORIGINAL DOS TEXTOS 
SUPORTE ORIGINAL ANO 
 2002 2008 
JORNAL 325 4.696 
PUBLICITÁRIOS / REVISTAS  545 2.276 
 
Em seguida, TABELA XIV, é apresentada a distribuição dos textos de Monteiro 
Lobato por gênero. No ano de 2002, podemos encontrar 63 referências a textos de Lobato nas 
coleções avaliadas. Encontramos 18 textos de sua autoria classificados como narrativa de 
aventura, 02 trechos de textos classificados como narrativa, 02 contos, 29 fábulas, 01 paródia, 
01 lenda, 02 textos cujo gênero não foi identificado, 02 textos didáticos, 01 crônica, 02 
trechos de romances e 01 carta. No ano de 2004, nas 121 vezes em que aparecem referências a 
Lobato e trechos de sua obra nas coleções, foram encontrados 105 textos de sua autoria: 10 
biografias, 05 capas de seus livros e 01 depoimento. Com relação aos gêneros referentes aos 
textos de autoria de Monteiro Lobato, foram encontrados 51 trechos de narrativas de aventura, 
41 fábulas, 01 mito, 10 contos, 01 índice e 01 carta. 
Na edição do programa do ano de 2005 são inseridos 54 trechos de obras de 
Lobato em 22 coleções. Essas 54 recorrências estão organizadas: 25 trechos de narrativas de 
aventura, 06 contos, 18 fábulas, 02 mitos, 01 notícia, 01 epígrafe e 01 relato histórico. O texto 
identificado como epígrafe refere-se a uma frase de Monteiro Lobato, já o texto categorizado 
como relato histórico é um trecho de “História do mundo para crianças” que retrata a 









TABELA XIV – DISTRIBUIÇÃO DOS TEXTOS DE MONTEIRO LOBATO  
GÊNERO ANO 
 2002 2004 2005 2007 2008 
CARTA 01 01  02 01 
CONTO 02 10 06 04 15 
CRÔNICA 01     
DESCRIÇÃO    01  
EPÍGRAFE   01   
FÁBULA 29 41 18 30 12 
ÍNDICE  01    
LENDA 03     
MITO  01 02 02 01 
NARRATIVA 02     
NARRATIVA 
DE AVENTURA 
18 51 25 37 07 
NOTÍCIA   01   
NOVELA DE 
CAVALARIA 
   01  
PARÓDIA 01     
RELATO   01   
ROMANCE 02    02 
TEXTO 
DIDÁTICO 
02     
NÃO 
IDENTIFICADO 
02     
 
No ano de 2007, ao longo das 89 vezes em que Lobato aparece nas coleções, são 
vários os gêneros textuais que o representam. Encontram-se 77 textos de sua autoria, 05 
biografias, 01 verbete de dicionário, 01 ficha biográfica sobre o autor, 02 fotos, 02 capas de 
seus livros e 01 depoimento. Dentre os escritos de autoria de Monteiro Lobato, os gêneros 
mais recorrentes são a narrativa de aventura, com 37 textos e a fábula com 30 textos. Foram 
encontrados, também, 02 mitos, 04 contos, 01 novela de cavalaria, 01 descrição e 02 cartas. 
Embora haja uma alteração do gênero mais recorrente nessa edição, o texto mais frequente 
ainda é “A fábula das formigas”. O texto identificado como novela de cavalaria é um trecho 
da obra “Dom Quixote das crianças”.  O texto identificado como paródia refere-se ao capítulo 




lendas referem-se a trechos do livro O Saci. Com relação aos textos considerados didáticos, 
faz-se referência a um trecho do livro História do mundo para crianças e à fábula “O 
reformador do mundo”. O texto categorizado como crônica é o conto “Um homem de 
consciência” e o texto identificado como romance é um trecho do livro Memórias de Emília. 
Os critérios utilizados para a classificação dos textos lobatianos em gêneros textuais nas 
planilhas do PROPERFIL não se apresentam de modo claro, portanto destacamos aqueles que 
se apresentam de modo impreciso. Dentre os escritos de autoria de Monteiro Lobato, o gênero 
mais recorrente nessa edição do PNLD é a fábula. 
Na edição do PNLD de 2008 aparecem 46 referencias a Monteiro Lobato e sua 
obra em 21 coleções. Dentre as 46 referências, identificamos 07 trechos de narrativas de 
aventura, 15 contos, 12 fábulas, 01 mito, 01 trecho de romance e 01 carta, todos de autoria de 
Lobato. 
Em seguida, na TABELA XV, são apresentados textos relativos a Monteiro 
Lobato na PNLD dos anos 2002, 2004, 2005, 2007 e 2008. 
 
TABELA XV – GÊNEROS TEXTUAIS RELATIVOS À MONTEIRO LOBATO  
GÊNERO ANO 
 2002 2004 2005 2007 2008 
CAPA 01 05  02 03 
BIOGRAFIA  10 03 05 02 
DEPOIMENTO  01  01  
NOTA 
BIOGRÁFICA 
  01   
VERBETE    01  
FICHA 
BIOGRÁFICA 
   01  
FOTO    02 01 
ARTIGO     01 
SELO     01 
 
Nas 64 vezes em que Lobato é citado nas coleções analisadas no ano de 2002, em 
apenas uma o texto apresentado é visual e não é de sua autoria. Trata-se da reprodução da 
capa de um de seus livros. No ano de 2004, são apresentados 16 textos referentes ao autor, 
sendo eles 05 capas de seus livros, 10 biografias e 01 depoimento.  
Nas coleções avaliadas no ano de 2005 pelo programa, foram encontradas 03 




eles 02 capas, 05 biografias, 01 depoimento, 01 verbete, 01 ficha biográfica e 02 fotos. Com 
relação aos textos de outros autores relativos ao autor, na edição de 2008 do programa, 
identificamos 02 biografias, 02 artigos, 01 foto, 01 selo e 03 reproduções de capas de seus 
livros. O romance pertence à obra adulta do autor, contudo não é possível identificar o título.  
Entre os textos lobatianos, o que comparece às coleções o maior número de vezes 
é a “Fábula das Formigas – A Formiga Boa e A Formiga Má” – conforme já apontamos nesta 
tese –, reproduzida, no ano de 2002, 06 vezes em 04 Coleções; no ano de 2004, 10 vezes em 
08 Coleções; no ano de 2005, 05 vezes em 05 Coleções; no ano de 2007, 09 vezes em 07 
coleções. Essa fábula aparece reproduzida integralmente em alguns livros e parcialmente em 
outros, pois no livro Fábulas (1922) são apresentadas duas versões para a mesma fábula. 
Dentre os textos de Monteiro Lobato levantados pela pesquisa, o mais recorrente no PNLD de 
2008 foi a fábula “A Coruja e a Águia” que aparece em três coleções. Portanto, em nosso 
capítulo de análise abordaremos as atividades de quatro capítulos de livros didáticos nos quais 
essas fábulas são objetos de estudo.  
 Os dados analisados neste capítulo revelam a representatividade de Lobato dentre 
os autores selecionados para figurar nos LDLP analisados no PNLD dos anos de 2002 a 2008. 
Além disso, nos permitem levantar a multiplicidade de textos que fazem parte desses 
impressos e, portanto, inferir a variedade de práticas de leitura impostas e possibilitadas pelo 
uso desses livros. Mais um aspecto relevante despontado por essa análise é a identificação do 






























ANÁLISE DA PRESENÇA DAS FÁBULAS DE MONTEIRO LOBATO EM LIVROS 
















Neste capítulo, faremos a análise das atividades voltadas ao estudo das fábulas de 
Monteiro Lobato em uma unidade de cada uma das coleções Português Paratodos, Bem-Te-
Li, Ler, Entender, Criar e Viva Português avaliadas pelo PNLD em suas edições dos anos 
de 2007 e 2008. Eventualmente, analisaremos atividades voltadas ao estudo de outras 
variantes da Fábula das Formigas colocadas em diálogo com as versões de Lobato para essa 
fábula.  
Os critérios utilizados para a seleção das coleções analisadas neste capítulo 
consideraram a presença das fábulas de Lobato, o fato de pertencerem aos ciclos I e II e a 
avaliação que receberam do PNLD que as organiza em uma ordem crescente de 
aprimoramento de qualidade:  
1ª excluída;  
2ª recomendada com ressalva; 
3ª recomendada; 
4ª recomendada com distinção. 
A escolha da figura de Lobato como eixo norteador, ou seja, como autor dos 
textos utilizados para a proposição das atividades por nós analisadas, deve-se a sua 
importância como autor de literatura infanto-juvenil no Brasil. Como já apresentado no 
capítulo 03 foi ele o primeiro a “abrasileirar” as fábulas para que se tornassem de fato leitura 
instrutiva e prazerosa ao público infanto-juvenil. 
Quanto à seleção do gênero textual fábula, conforme demonstramos 
anteriormente, ela se deve ao fato de esse ser um dos predominantes entre os gêneros textuais 
literários presentes nos livros didáticos, sobremodo os do ensino fundamental e à sua natureza 
pedagógica.   
Os critérios de análise nos quais se apoia esta pesquisa já foram apresentados e 
discutidos no item Critérios de Analise de nosso capítulo introdutório, (p. 23). Podemos 
sintetiza-los nas seguintes referências Annie Rouxel e Gerard Langlade (2013), Lobato (1972 
/ 1994), Candido (2012), Lima (2003), Dezotti (2003), Coelho (1991; 2010) e nas orientações 
sobre leitura presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais, que definem o leitor 
competente como aquele que: 
[...] sabe selecionar, dentre os textos que circulam socialmente, aqueles que 
podem atender a suas necessidades, conseguindo estabelecer as estratégias 
adequadas para abordar tais textos. O leitor competente é capaz de ler as 
entrelinhas, identificando, a partir do que está escrito, elementos implícitos, 
estabelecendo relações entre o texto e seus conhecimentos prévios ou entre o 




Outros dois critérios por nós utilizados foram extraídos dos escritos do próprio 
Lobato. Em suas missivas para Godofredo Rangel, Monteiro Lobato destaca duas funções da 
obra literária infantil. A primeira delas é o incentivo à imaginação, a segunda é a formação 
dos valores e do caráter de seus leitores (LOBATO, 1972, p. 245-6): esses, também, aspectos 
subjetivos da leitura.  
Além disso, ao incluir na 8ª edição de Fábulas, de 1943, as falas das personagens 
do Sítio do Pica-Pau Amarelo, Lobato evidencia que as fábulas são textos que devem ser 
discutidos, e não assimilados como um ensinamento moral indiscutível. Eis aí mais um de 
nossos critérios.  
Além dos critérios acima descritos, verificaremos, também, a presença do 
professor como mediador de conhecimento e aspectos formais tal como a inserção das fontes 
das quais foram retirados os textos apresentados pelas autoras das coleções. 
 
6.1 – Análise da Coleção Português Paratodos, Excluída do PNLD 2007 
Tendo por base o dado de que o texto a “Fábula das Formigas – A Formiga Boa e 
A Formiga Má” é o texto de Lobato mais o recorrente no PNLD 2007, selecionamos para 
nossa análise todas as atividades voltadas ao estudo dessa fábula, tanto na versão de La 
Fontaine, quanto na de Lobato, localizadas no terceiro volume da coleção Português 
Paratodos, de autoria de Maria Cristina Portugal Godinho e Rosana Correa Pereira El-Kadri, 
que seria editada a princípio pela Editora Scipione. De acordo com a professora Roxane Rojo, 
no momento de defesa dessa tese, devido ao fato de ter sido excluída do programa essa 
coleção terminou por não ser editada, tornando-se apenas uma “boneca”, ou seja, uma 
proposta de coleção didática apresentada ao PNLD. Por essa razão não possui uma resenha de 
avaliação publicada no Guia do Livro Didático 2007. Apesar de não publicada, justamente por 
sua exclusão torna-se material rico em analise para a presente tese, pois é composta por uma 
sucessão de sequências didáticas, as quais consideramos profícuas no campo do ensino de 
literatura. Segundo professora Roxane Rojo, foi justamente por ser configurada dessa forma e, 
portanto, não adequar-se as orientações presentes no edital do PNLD 2007, que essa coleção 
foi excluída. Entretanto, ao analisar o referido edital não identificamos com clareza esse 
critério. O terceiro volume dessa coleção é destinado à 3ª série (4º ano) do Ensino 
Fundamental ciclo I.  
No que se refere à materialidade, o volume III da coleção Português Paratodos 




moramos”; “Nossos amigos os animais”; “Viva com saúde” e “Medo de quê?”. Após os 
capítulos, as autoras apresentam um projeto na qual se insere a fábula de Lobato, objeto de 
nosso estudo.  
O projeto de leitura e escritura de fábulas no qual está incluído o texto de 
Monteiro Lobato tem por objetivo desenvolver atividades nas quais os alunos sejam 
conduzidos a ler, interpretar e produzir uma fábula. A reunião das fábulas de todos os alunos, 
segundo as autoras, deverá resultar na produção de um livro que será doado para a biblioteca 
da escola. Para que esse objetivo seja atingido, as autoras organizaram uma série de atividade 
nas seguintes seções: “Texto 01”, “Trocando ideias sobre a linguagem”, “Trocando ideias 
sobre a língua em uso”, “Pesquisando provérbios e ditos populares”; “Texto 02”, novamente 
“Trocando ideias sobre a linguagem”, “Trocando ideias sobre a língua em uso”, “Construindo 
um texto – um final diferente para a fábula”; “Texto 03”, no qual se insere a fábula de Lobato, 
mais uma vez “Trocando ideias sobre a linguagem”, “Debatendo um tema relacionado à 
fábula”; “Texto 04”, “Texto 05”, de novo a seção “Trocando ideias sobre a linguagem”, 
“Pesquisando e discutindo versões diferentes da mesma fábula”; “Texto 06”, novamente as 
seções “Trocando ideias sobre a linguagem” e “Trocando ideias sobre a língua em uso”, 
“Pesquisando características de animais que aparecem nas fábulas”; “Texto 07”, “Trocando 
ideias sobre a linguagem”, “Trocando ideias sobre a língua em uso”, “Preparando a criação da 
fábula”; “Texto 08”, “Trocando ideias sobre a linguagem”, “Trocando ideias sobre a língua 
em uso”, “Construindo texto – fábula”; e “Texto 09”, “Trocando ideias sobre a linguagem”, 
“Trocando ideias sobre a língua em uso”, “Avaliando o texto construído pelo grupo e 
confeccionando o livro de fábulas”, “Sugestões de leitura”.  
Antes da apresentação do “Texto 01”, as autoras iniciam o capítulo com uma 
introdução na qual são apresentadas as principais características do gênero textual fábula. 
Dessa forma, elas não apresentam nenhuma atividade de levantamento do conhecimento 
prévio dos educandos a respeito do gênero textual em estudo. Portanto, de início, a figura do 
leitor real não recebe destaque no momento de elaboração das atividades.  
Após essa exposição, as autoras recomendam aos alunos que façam a leitura de 
outras fábulas além das apresentadas no livro e solicitam ao professor que incremente a 
biblioteca da sala com livros de fábulas que deverão ser lidos pelos alunos. Em seguida, as 
autoras apresentam duas questões que parecem ter como objetivo o levantamento do 
conhecimento prévio dos estudantes, apenas sobre o aspecto de humanização dos animais no 




Após essas perguntas, as autoras, por meio de uma pequena personagem, 
responsável por apresentar as atividades ao longo do livro, fazem uma reflexão a propósito da 
fábula “A raposa e as uvas” e, em seguida, procura estimular os alunos a acessarem seu 
conhecimento prévio sobre fábulas. Por fim, solicita aos alunos que contem uma fábula, por 
eles conhecida, para o restante da sala.  
Na seção “Texto 01”, as autoras apresentam a fábula “O lobo e a cabra” extraída 
da compilação de autoria de Russell Ash e Bernard Higton intitulada “Fábulas de Esopo” e 
traduzida para o português por Heloisa Jahn. Após a fábula, elas apresentam uma biografia de 
Esopo a qual relata, de maneira precisa, as poucas informações existentes a respeito da vida 
do autor.  
A próxima seção é a “Trocando ideias sobre a linguagem”. Inicialmente, as 
autoras solicitam aos alunos que retomem o texto da página introdutória e leiam a respeito da 
função das fábulas. Em seguida, apresentam questões sobre o tema da fábula “O lobo e a 
cabra”.  
Por fim, a pequena personagem criada pelas autoras conclui a seção afirmando 
que é comum que nas fábulas uma personagem tente enganar a outra e solicita que os alunos 
verifiquem esse fato nos próximos textos, apresentando mais uma característica desse gênero 
textual.  
Na seção “Trocando ideias sobre a língua em uso”, as autoras conduzem os alunos 
a refletirem sobre os possíveis significados dos vocábulos “fabuloso” e “fabulosa”, a 
utilizarem expressões de localização como “aqui”, “ali”, “em cima” e “embaixo”, 
compreenderem o significado do termo “voz amistosa” e a empregarem alguns pronomes de 
tratamento. Em seguida, na seção “Pesquisando provérbios e ditos populares” as autoras 
apresentam a moral da fábula exibida sob o título “Texto 01”, que é: “Cuidado quando um 
inimigo dá um conselho amigo”. Elas conceituam o que vem a ser uma moral de história, sua 
localização nas fábulas e sua similaridade com ditos populares. E, novamente, descrevem 
características do gênero fábula.   
Em seguida, as autoras apresentam três provérbios e solicitam que os alunos 
reúnam-se em grupos para pesquisarem com os moradores de sua cidade e com seus 
familiares, outros ditos populares. Após a pesquisa, os alunos descrever os provérbios em um 
caderno e explicarem em que situações devem ser empregados. Um dos provérbios deve dar 
nome ao grupo e o caderno deve ser guardado na biblioteca da sala. 
Novamente, outra personagem criada pelas autoras faz afirmações sobre a origem 




escritas e reescritas. Tal declaração conduz os alunos a, mais uma vez, refletirem sobre a 
autoria das fábulas e sobre as diversas versões existentes.  
A seção “Texto 2” apresenta a fábula “A cigarra e as formigas”, cuja autoria é 
atribuída a Jean de La Fontaine. Contudo, após o texto, as autoras apresentam a fonte da qual 
ele foi extraído. Por meio da análise dos dados dessa fonte, é possível verificar que se trata de 
uma adaptação das fábulas de Esopo elaborada por La Fontaine e que passou por uma nova 
adaptação da autora Lúcia Tulchinski. Esse fato confirma a imprecisão quanto a autoria de 
textos presentes nos livros didáticos.  
Na versão atribuída a La Fontaine, também, a cigarra recorre às formigas em 
busca de abrigo e alimento e, mais uma vez, as formigas a expulsam: 
 
A Cigarra e as Formigas 
 
Era uma vez uma jovem cigarra que não fazia outra coisa na vida a 
não ser cantar.  
Entoava as mais lindas canções perto de um formigueiro.  
Enquanto isso, as formigas trabalhavam sem parar.  
Colhiam pedaços de folhas para forrar o berçário das formigas 
recém-nascidas. Transportavam grãos para que no inverno tivessem o que 
comer. Enfim, viviam atarefadas, entrando e saindo do formigueiro.  
O inverno chegou. O frio era tanto que a cigarra quase ficou 
congelada. Então, bateu na porta do formigueiro à procura de um lugar 
quentinho para se abrigar.  
- Olá! Será que eu posso entrar? Estou com frio e com fome!  
A guardiã do formigueiro não se conteve: 
- O quê? Enquanto nós trabalhávamos duro, você só pensava em se 
divertir. Pois agora boa diversão! – disse. 
E bateu a porta na cara da cigarra, que foi obrigada a cantar em outra 
freguesia.  
Moral da história: Os preguiçosos nada têm a colher. 
(Fábulas de Esopo, de Jean de La Fontaine, adaptação de Lúcia Tulchinski. 
São Paulo: Scipione, 2003, p. 13). 
 
Por meio da análise do desfecho da fábula e de sua moral, é possível verificar que 
essa adaptação da fábula segue a tradição esopiana, na qual a cigarra é expulsa pelas formigas 
e encarada por elas como preguiçosa, revelando valores de época enraizados no momento 
histórico em que as primeiras versões da fábula foram escritas. Esses valores desprezam o 
trabalho artístico como algo digno de recompensa e ignoram a importância dos direitos 
humanos. A apresentação da fábula é seguida pela exposição de uma biografia de La 







Jean de La Fontaine 
 
O francês Jean de La Fontaine, que viveu de 1621 a 1695, foi o 
grande responsável pela divulgação das fábulas de Esopo no Ocidente 
moderno. Era um poeta que conhecia bem a arte e as manifestações da 
cultura popular.  
Ele viveu numa época em que reis e nobres – ricos proprietários de 
terra –, viviam à custa da exploração do trabalho dos camponeses.  
Motivado pela natureza simbólica das fábulas, La Fontaine usava os 
animais para manifestar suas críticas ao poder. Assim, os animais, em suas 
histórias, falavam de virtudes como a honestidade, a justiça ou a bondade.  
As fábulas foram escritas em versos e reunidas em doze livros, 
publicados entre 1668 e 1694, que o tornaram conhecido no mundo inteiro.  
As fábulas clássicas de Esopo ganharam vida nova com La Fontaine. 
Tornaram-se verdadeiros retratos da sociedade, com seus vícios, diferenças 
sociais e problemas.  
 
A biografia selecionada pelas autoras, por meio da mediação do professor, pode 
conduzir os educandos a refletirem a respeito de diversos aspectos relevantes no que concerne 
ao gênero fábula. O primeiro deles é o fato de La Fontaine atuar como um divulgador das 
fábulas de Esopo. Ao apresentarem essa informação, as autoras abrem espaço para questões 
referentes a autoria e adaptação a serem discutidas entre professor e alunos. Outra questão 
relevante é a apresentação do contexto histórico e dos valores de época, os quais têm profunda 
influência no modo como a fábula é apresentada e nas adaptações pelas quais ela passa ao 
longo dos tempos. Apesar de bem selecionada, as autoras dessa coleção deixam de apresentar 
a fonte da qual retiraram a biografia apresentada.  
Após a biografia, novamente é exibida a seção “Trocando ideias sobre a 
linguagem”. Nessa seção são apresentadas três questões, nas quais as autoras procuram 
levantar o conhecimento prévio dos alunos perguntando qual é a fama das formigas e pedindo 
que os alunos justifiquem sua resposta; retomando o “Texto 02” e perguntando como ele se 
inicia; e, por fim, questionando sobre quais outros textos se iniciam com a expressão “Era 
uma vez”. Nesse conjunto de atividades não se explora nenhum aspecto subjetivo da leitura 
no que se refere à relação do leitor com o texto. Tal fato poderia ser modificado facilmente, se 
as autoras questionassem os leitores sobre suas impressões pessoais a respeito do texto e 
buscassem compreender os valores sociais que nortearam essas impressões.  
Depois, uma das personagens criadas pelas autoras afirma que uma das 
características das fábulas é a ausência de uma indicação precisa de tempo que tem por 
objetivo confirir atemporalidade a elas. Tal afirmação coloca em discussão outro elemento da 




mediação do professor. Outra questão que pode ser discutida a partir das afirmações da 
personagem é a pretensa atemporalidade das fábulas. Essas atividades propiciam o 
desenvolvimento da habilidade de identificar, no narrativo ficcional, o espaço, o tempo, as 
personagens, o conflito, o desenlace e o foco narrativo  
Na Figura 2 é apresentado um trecho do livro 03 (Livro do Professor) da coleção 
Português Paratodos, com algumas atividades e observações acerca do tempo. O conceito de 
atemporalidade relaciona-se ao conceito de universalidade, ou seja, para que algo seja 
atemporal é preciso que se aplique de modo adequado em todo o tempo. Como as fábulas 
passam por modificações em sua moral ao longo do tempo, talvez seja equivocado atribuir a 




Figura 2 - Atividades e observação apresentadas no livro 03 da coleção Português Paratodos, p. 204 (Livro do 
Professor). 
 
Em seguida, ainda na seção “Trocando ideias sobre a linguagem”, são 
apresentadas duas questões que visam conduzir os alunos a localizarem outras informações, 
sobre qual animal é apresentado como bom exemplo, e com o que, segundo as formigas, a 






Figura 3 - Atividades apresentadas no livro 03 da coleção Português Paratodos, p. 205 (Livro do Professor). 
 
Mais uma vez, uma pequena personagem apresenta outra característica do gênero 
fábula afirmando que os autores desses textos têm por objetivo aconselhar, ensinar, criticar e 
divertir seus leitores. Nesse momento, seria interessante que as autoras questionassem de que 
modo os leitores percebem esses objetivos sendo concretizados no interior do texto.  
Na questão seguinte, são apresentadas a moral de Esopo “Não se deve 
negligenciar em nenhum trabalho, para evitar tristezas e perigos” e de La Fontaine “Os 
preguiçosos nada têm a colher” para a fábula “A cigarra e as formigas”. Após a apresentação 
da moral, é solicitado aos alunos que apontem entre três alternativas quais as intenções dos 
dois autores ao contarem a fábula. A alternativa indicada como correta é “aconselhar a agir 
com responsabilidade para não sofrer as consequências”, como pode ser visualizado na Figura 
4. A presença dessa questão oportuniza a discussão, entre os alunos, dos valores presentes nas 
fábulas. Dessa forma, tangencia o desenvolvimento da habilidade de reconhecer, nos gêneros 
textuais literários, modos de se estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades 
e culturas, considerando o momento e o local de sua produção e autoria. Além disso, tal 






Figura 4 - Atividade apresentada no livro 03 da coleção Português Paratodos, p. 205 (Livro do Professor). 
 
Na seção “Trocando ideias sobre a língua em uso”, as três primeiras questões 
buscam relacionar aspectos intrínsecos ao texto com elementos extrínsecos a ele. Essa 
atividade é apresentada na Figura 5. 
 
Figura 5 - Atividades apresentadas no livro 03 da coleção Português Paratodos, p. 206 (Livro do Professor). 
 
Na primeira questão, as autoras solicitam que os alunos localizem a palavra 
berçário no texto, em seguida perguntam o que é um berçário e se em formigueiros pode 
haver berçários. Em seguida, as autoras questionam a respeito do sentido da expressão cantar 
em outra freguesia. Por fim, destacam do texto o trecho “o frio era tanto que a cigarra quase 




estações do ano. Nessas atividades, as autoras buscam desenvolver as habilidades de localizar 
informações explícitas em um texto, inferir o sentido de uma palavra ou expressão, inferir 
uma informação implícita em um texto. O desenvolvimento dessas habilidades visa ampliar a 
competência leitora dos alunos, mas despreza a relação do leitor com o texto no que se refere 
aos aspectos literários e à construção de sua identidade por meio da alteridade.  
As próximas atividades são apresentadas na Figura 6. Na questão de número 
quatro, as autoras solicitam que os alunos escrevam no singular a moral “Os preguiçosos nada 
têm a colher”. Em seguida, na questão número cinco, orientam os alunos para indicarem o 
tempo verbal de cinco frases retiradas do texto, perguntam quais dos verbos apresentados 
transmitem a ideia de uma ação concluída e quais deles transmitem a ideia de uma ação não 
concluída. Tais atividades conduzem os alunos a refletirem sobre os efeitos de sentido 
produzidos pelos verbos no interior do texto analisado, desenvolvendo a habilidade de 
identificar os efeitos de sentido decorrente do uso dos tempos verbais. 
 
 
Figura 6 - Atividades apresentadas no livro 03 da coleção Português Paratodos, p. 206 (Livro do Professor). 
 
A seção “Construindo texto – Um final diferente para a fábula”, apresentada na 
Figura 7 e na Figura 8, se inicia com uma pequena personagem afirmando que as fábulas 
podem ser contadas de diferentes maneiras e até mesmo com outras intenções e que ao 




solicitam que os alunos escrevam um novo final para a fábula “A cigarra e as formigas”. Para 
tanto, elas propõem que o grupo discuta a seguinte questão: “Quem leva a vida cantando é 
preguiçoso?”. Para que a discussão se torne mais profícua, os alunos são orientados a anotar 
suas opiniões categorizando-as a favor, contra, terceira opinião. A partir desses argumentos, 
eles deverão dar outro final à fábula, dando continuidade ao seguinte trecho: “E bateu a porta 
na cara da cigarra. Mas a cigarra não desistiu...”. Essa atividade possibilita que o aluno se 
posicione diante do texto revelando seus valores de modo íntimo e pessoal. É apresentada, 
então, uma orientação na qual as autoras conduzem os alunos a transformar os argumentos 
registrados em falas das personagens, utilizando os verbos dizer, perguntar, retrucar, 
responder, para introduzi-las. Além disso, indicam que, ao final, será preciso escrever uma 
nova moral para a fábula.  
Toda essa sequência de atividades abre espaço para que os alunos reflitam sobre 
os valores discutidos pelas fábulas e para o fato de que é possível discordar desses valores e 
defender um novo ponto de vista diante deles. Abre espaço também para que os alunos 
compreendam aspectos formais desse gênero textual tal como o modo como devem ser 
estruturadas as falas das personagens em seu interior.  
 
 






Figura 8 - Continuação das atividades apresentadas no livro 03 da coleção Português Paratodos, p. 207 (Livro 
do Professor). 
 
Em seguida, na seção “Texto 03”, as autoras apresentam a versão integral de 
Lobato para a fábula “A cigarra e as formigas”. Segue o texto: 
 
A CIGARRA E AS FORMIGAS 
 
I – A FORMIGA BOA 
Houve uma jovem cigarra que tinha o costume de chiar ao pé dum 
formigueiro. Só parava quando cansadinha, e seu divertimento então era 
observar as formigas na eterna faina de abastecer as tulhas.  
Mas o bom tempo afinal passou e vieram as chuvas. Os animais 
todos arrepiados, passavam o dia cochilando nas tocas.  
A pobre cigarra, sem abrigo em seu galhinho seco e metida em 
grandes apuros, deliberou socorrer-se de alguém. 
Manquitolando, com uma asa a arrastar, lá se dirigiu para o 
formigueiro. Bateu – tique, tique, tique... 
Aparece uma formiga friorenta, embrulhada num xalinho de paina.  
- Que quer? – perguntou, examinando a triste mendiga suja de lama 
e a tossir.  
- Venho em busca e agasalho. O mau tempo não cessa e eu...  
A formiga olhou-a de alto a baixo.  
- E que fez durante o bom tempo, que não construiu sua casa?  





- Eu cantava, bem sabe... 
- Ah!... exclamou a formiga recordando-se. Era você então quem 
cantava nessa árvore enquanto nós labutávamos para encher as tulhas?  
- Isso mesmo, era eu...   
- Pois entre amiguinha! Nunca poderemos esquecer as boas horas 
que sua cantoria nos proporcionou. Aquele chiado nos distraía e aliviava o 
trabalho. Dizíamos sempre: que felicidade ter como vizinha tão gentil 
cantora! Entre, amiga, que aqui terá cama e mesa durante todo o mau tempo.  
A cigarra entrou, sarou da tosse e voltou a ser a alegre cantora dos 
dias de sol.  
 
II – A FORMIGA MÁ 
Já houve, entretanto, uma formiga má que não soube compreender a 
cigarra e com dureza a repeliu de sua porta. Foi isso na Europa, em pleno 
inverno, quando a neve recobria o mundo com seu cruel manto de gelo.  
A cigarra como de costume, havia cantado sem parar o estio inteiro, 
e o inverno veio encontrá-la desprovida de tudo, sem casa onde abrigar-se, 
nem folhinhas que comesse.  
Desesperada, bateu à porta da formiga e implorou – emprestados, 
notem! – uns miseráreis restos de comida. Pagaria com juros altos aquela 
comida de empréstimo, logo que o tempo o permitisse.  
Mas a formiga era uma usuária sem entranhas. Além disso, invejosa. 
Como não soubesse cantar, tinha ódio à cigarra por vê-la querida de todos os 
seres.  
- Que fazia você durante o bom tempo? 
- Eu... eu cantava!... 
- Cantava? Pois dance agora, vagabunda! – e fechou-lhe a porta no 
nariz.  
Resultado: A cigarra ali morreu entanguidinha; e quando voltou a 
primavera o mundo apresentava um aspecto mais triste. É que faltava na 
música do mundo o som estridente daquela cigarra morta por causa da 
avareza da formiga. Mas se a usuária morresse, quem daria pela falta dela? 
Moral da História: “Os artistas – poetas, pintores, músicos – são as 
cigarras da humanidade” (LOBATO, 1994, p. 7,8). 
 
Durante a apresentação das duas versões criadas por Lobato, as autoras indicam o 
significado das seguintes palavras: faina: atividade, trabalho; tulhas: lugar onde se guardam os 
alimentos; paina: fibra parecida com o algodão; entanguidinha: entanguido, duro de frio. Tais 
vocábulos são bastante utilizados na zona rural do estado de São Paulo, sobremodo em áreas 
de colonização italiana, portanto a seleção desses termos indica uma das estratégias utilizadas 
por Lobato para abrasileirar suas versões para fábulas, ou seja, a adequação linguística.  
O fato de as autoras apresentarem o texto lobatiano de forma integral abre espaço 
para a discussão a respeito dos valores apresentados nas fábulas e o modo como esses valores 
atuam sobre o desfecho e sobre a moral exibida por cada autor para a fábula. A reflexão deve 
ser mediada pelo professor, que deve chamar a atenção dos alunos para esse fato. Contudo, 




Após a apresentação das fábulas, as autoras inserem um pequeno trecho da 
discussão que as personagens do Sítio do Pica Pau Amarelo desenvolvem após ouvirem a 
história. 
Esta fábula está errada – gritou Narizinho. Vovó nos leu aquele livro 
do Maeterlinck sobre a vida das formigas - e lá a gente vê que as formigas 
são os únicos insetos caridosos que existem. Formiga má como essa nunca 
houve.  
Dona Benta explicou que as fábulas não eram lições de História 
Natural, mas de Moral.  
- E tanto é assim – disse ela – que nas fábulas os animais falam e na 
realidade eles não falam (LOBATO, 1994, p. 8). 
 
Ao inserirem um trecho da discussão das personagens de Lobato, as autoras abrem 
espaço para que os alunos reflitam sobre mais algumas características do gênero fábula, além 
disso, dão a eles uma pequena amostra de como Lobato fez a articulação entre suas versões 
das fábulas e as personagens do Sítio do Pica Pau Amarelo. Após o texto, as autoras 
apresentam a biografia do autor. Trata-se de um compilado bastante objetivo de informações a 
respeito de sua vida, contudo não há nenhuma referência a fonte das informações, mais uma 





Filho de Jose Bento Marcondes Lobato e Olímpia Augusta 
Monteiro, José Renato Monteiro Lobato nasceu no dia 18 de abril de 1882, 
em Taubaté, cidade do interior de São Paulo. 
Na infância, Monteiro Lobato ou Juca – como era chamado – 
brincava com suas irmãs, fazendo seus brinquedos de materiais simples 
como sabugos de milho, chuchus, mamão verde, etc. 
Quando entrou na escola, aos sete anos, já sabia ler e escrever. 
Devorar os livros da biblioteca familiar era uma das delícias de sua infância, 
passada numa fazenda de Taubaté. No final de 1896, passou a residir em São 
Paulo para completar os estudos. Durante o curso de direito, participou 
ativamente da vida estudantil, organizando grupos de estudo e fundando 
jornais literários.  
Trabalhando como promotor em Areias, São Paulo, começou a 
escrever artigos para jornais como O Estado de S. Paulo e A Tribuna de 
Santos. Entregou-se inteiramente ao trabalho de escrever ao voltar para São 
Paulo, em meados de 1917. No ano seguinte, publicou seu primeiro livro, 
Urupês, e fundou sua editora.  
Preocupado com a inexistência de uma literatura específica para 
crianças, lançou, em 1921, A menina do narizinho arrebitado, livro em 
que aparecem, pela primeira vez, as personagens do Sítio do Pica Pau 
Amarelo. Em 1922, publicou Fábulas. Nesse livro, as velhas fábulas de 





Em seguida, as autoras apresentam, mais uma vez, a seção “Trocando ideias sobre 
a linguagem”, apresentada na Figura 9. Nas três primeiras questões, elas conduzem os alunos 
a refletirem a respeito da moral presente na fábula de Lobato, ao perguntarem: Quem são as 
cigarras da humanidade para esse autor? Quem o autor defende, a cigarra ou as formigas? 
Quem foi defendido pelos alunos, no trecho final da fábula por eles elaborado? Retomando, 
assim, uma atividade anterior. Mais uma vez, as autoras possibilitam aos alunos manifestarem 
sua opinião pessoal sobre os valores presentes na fábula.  
As autoras continuam com as questões. Utilizam uma pergunta que remete os 
alunos à localização de uma informação do texto com o objetivo de introduzir outra pergunta 
reflexiva. Na primeira, as autoras indagam o porquê de Narizinho ter afirmado que a fábula 
estava errada. A resposta esperada é que, segundo o livro de Maeterlinck, as formigas são 
insetos caridosos. Na segunda pergunta, as autoras questionam se os alunos costumam 
acreditar que os autores estão sempre certos, ou se eles buscam refletir sobre as ideias 
presentes nos textos concordando e discordando delas. Mais uma vez os alunos podem revelar 
suas impressões pessoais. Na pergunta que vem a seguir, as autoras solicitam que os alunos 
escrevam duas informações a respeito das fábulas presentes na fala de Dona Benta. Tal 
questão pode conduzir os alunos a refletirem sobre alguns aspectos formais do gênero fábula, 






Figura 9 - Atividades apresentadas no livro 03 da coleção Português Paratodos, p. 212 (Livro do Professor). 
 
As autoras afirmam que Lobato reescreve a fábula “A cigarra e as formigas” por 
dois pontos de vista, um que favorece a formiga e um que favorece a cigarra. Solicitam, então, 
que os alunos se coloquem, primeiro, no lugar da formiga e, em seguida, no lugar a cigarra, e 
escolham em que parte, I ou II, da fábula gostariam de estar em cada um dos papéis. Essa 




muitas vezes, são modificadas devido a mudanças nos valores sociais presentes em cada 
época, ou às crenças de cada autor.  
Em seguida, as autoras fazem uma pergunta que objetiva conduzir os alunos a 
observarem a estrutura da fábula. Elas perguntam quantas vezes cada personagem fala um 
trecho transcrito. Nesse trecho, as formigas interrompem as explicações da cigarra, por isso, 
as autoras inserem outra questão na qual os alunos devem avaliar essa atitude. 
As questões seguintes são apresentadas na Figura 10. Prosseguindo, as autoras 
afirmam que a formiga má sentia ódio e inveja da cigarra e solicitam que as crianças elaborem 
um conselho direcionado a ela. Mais uma vez, é aberto espaço para a discussão dos valores 
presentes nas fábulas, contudo não há a condução dos educandos no sentido de compartilhar 
suas impressões e experiências de leitura para que, dessa forma, consigam compreender 
melhor eles mesmos e os outros.  
 
 
Figura 10 - Continuação das atividades apresentadas no livro 03 da coleção Português Paratodos, p. 213 (Livro 
do Professor). 
 
Com relação ao trecho reproduzido no item 06, Figura 10, as autoras questionam 




que houve a supressão da voz do narrador. Na questão seguinte, as autoras perguntam quantas 
vezes cada animal fala no texto. Dessa vez, as personagens voltam a ser encaradas como 
animais. Na última questão dessa seção, as autoras solicitam que os alunos leiam o penúltimo 
parágrafo de “A formiga boa” e escrevam os argumentos utilizados pela formiga para 
justificar o auxílio dado a cigarra. O objetivo dessa pergunta é a transformação do discurso 
direto em indireto. Tais atividades procuram conduzir os alunos para uma reflexão sobre a 
construção do texto narrativo.  
Na próxima seção, “Trocando ideias sobre a linguagem em uso”, inicialmente as 
autoras apresentam sete questões referentes à localização de informação e vocabulário, 
apresentadas na Figura 11, Figura 12 e Figura 13. Nessas questões, perguntam sobre o local 
onde a cigarra morreu, qual palavra é utilizada para indicar esse lugar, que palavras são 
empregadas para indicar o canto da cigarra, em qual estação do ano a cigarra canta, que 
palavra é utilizada para indicar essa estação, o trecho correspondente a frase “havia neve por 
toda parte” e como a cigarra pagaria a comida pedida por empréstimo. 
 







Figura 12 - Atividades apresentadas no livro 03 da coleção Português Paratodos, p. 214 (Livro do Professor). 
Em seguida, como apresentado na Figura 13, as autoras apresentam o significado 
dos termos “usuário” e “juros”, perguntam o que seriam juros altos para a cigarra e solicitam 
que os alunos conversem com o professor a respeito da afirmação de que a formiga era uma 
“usurária sem entranhas”. As conclusões dessa conversa devem ser anotadas no caderno. 
 





Por fim, as autoras propõem uma reflexão entre o singular e o plural utilizando o 
fato de a formiga ter feito uso do pronome “nós” ao falar de seu trabalho durante o verão. 
Todas essas atividades buscam conduzir os alunos a analisarem a estrutura do texto sob seu 
aspecto linguístico, e não literário. 
Concluindo as atividades destinadas à análise da fábula de Monteiro Lobato, as 
autoras apresentam a seção “Debatendo um tema relacionado à fábula ‘A cigarra e as 
formigas’”, como apresentado na Figura 14.  
 
 




A seção se inicia apresentando a moral da fábula escrita pelo autor “Os artistas – 
poetas, pintores, músicos – são as cigarras da humanidade”. Em seguida, solicitam que os 
alunos se reúnam no grupo já formado em outras atividades e escolham um tema em forma de 
pergunta para o debate. Entre os temas estão “A arte é trabalho ou diversão?”; “Os artistas 
têm uma vida folgada?”; “Fazer poesia é só divertir-se com palavras e rimas?”; “Pintar é 
apenas divertir-se com tela e tinta?”; “Compor músicas, canções e cantar são atividades 
consideradas trabalho?”. Após levantamento dos argumentos para a defesa de um ponto de 
vista, os alunos deverão eleger um representante para cada grupo. Esse representante deverá 
utilizar expressões como “Nós achamos que...”; “Concordamos com a atitude de...”; 
“Discordamos do que o narrador disse...”. Atividades dessa natureza abrem espaço para que 
os alunos desenvolvam sua capacidade de argumentação, posicionem-se criticamente diante 
dos textos que leem e reflitam sobre os valores expressos neles. Com essa atividade, as 
autoras encerram as reflexões sobre a fábula das formigas. 
São apresentadas, a seguir, duas versões de uma fábula que narra a travessia de 
um rio por um cachorro que carrega seu alimento. Durante a travessia, ao ver seu reflexo na 
água, o cão acredita estar vendo outro cão com um alimento maior que o seu. Com o objetivo 
de tomar o alimento do rival, o cão acaba por lançar o seu na água. A primeira versão é 
atribuída a Esopo e se chama “O cão que levava a carne”, a segunda versão é atribuída a 
Vivian French e se chama “O cão e o osso”. O desfecho das duas versões da fábula é o 
mesmo, mas muda-se o alimento carregado pelo cão.  
Após a apresentação das versões da fábula, as autoras apresentam diversas 
questões distribuídas entre as seções “Trocando ideias sobre a linguagem”, “Trocando ideias 
sobre a língua em uso”, “Pesquisando e discutindo versões diferentes da mesma fábula”.  
As próximas fábulas apresentadas são “O galo e a raposa”, atribuída a La 
Fontaine, e duas versões de “O lobo e o cordeiro”, a primeira de La Fontaine e a segunda de 
Monteiro Lobato. Para análise dessas fábulas, as autoras seguem o mesmo roteiro de 
atividades.  
A última fábula apresentada é de autoria de La Fontaine e se intitula “O velho, o 
menino e o burro”. Mais uma vez, o roteiro de análise é o mesmo e contém os mesmos 
objetivos, contudo é concluído por uma proposta de avaliação das fábulas elaboradas pelos 
grupos e pela preparação de um livro de fábulas que deverá ser doado à biblioteca. 
Encerrando o projeto e o próprio livro didático, há uma lista de sugestões de leitura, na qual 




Lobato; Fábulas de Esopo, adaptadas por Ruth Rocha; Fábulas de Esopo, adaptadas por 
Lúcia Tulchinski; Fábulas de Esopo, compilação de Russell Ash e Bernard Higton.  
Apesar de todas as oportunidades dadas aos alunos para manifestarem suas 
impressões sobre a moral e aspectos estruturais das fábulas, falta uma condução reflexiva 
sobre o modo como eles despertam os sentidos dos alunos para uma interpretação pessoal do 
texto. Também não há de forma sistêmica um conjunto de atividades que possibilitem a 
análise crítica do texto a partir da dissecação dos elementos textuais tais como tempo, espaço, 
personagens e cenário, pois as autoras privilegiam a analise da linguagem em detrimento da 
estrutura do texto.  
 
6.2 – Análise da Coleção Bem-Te-Li, avaliada como Recomendada com 
Ressalva pelo PNLD 2007 
Com base, novamente, no dado de que a “Fábula das Formigas – A Formiga Boa 
e A Formiga Má” é o texto mais recorrente no PNLD 2007, selecionamos para nossa análise 
um dos volumes da coleção Bem-Te-Li, de autoria de Isabella Pessoa de Melo Carpaneda e 
Angiolina Domenico, editada pela Editora FTD / SA (2005, 2
a
. Edição, Recomendada com 
Ressalva pelo MEC, primeira edição de 2001). 
No primeiro volume dessa coleção, destinado à 1ª série (2º ano) do Ensino 
Fundamental ciclo I, é possível encontrar uma sequência de atividades baseadas nessa fábula. 
A seleção desse volume teve como critério, além da presença da fábula citada, a avaliação 
atribuída pelo PNLD.  
Com relação à avaliação atribuída pelos analistas do PNLD para essa coleção, 
destacamos aquelas relacionadas a Monteiro Lobato e as atividades voltadas ao 
desenvolvimento de práticas de leitura: 
A representatividade dos autores da esfera literária é garantida por nomes 
como os de Monteiro Lobato [...]. 
Procura-se fazer da leitura uma situação de interlocução entre o aluno leitor 
e o autor, por meio de questões relativas à identificação do gênero e da 
função do texto e também relativas ao autor - suas principais produções e os 
temas que mais aborda. Com isso, busca-se possibilitar ao aluno apreender 
alguns aspectos do contexto de produção do texto lido. 
As atividades voltadas para a compreensão do texto são diversificadas, com 
exercícios variados, e exploram diferentes estratégias de leitura. Essas 
atividades convidam o estudante a relacionar informações de seu 
conhecimento prévio com o tema e/ou com o gênero/tipo de texto, orientam 
antecipações do que será explorado e favorecem a compreensão global do 
texto. Permitem também que sejam estabelecidas relações entre diferentes 




entre os temas, as estruturas, os tipos e as intenções dos autores. A 
generalização de informações, embora não se apresente em todos os 
volumes, também é trabalhada e o vocabulário é bastante explorado, por 
meio de atividades que abordam a polissemia, a sinonímia e a antonímia. No 
entanto, a inferência, que é fundamental para a compreensão, é pouco 
explorada no conjunto da obra. A exploração dos elementos coesivos dos 
textos, embora proposta em todos os livros, tem presença mais marcante 
apenas nos volumes 1 e 4. Além disso, a coleção abre pouco espaço para 
outros aspectos importantes, como o envolvimento afetivo, a apreciação 
estética e a reflexão e discussão sobre questões éticas e políticas levantadas 
pelos textos (Guia do livro didático, 2007, p. 241-242). 
 
Por meio da analise da apreciação acima transcrita conseguimos antecipar que os 
aspectos subjetivos de leitura tal como a apreciação estética e o envolvimento afetivo serão 
pouco desenvolvidos ao longo das atividades.  
Os capítulos dessa coleção abordam temas diversificados que se aproximam do 
universo infantil. Contudo as autoras não atribuem um título específico a esses temas. As 
páginas de abertura são compostas por ilustrações e um pequeno texto de apresentação. É a 
partir dessas ilustrações, do assunto tratado e das propostas de atividades que conseguimos 
inferir o tema da unidade. 
A unidade 07, que inclui o texto de Monteiro Lobato, trata da utilização de 
animais como personagens das histórias infantis e apresenta as seguintes seções: “Antes da 
leitura”, “Leitura 01”, “Exploração escrita”, “A questão é”, “Leitura 02” – na qual se insere a 
fábula de Lobato, “Exploração oral”, “Leitura comparada”, “Expressão oral”, “Dicas de 
leitura”, “Pesquise”, “Vamos recordar”, “Gramática”, “Leitura ouvida”, “Produção” e 
“Ortografia”.  
Na página de abertura do capítulo 07, intitulada “Antes da leitura”, as autoras 
procuram apresentar algumas características do gênero fábula. Na sequência, apresentam 
cinco fotos de animais, com indicação da fonte, e solicitam aos alunos que atribuam a eles 
características humanas. Como sugestão de resposta, apresentada no livro do professor, o 
pavão recebe como característica a vaidade, o leão a força, a raposa a esperteza, o coelho a 
rapidez, e a tartaruga a lentidão. Na página seguinte, na seção “Leitura 01”, as autoras 
apresentam a fábula “A Cigarra e as Formigas”, em versão extraída de uma compilação de 
autoria de Russell Ash e Bernard Higton intitulada “Fábulas de Esopo” e traduzida para o 







A cigarra e as formigas 
 
Num belo dia de inverno as formigas estavam tendo o maior trabalho 
para secar as reservas de trigo. Depois de uma chuvarada, os grãos tinham 
ficado completamente molhados. De repente aparece uma cigarra:  
- Por favor, formiguinhas, me deem um pouco de trigo!  
Estou com uma fome danada, acho que vou morrer.  
As formigas pararam de trabalhar, coisa que era contra os princípios 
delas, e perguntaram:  
- Mas por quê? O que fez durante o verão? Por acaso não se lembrou 
de guardar comida para o inverno?  
- Para falar a verdade, não tive tempo – respondeu a cigarra. 
- Passei o verão cantando! 
- Bom... Se você passou o verão cantando, que tal passar o inverno 
dançando? – disseram as formigas, e voltaram para o trabalho dando risada. 




No material de divulgação desse livro, a editora Companhia das Letras indica que 
essa compilação foi considerada altamente recomendável pela Fundação Nacional do Livro 
Infantil e Juvenil – FNIJ em1994, ano de sua publicação no Brasil. A primeira publicação 
dessa obra foi feita em inglês, em Londres, em 1987. A edição utilizada como fonte pelas 
autoras é a publicada no Brasil no ano de 1997. No meio do texto da fábula há outra ilustração 
na qual as formigas trabalham com dedicação na secagem dos grãos de trigo. 
Na versão da fábula apresentada, a cigarra recorre às formigas e elas recusam-se a 
ajudá-la. A moral que segue a fábula é a seguinte: “Os preguiçosos colhem o que merecem”. 
Essa versão é muito próxima a outras identificadas como traduções do texto de Esopo, tal 
como a de Ruth Rocha intitulada “Fábulas de Esopo”. Portanto, o que se vê é que não são 
feitas modificações por parte dos autores, eles apenas a traduzem e atualizam sua linguagem.  
Após o texto da fábula, as autoras apresentam uma biografia de Esopo e, apesar de 
a fábula ter sido traduzida por dois autores, não há nenhuma referência a eles no LDLP. Segue 
o texto biográfico sobre Esopo:  
Esopo foi um contador de fábulas que viveu há mais de 2.500 anos. Segundo 
alguns historiadores, Esopo era escravo de uma família de nome Ladmon. 
Contam que ele seria aleijado, teria dificuldades de fala e que seria protegido 
do rei Creso. Se Esopo existiu ou não, é coisa que não se sabe, mas as 
fábulas a ele atribuídas vêm sendo contadas há séculos com muito sucesso 
no mundo todo. Entre as fábulas mais conhecidas de Esopo estão: “O sapo e 
o boi”, “O leão e o ratinho”, “A raposa e as uvas”, “O homem, seu filho e o 
burro”, além de “A cigarra e as formigas”.  
 
As autoras não citam a fonte da qual extraíram os dados da biografia e alguns 
deles, como o fato de Esopo ser um “contador de fábulas, mas ter problemas de fala”, podem 
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ter como finalidade sensibilizar os leitores. Dessa forma, a seleção de informações 
apresentadas parece objetivar a conquista da simpatia do leitor para a figura de Esopo, como 
forma de seduzir esses pequenos leitores e de demonstrar cuidado na escolha dos textos que 
compõem esse material didático, apesar da imprecisão da autoria. Após o texto da biografia, é 
apresentada a seção “Exploração escrita” com uma série de questões de interpretação textual, 
como apresentado na Figura 15. 
Na primeira pergunta, as autoras questionam os alunos a respeito das razões que 
levaram as formigas a reservarem comida durante o verão. Nem mesmo uma leitura atenta do 
texto revela essa informação que poderá ser inferida apenas por alunos que tenham um 
conhecimento prévio dessa fábula em outras versões, ou que atentem para o fato de se tratar 
de um dia de inverno e para a menção de que a chuva havia molhado as reservas de trigo das 
formigas. Portanto, com essa questão as autoras levantam o conhecimento prévio do educando 
sobre a fábula. A pergunta seguinte indaga se a cigarra havia ou não armazenado comida para 
o inverno e por quê. Para responder a ela basta os leitores consultarem o texto, pois as duas 
informações aparecem nele de forma explícita. Em seguida, as autoras questionam sobre as 
consequências causadas pelo fato de a cigarra não ter reservado alimentos para consumir 
durante o inverno. Para responder a essa questão basta, também, que os alunos consultem o 
texto.  
Nas duas questões anteriores, a única habilidade que pode ser desenvolvida pelos 
educandos é a de localizar informações explícitas em um texto. Tal habilidade não envolve a 
compreensão de especificidades da leitura literária. Não há nenhuma tentativa de desenvolver 






Figura 15 - Atividade apresentada no livro 01 da coleção Bem-Te-Li, p. 137 (Livro do Professor). 
 
Como quarta pergunta, as autoras pedem aos alunos opinião a respeito das atitudes 
das formigas e solicitam uma argumentação na resposta. Na orientação presente no livro do 
professor, as autoras sugerem que os alunos possam manifestar qualquer opinião a respeito 
das atitudes das formigas, bastando apenas que eles argumentem do modo adequado. Dessa 





Essa atividade também possibilita o desenvolvimento da habilidade de inferir a 
presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo em textos 
literários. A atividade seria mais profícua se, além de responder às questões, os alunos fossem 
incentivados a debaterem sobre suas opiniões tentando persuadir uns aos outros. Além disso, 
sendo esse livro elaborado para alunos da primeira série, atual segundo ano, ou seja, crianças 
de aproximadamente 07 anos de idade, consideramos ser papel do professor e das autoras, 
como mediadores de conhecimento, conduzir as reflexões dos alunos com perguntas abertas 
sobre o texto.  
Na última pergunta, as autoras questionam qual teria sido o final da cigarra e 
consideram que a resposta dos alunos também deve ser pessoal, sem que seja necessário 
argumentar. Por meio da análise das respostas dos educandos é possível levantar seu 
conhecimento prévio sobre o texto e as associações feitas por eles sobre outros elementos de 
sua realidade. 
Em seguida, as autoras retomam a discussão sobre as atitudes das formigas, dessa 
vez por meio de uma proposta de debate apresentada na seção “A questão é”, apresentada na 
Figura 16. A proposta vem acompanhada da sugestão do registro da opinião dos alunos e da 
sala de modo geral, o que possibilitaria a análise de suas inferências e do repertório por eles 
acionado durante a leitura. Com o intuito de subsidiar um debate desenvolvido de modo 
saudável, as autoras apresentam um quadro no qual são pontuadas as etapas dessa atividade de 
modo simples e acessível. Elas esclarecem, também, os passos a serem seguidos para que a 
alternância no turno das falas seja feita sem tumulto. 
Por fim, solicitam que os alunos registrem sua opinião preenchendo dois campos 
denominados “sou” e “porque”, como apresentado na Figura 17. Nesse caso, elas também 
acreditam que a resposta deva ser pessoal. Nesse caso, a convergência e a divergência de 
opiniões podem subsidiar a formação do caráter e dos valores dos estudantes por meio da 
identificação e da alteridade.  
Apesar de algumas atividades propiciarem o desenvolvimento dos alunos, as 
orientações destinadas aos professores não deixam claro que elas foram desenvolvidas com 
essa finalidade. Isso pode sugerir que não há um planejamento objetivo e criterioso das 












Figura 17 - Atividade apresentada no livro 01 da coleção Bem-Te-Li, p. 139 (Livro do Professor). 
 
Após o registro da opinião dos alunos, é apresentada uma ilustração (vide Figura 
18), na qual duas formigas levam grãos de trigo para o formigueiro enquanto uma terceira as 
aguarda na entrada.  
 
Figura 18 - Ilustração apresentada no livro 01 da coleção Bem-Te-Li, p. 139 (Livro do Professor). 
 
Como é possível observar, as formigas estão trajadas com macacões verdes e 
bonés vermelhos. Ou seja, são representadas de forma humanizada, característica marcante do 
gênero fábula que não é explorado.  
Após essa ilustração, há uma orientação para que os alunos leiam a resposta dada 
na atividade anterior para a sala e registrem quantos alunos foram contra e quantos foram a 
favor das atitudes das formigas, como apresentado na Figura 19. 
Por fim, as autoras do livro sugerem que se registre quantos alunos concordaram e 
quantos discordaram das atitudes das formigas e se relacione se o maior índice de respostas 
coincide, ou não, com a resposta de cada aluno, ou seja, elas recomendam apenas uma 




valores embutidos nas atitudes das formigas. Dessa forma, as autoras ignoram o papel da 
literatura como formadora de valores e da identidade do educando. 
 
Figura 19 - Atividade apresentada no livro 01 da coleção Bem-Te-Li, p. 139 (Livro do Professor). 
 
Após esse conjunto de atividades, há a apresentação da “Leitura 01” e da seção 
“Leitura 02”. Ao lado dela, no livro do professor, há a sugestão de que os alunos sejam 
lembrados da fábula de Esopo já apresentada. Contudo, conforme apontamos ao comentar as 
fontes da fábula transcrita, não se trata de um texto de Esopo, mas de um texto extraído de 
uma compilação de autoria de Russell Ash e Bernard Higton intitulada “Fábulas de Esopo” e 
traduzida para o português por Heloisa Jahn. É preciso que fatores como seleção, adaptação e 
tradução sejam esclarecidos no momento de atribuir a autoria das fábulas.  
Após essa orientação, é apresentada uma ilustração de uma cigarra e duas 
formigas, como pode ser visto na Figura 20. 
Podemos observar nessa ilustração que a cigarra aparece sentada em uma pedra 
com um violão apoiado no vão de suas pernas, e com o semblante bastante triste. Uma das 
formigas, por sua vez, trabalha recolhendo folhas que voam ao vento, enquanto a outra, 
apoiada em um galho, observa a cigarra. As duas formigas apresentam semblantes felizes e 
trazem cachecóis vermelhos e amarelos em seus pescoços. Mais uma vez, as personagens são 






Figura 20 - Ilustração apresentada no livro 01 da coleção Bem-Te-Li, p. 140 (Livro do Professor). 
 
Em seguida, é transcrita a versão de “A Cigarra e as Formigas” escrita por 
Monteiro Lobato. A edição utilizada como fonte foi publicada pela Brasiliense no ano de 
1960.  
A CIGARRA E AS FORMIGAS 
 
Havia uma jovem cigarra que tinha o costume de chiar ao pé dum 
formigueiro. Só parava quando cansadinha, e seu divertimento então era 
observar as formigas na eterna faina de abastecer as tulhas.  
Mas o bom tempo afinal passou e vieram as chuvas. Os animais 
todos arrepiados, passavam o dia cochilando nas tocas.  
A pobre cigarra, sem abrigo em seu galhinho seco e metida em 
grandes apuros, deliberou socorrer-se de alguém. 
Manquitolando, com uma asa a arrastar, lá se dirigiu para o 
formigueiro. Bateu – tique, tique, tique... 
Aparece uma formiga friorenta, embrulhada num xalinho de paina.  
- Que quer? – perguntou, examinando a triste mendiga suja de lama 
e a tossir.  
- Venho em busca de agasalho. O mau tempo não cessa e eu...  
A formiga olhou-a de alto a baixo.  
- E que fez durante o bom tempo, que não construiu sua casa?  
A pobre cigarra, toda tremendo, respondeu depois de um acesso de 
tosse.  
- Eu cantava, bem sabe... 
- Ah!... exclamou a formiga recordando-se. Era você então quem 
cantava nessa árvore enquanto nós labutávamos para encher as tulhas?  
- Isso mesmo, era eu...   
- Pois entre, amiguinha! Nunca poderemos esquecer as boas horas 
que sua cantoria nos proporcionou. Aquele chiado nos distraía e aliviava o 
trabalho. Dizíamos sempre: que felicidade ter como vizinha tão gentil 




A cigarra entrou, sarou da tosse e voltou a ser a alegre cantora dos 
dias de sol.  





Na adaptação de Monteiro Lobato, a cigarra sai em busca de ajuda, pois não tem 
abrigo e nem alimento e o mau tempo a tem castigado. Recorre então às formigas, que ao 
saberem que ela era a responsável pela música que ouviam enquanto trabalhavam, ficaram 
felizes e a acolheram com carinho. Na adaptação de Lobato, a moral da fábula é a seguinte: 
“Os artistas – poetas, pintores, músicos – são as cigarras da humanidade”.  
Ainda nessa adaptação, publicada pela primeira vez no livro Fábulas de 
Narizinho, 1ª edição de 1922, há a apresentação de uma versão da fábula em que a 
receptividade da formiga com relação à cigarra não é nada boa. Após essa versão, a partir da 
8ª edição de 1943, conforme já assinalamos em nosso capítulo 04, é apresentado um diálogo 
no qual Narizinho pontua não ser verossímil a atitude da formiga má, pois segundo a História 
Natural, as formigas são caridosas. Dona Benta explica que as fábulas não são lições de 
História Natural, mas de Moral. Em seguida, há uma breve discussão, com a participação de 
Emília, sobre a capacidade dos animais em se comunicarem. As autoras não exploram esse 
diálogo em nenhum momento durante as atividades propostas. Ele nem mesmo é transcrito 
para a LDLP. 
Após a fábula, é apresentada uma breve biografia de Monteiro Lobato (cf, p. 62): 
Monteiro Lobato nasceu em Taubaté, Estado de São Paulo, em 1882, e é 
considerado um dos maiores escritores brasileiros. Seus textos já foram 
apresentados na televisão e no teatro. Criou personagens muito famosas, 
como Narizinho, Pedrinho, Emília, Dona Benta, Tia Anastácia, Visconde de 
Sabugosa e Marquês de Rabicó.  
São de sua autoria os livros: Reinações de Narizinho, Caçadas de Pedrinho, 
O Saci, Viagem ao céu, Memórias de Emília e muitos outros. 
Com essas histórias, o “pó de pirlimpimpim” continua a transportar crianças 
do mundo inteiro ao Sítio do Pica Pau Amarelo, onde não há horizontes 
limitados por muros de concretos e ideias acanhadas. 
 
Nessa biografia, as autoras mesclam elementos ficcionais, como o “pó de 
pirlimpimpim” e o próprio Sítio do Pica Pau Amarelo, criados por Lobato, com informações 
reais como o local, a data de nascimento do autor e seu status de um dos maiores escritores 
brasileiros. Tal ação pode incentivar a imaginação das crianças, contudo é preciso que elas 
partilhem de um conhecimento prévio a respeito da obra de Lobato para que possam 
distinguir os elementos reais e compreendam as intenções do autor do texto. No exemplar do 
professor, ao lado de uma pequena foto de Lobato, as autoras orientam os professores a 
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investigarem se os alunos haviam compreendido o significado de algumas palavras, que 
aparecem na fábula, tais como “faina” e “tulha”, por meio do contexto, e apresentam o 
significado delas.  
Após a biografia, são apresentadas atividades que trabalham a oralidade, a 
compreensão do contexto de produção e do vocabulário na seção “Exploração oral”, 
apresentadas na Figura 21. 
 
Figura 21 - Atividades apresentadas no livro 01 da coleção Bem-Te-Li, p. 142 (Livro do Professor). 
 
Na primeira atividade, as autoras solicitam que os alunos contem com suas 
palavras a fábula do “Texto 02”. A formulação da questão dá impressão de que a fábula não é 
o texto 02 em sua totalidade, ou seja, parece que a fábula representa apenas uma parte do 
texto 02 quando as autoras solicitam: “Conte com suas palavras a fábula do texto 02”. Melhor 
seria se as autoras solicitassem que os alunos recontassem a fábula “A cigarra e as formigas” 
de Monteiro Lobato. Por meio dessa atividade seria possível verificar qual a apreensão que os 
leitores fizeram do texto, pois apenas os fatos que julgaram importantes seriam mencionados 
em sua narração. Em seguida, as autoras perguntam qual seria o autor original da fábula e 
propõem, no exemplar do professor, que os alunos sejam conduzidos a encontrar essa resposta 
a partir dos dados apresentados nas biografias de Esopo e de Lobato. Nessa atividade, os 
alunos poderão começar a compreender o aspecto histórico que organiza as produções 
literárias. 
Por fim, as autoras questionam o significado dos termos “cama” e “mesa” no 
contexto da segunda fábula. Esses termos significam alimentação e moradia. No exemplar do 
professor, não há alternativa de resposta para essa questão. Tal fato parece indicar que as 
autoras compreendem que o professor tem condições de conduzir essa atividade sem auxílio 




sentido de uma palavra ou expressão. Essa habilidade não prevê especificamente a leitura do 
texto literário.   
As autoras solicitam, no exemplar do professor, que ele promova uma discussão 
sobre os efeitos da música ambiente presente em diversos estabelecimentos, iniciando uma 
discussão sobre o papel dos cantores na sociedade. Nessa atividade é requerida a participação 
do professor que, por diversas vezes, fica à margem de tudo o que é proposto.   
Em seguida, as autoras apresentam atividades voltadas para a escrita na seção 
“Exploração escrita”, como apresentado na Figura 22. 
 
Figura 22 - Continuação das atividades apresentadas no livro 01 da coleção Bem-Te-Li, p. 142 (Livro do 
Professor). 
 
Na primeira pergunta dessa seção, as autoras questionam os alunos sobre a 
validade da moral da segunda versão da fábula e orientam o professor que ele deve respeitar 
diferentes respostas apresentadas pelos alunos, contudo, acreditamos que seria profícuo que o 
professor debatesse com os alunos os valores morais presentes em suas respostas e se 
questionassem sobre as respostas de seus colegas a fim de influenciarem-se mutuamente.  
Na segunda atividade, as autoras solicitam que os alunos escrevam o nome de 
alguns artistas que alegram suas vidas. Mais uma vez, favorecem o levantamento do 




Em seguida, as autoras apresentam três atividades que visam promover a leitura 
cotejada das versões de Russel e Bernard, e de Lobato para a fábula das formigas. Essa seção 
é intitulada “Leitura Comparada”, como apresentado na Figura 23. 
 
Figura 23 - Atividades apresentadas no livro 01 da coleção Bem-Te-Li, p. 143 (Livro do Professor). 
 
Na primeira atividade apresentada pelas autoras nessa seção, os alunos são 
questionados a respeito de qual é a principal diferença entre as duas versões da fábula. 




desfecho é a única diferença entre as duas. Dessa forma, deixam de lado a análise das 
particularidades linguísticas, morais e estruturais presentes nas duas versões. Na segunda 
questão, perguntam aos alunos sobre qual seria a fábula de sua preferência e sobre os motivos 
dessa primazia. No exemplar do professor, registra-se que essa resposta deve ser pessoal. Na 
questão seguinte, as autoras solicitam que os alunos copiem a moral de cada fábula. 
Novamente, não se propõe uma discussão sobre os valores presentes nos textos. Por fim, 
solicitam que os alunos apresentem um novo desfecho e uma nova moral para a fábula. Todas 
essas atividades oferecem liberdade aos alunos para revelarem aspectos subjetivos de sua 
leitura. Dando continuidade às atividades, as autoras propõem que sejam montadas 
dramatizações de cada uma das versões da fábula. Tal proposta é feita em uma seção 
intitulada “Expressão oral”, apresentada na Figura 24. 
 
 
Figura 24 - Atividade apresentada no livro 01 da coleção Bem-Te-Li, p. 144 (Livro do Professor). 
 
Como podemos observar, no exemplar do professor são dadas orientações de 
como organizar o trabalho para que as apresentações sejam feitas com qualidade. A 
montagem de dramatizações pode oportunizar que os alunos desenvolvam sua imaginação e 
reflitam sobre a realidade que os cerca. Ampliam as possibilidades de o leitor identificar-se 
com a personagem a qual interpreta, podendo, dessa forma, reelaborar sua própria identidade. 
São apresentadas, em seguida, três indicações de leitura na seção “Dicas de 
leitura”, apresentada na Figura 25. A primeira delas é o livro Fábulas, de Mary França, 
publicado pela editora Ática; a segunda é a compilação de Russell Ash e Bernard Higton; e a 
terceira é o livro Formigamiga e Cigarragarra, de Rogério Trezza, publicado pela editora 
Brinque Book. Nota-se que nenhuma das indicações refere-se ao livro Fábulas, de Monteiro 





Figura 25 - Indicação de leitura extraída do volume destinado à primeira série da coleção Bem-Te-Li, p. 144 
(Livro do Professor). 
 
Após essas atividades, as autoras apresentam uma solicitação de pesquisa e uma 
atividade de estudo de pontuação. Como essas atividades em nada se relacionam ao estudo do 
gênero fábula, consideramos a sua análise desnecessária.  
Na seção seguinte, intitulada “Gramática”, as autoras apresentam atividades 
voltadas ao estudo do diálogo, utilizando trechos das fábulas como argumento. As atividades 
dessa seção podem ser observadas na Figura 26. 
 
 





Na primeira atividade dessa seção é apresentado um quadrinho apenas com falas, 
nas quais a formiga questiona a cigarra sobre suas necessidades e ela responde que precisa de 
um lugar quente e de alimentos. Em seguida, é apresentado um diálogo no qual é inserido um 
narrador, dois pontos, e travessões para indicar a fala. O professor é orientado a estimular os 
alunos a apontarem as diferenças entre os dois diálogos e a explicar o uso da pontuação e a 
presença do narrador no segundo diálogo. Tal atividade aborda aspectos estruturais do texto 
literário tal como os discursos direto e indireto. 
Na atividade dois da seção Gramática (vide Figura 27), as autoras instruem os 
alunos para que troquem ideias com o professor e colegas e respondam oralmente a três 
questões: “a) O que é um diálogo?”; “b) Quem são as personagens dos diálogos que você 
leu?”; “c) Que mudanças você percebeu no diálogo B em relação ao diálogo A?”. Ao 
solicitarem dos alunos postura ativa, a partir da troca de ideias, nessa e em outras atividades, 
as autoras demonstram compreender a necessidade do desenvolvimento do protagonismo 
estudantil, postulado por Freire (2000) em seus escritos, e pretendido pelos sistemas de 
ensino. Com relação às questões, a primeira refere-se à definição de diálogo, a segunda 
questiona quem são as personagens que participam dele e, a terceira, às diferenças formais 
existentes entre os dois diálogos transcritos no LDLP.  
 
Figura 27 - Continuação da atividade apresentada no livro 01 da coleção Bem-te-Li, p. 147 (Livro do Professor). 
 
Na terceira atividade da seção “Gramática”, apresentada na Figura 28, as autoras 
questionam os alunos sobre o emprego dos dois pontos e do travessão e orientam o professor 





Figura 28 - Atividade apresentada no livro 01 da coleção Bem-te-Li, p. 148 (Livro do Professor). 
 
Na atividade quatro (vide Figura 29), as autoras solicitam que os alunos elaborem 
uma pequena história em dois quadros. O diálogo dos quadros deverá responder à seguinte 
questão “Na sua opinião, além dos cantores, que outros profissionais podem alegrar a vida das 
pessoas?”. Os alunos deverão desenhar a si mesmo e ao seu professor nos quadrinhos, pois 
eles serão as personagens. Após a conclusão do quadrinho, os alunos precisarão reescrever 
sua resposta fora do balão presente no quadrinho e utilizar o travessão.  
Nessas atividades, as autoras propõem o uso da linguagem verbal, não verbal e 
mista, contudo não é apresentada uma discussão sobre essas tipologias textuais e sobre o 
modo como elas são empregadas em diferentes gêneros textuais, tais como o cartum, os 
quadrinhos, a publicidade, entre outros que circulam em diversas esferas sociais, portanto 







Figura 29 - Continuação da atividade apresentada no livro 01 da coleção Bem-te-Li, p. 148 (Livro do Professor). 
 
Na atividade cinco, como pode ser observado na Figura 30, as autoras apresentam 
um diálogo entre a cigarra e a formiga com algumas falas intercaladas de espaços em branco 
marcados por cinco linhas cada um. No primeiro, as cinco linhas são precedidas pela frase “A 
formiga disse:”, no segundo, elas são precedidas pela frase “Então, a cigarra respondeu:” e o 
último conjunto de linhas é precedido pela fala “A formiga falou:”, e eles deverão ser 
preenchidos pelos alunos. O diálogo reproduz a fábula e os alunos terão liberdade para dar um 
novo final a ela. Mais uma vez os alunos poderão revelar a apreensão que fizeram do texto e 
revelar aspectos subjetivos de sua leitura. Por fim, as autoras solicitam que os alunos ilustrem 
suas histórias, encerrando aí as atividades voltadas ao estudo da fábula das formigas, ou as 
que utilizam trechos do texto como argumento para a análise linguística. 
Após a seção “Gramática”, que envolve, além do estudo e de aspectos 
gramaticais, a produção de quadrinhos e ilustrações, as autoras apresentam a seção “Leitura 
ouvida”. Nela, o professor lerá para seus alunos a fábula “A Reunião Geral dos Ratos”, que é 
atribuída a Esopo e foi recontada por La Fontaine. O texto não está impresso no LDLP, mas 
em uma seção anexa ao livro do professor. Onde poderia estar inserido o texto estão 




uma fábula, dando-lhe outro desfecho na seção “Produção”. O professor deverá registrar a 
nova história na lousa e discutir a pontuação do texto produzido com os alunos. Não há 
nenhuma proposta de discussão a respeito da moral da fábula ou de sua estrutura e conteúdo.  
 
Figura 30 - Atividade apresentada no livro 01 da coleção Bem-te-Li, p. 149 (Livro do Professor). 
 
Na próxima seção, intitulada “Ortografia”, as autoras apresentam atividades que 
objetivam discutir algumas regras ortográficas. A última atividade que as autoras apresentam 
é um ditado. O professor deverá ditar aos alunos 33 palavras. Ele é orientado pelas autoras a 
mostrar a grafia correta de cada palavra após ditá-las, por meio do uso de cartões nos quais as 
palavras estão grafadas. O professor deverá elaborar esses cartões. Todas as palavras 




A conclusão a que chegamos ao final desta análise é a de que as atividades 
propostas, apesar de promoverem o desenvolvimento de habilidades, como argumentar, fazer 
inferências e localizar informações, e de promover reflexões sobre a moral da fábula e 
identificação dos alunos com as personagens, não focalizam diretamente o aprimoramento da 
leitura literária e mantêm pouca ou nenhuma relação com o gênero textual fábula, ou seja, 
praticamente nenhuma delas propõe uma análise que leve em conta as especificidades desse 
gênero textual. Além disso, apenas uma atividade busca estimular a imaginação dos 
educandos e nenhuma parece ocupar-se e deixar os alunos manifestarem suas opiniões sobre o 
texto livremente. Por fim, não há uma sequência de atividades que busque acessar o texto de 
modo a atingir um objetivo específico, conduzido por algumas das já estabelecidas teorias de 
análise do literário. Dessa forma, as atividades do LDLP analisado parecem um amontoado de 
comandos sem uma finalidade específica que deveria ser, em primeiro lugar, a descoberta do 
prazer do texto e a promoção de uma leitura e interpretação subjetivas e íntimas e, em 
segundo lugar, a formação para uma leitura mais distanciada e crítica dele. Talvez a falta de 
objetivos específicos, fundados em uma das vertentes da teoria literária, seja a lacuna que 
impossibilite a formação de leitores proficientes, no que se refere à leitura literária, ainda nos 
primeiros anos de escolarização.   
 
6.3 – Análise da Coleção Ler, Entender, Criar, avaliada como Recomendada 
pelo PNLD 2008 
Considerando que “A Coruja e a Águia” é a fábula lobatiana mais recorrente no 
PNLD 2008, selecionamos para nossa análise um dos volumes da coleção Ler, Entender, 
Criar, de autoria de Maria das Graças Vieira e Regina Figueiredo, editada pela Editora Ática 
(2006, 4
a
 Edição, avaliada como Recomendada pelo MEC, com 1ª edição de 2001). 
No segundo volume dessa coleção, destinado à 6ª série (7º ano) do Ensino 
Fundamental ciclo II, é possível encontrar apenas a reprodução da fábula lobatiana acima 
citada. Além disso, há a recomendação da leitura de uma de suas obras infantis e o uso de 
alguns trechos do livro Reinações de Narizinho como exemplos de orações para o estudo dos 
pronomes. Contudo, a seleção desse volume teve como critério, além da presença da fábula, a 
avaliação a ele atribuída pelos analistas do PNLD. 
Com relação a essa avaliação destacamos os seguintes trechos presentes no Guia 




A seleção do material textual da coleção é bastante equilibrada. Apresenta 
diferentes gêneros e tipos de texto, que abordam diversos temas e contextos 
sociais de uso, embora haja predominância do contexto urbano. 
As atividades de leitura resgatam o contexto de produção dos textos, 
incluindo uma pequena biografia dos principais autores de cada unidade. As 
esferas sociais de uso (jornalística, musical, de divulgação científica, entre 
outras) são variadas e há forte presença de textos literários. 
Os temas são abordados a partir de diferentes linguagens (do texto verbal à 
pintura e à fotografia), o que permite o diálogo entre as diversas 
manifestações da linguagem e confere à coleção um caráter multimodal. 
(Guia do livro didático, 2008, p. 120). 
 
Por meio da análise dessa apreciação crítica é possível confirmar o destaque dado 
aos gêneros não literários nos LDLP voltados ao ensino no clico II. É possível verificar 
também a preocupação com a multimodalidade que desponta nesse material no início do 
século XXI. Acreditamos que é devido a esses aspectos que a coleção tenha recebido o 
parecer de “recomendada” pelo MEC. Ao mesmo tempo compreendemos que aspectos como 
relacionados a aspectos subjetivos de leitura tais como envolvimento afetivo, reflexão, 
discussão sobre questões éticas e políticas levantadas pelos textos e apreciação estética que 
eram destacados no Guia do ano anterior deixam de ser relevantes para a apreciação desse 
material no ano de 2008. 
O segundo volume da coleção Ler, Entender, Criar, em sua materialidade, está 
organizado em 10 unidades que abordam um tema e um gênero, ou tipologia textual. 
Inicialmente, cada capítulo apresenta a leitura de um determinado gênero, em seguida 
apresentam atividades de estudo do texto. Depois as autoras introduzem mais um texto para 
leitura, uma proposta de produção textual, atividades de estudo da linguagem e de ortografia e 
um texto somente para leitura.  
A unidade 04 trata da tipologia textual “descrição”. O capítulo é organizado nas 
seguintes seções: “Leitura”, “Estudo do texto”, “Outras leituras”, “Produção de texto”, “Para 
refletir sobre a língua” e “Só para ler”, seção na qual se insere a fábula de Lobato.  
Na página introdutória da unidade, é apresentada a reprodução do quadro “Três 
Figuras”, de Ismael Nery (nome e autoria são as únicas informações sobre a imagem 
disponíveis no material didático). Além do número da unidade, há também o título e uma 
questão que remete o educando a tipologia textual que será abordada, no caso descrição. O 
termo tipologia textual se aplica a sequências de textos que podem ser encontradas em 
diferentes gêneros textuais (MARCUSCHI, 2002). Caracterizam-se pela natureza linguística 
de sua composição e podem ser organizadas em cinco categorias: narração, descrição, 




Há, também, uma orientação para que o professor conduza os alunos a refletirem 
sobre as semelhanças entre texto e imagem e as possibilidades de se desenhar com as 
palavras. Essa sondagem inicial parece ter por objetivo levantar o conhecimento prévio dos 
alunos sobre a tipologia textual descrição.  
Conforme discutimos no capítulo quatro, tanto a fábula “A cigarra e as Formigas” 
quanto a fábula “A Coruja e a Águia”, ambas de Monteiro Lobato, têm como elemento 
principal a caracterização das personagens. Na primeira fábula, o autor visa sensibilizar o 
público para a situação da cigarra, bem como persuadi-lo a tornar-se antipático à figura da 
formiga má. Para tanto, seleciona, com primazia, os adjetivos utilizados para descrevê-las em 
meio à apresentação das ações. Na segunda, é a descrição que a coruja faz de seus filhotes, 
por meio do uso de adjetivos, que os leva a morte e ao desfecho da história no qual se baseia 
sua moral.  
Portanto, qualquer uma das fábulas lobatianas em análise oferece rico material 
para compreensão da tipologia textual em estudo, ou seja, a descrição, bem como de seu 
elemento gramatical primordial, a dizer, os adjetivos. Além disso, todos os outros critérios por 
nós estabelecidos, ou seja, análise do aspecto subjetivo da leitura, incentivo à imaginação, 
formação de valores morais, estudo da forma, e análise dos elementos da narrativa, validade 
da obra e competências a serem desenvolvidas por meio de seu estudo, estabelecidas pelo 
MEC – Ministério da Educação, também podem ser explorados. 
Na seção “Leitura”, as autoras apresentam um texto intitulado “O que são aves de 
rapina?” extraído da revista Superinteressante, jul. 2001. Após o texto, encontramos duas 
indicações de leitura, entre elas Caçadas de Pedrinho, de Monteiro Lobato, sendo essa a 
primeira menção a uma obra do autor. 
Nas orientações destinadas ao professor, não há nenhuma informação sobre os 
livros indicados, contudo há a solicitação de que ele conduza a discussão introduzindo-o 
como mediador de leitura no interior do processo de ensino e aprendizagem. Contudo, a 
própria atividade sugerida como modo de despertar o interesse dos alunos para a leitura, 
parece conduzi-los a apenas informarem uns aos outros sobre quais gêneros textuais são de 
sua preferência. Em seguida, as autoras apresentam a seção “Estudo do texto” com quatro 
questões de interpretação textual sobre o texto apresentado no item “Leitura”. Em seguida, na 
seção “Linguagem e recursos expressivos” apresentam seis atividades sobre o mesmo texto.  
Na seção “Outras leituras”, é apresentado o texto Gavião de Penacho, de Ildeu 
Brandão, extraído da obra de Ricardo Ramos intitulada A palavra é... Bicho (São Paulo, 




de Cristiano Mascaro seguida de dez questões sobre a imagem. Na seção “Produção de texto”, 
são apresentadas duas propostas de produção de texto. Na primeira, os alunos terão que 
descrever um animal seguindo como modelo o texto da seção “Leitura”, e na segunda, terão 
que criar uma personagem que poderia ser moradora da casa reproduzida na foto.  
Na seção “Para refletir sobre a língua”, são trabalhados os pronomes a partir de 
trechos do texto “Gavião de Penacho”, de alguns versos do poema “Pé de Pilão”, de Mario 
Quintana, e trechos do livro Reinações de Narizinho, de Monteiro Lobato. Essa é a segunda 
menção a um texto do autor no material analisado, e as autoras o utilizam para propor uma 
atividade de análise dos pronomes pessoais do caso oblíquo, como apresentado na Figura 31. 
Antes de apresentarem as atividades propriamente ditas, as autoras exibem uma 
tabela com os pronomes pessoais do caso reto e oblíquo e uma orientação para que o 
professor esclareça os alunos sobre o emprego dos termos, você e vocês como pronomes 
pessoais e de tratamento. 
Conforme podemos observar, as autoras apenas extraem algumas frases do livro 
de Lobato que possuem pronomes reflexivos e solicitam aos alunos que informem a pessoa 
gramatical a qual esses pronomes se referem. Dessa forma, elas utilizam apenas frases 
isoladas e não propõem nenhum tipo de análise literária. Um estudo integral do texto, 
abordando sua forma, conteúdo e valor como síntese e projeção da experiência humana, seria 
muito mais profícuo no que se refere à reflexão sobre valores humanos e ao desenvolvimento 
da imaginação e das competências envolvidas nas práticas de leitura e escrita literárias.  
 
Figura 31 - Atividade de leitura apresentada no capítulo 04, volume II, p. 75, da coleção Ler, Entender, Criar 





Nesse contexto, o uso de trechos de diversos autores se mostra contraproducente 
no que se refere à compreensão do uso dos pronomes em uma situação real de circulação do 
escrito. Portanto, as autoras poderiam ter ampliado o estudo dos textos já reproduzidos 
integralmente na unidade ou ter reproduzido um texto mais longo da obra de Lobato e feito a 
análise dos pronomes presentes nele. Dessa forma, poderiam explorar de que modo os 
pronomes contribuem para a construção de sentidos do texto no ato de leitura. 
Após duas atividades sobre os pronomes de tratamento (vide Figura 32), as 
autoras apresentam explicações e exercícios sobre os pronomes demonstrativos, possessivos, 
interrogativos e indefinidos. Para tanto, utilizam diversos trechos de textos de diferentes 
gêneros e de vários autores. 
Na seção “Como se escreve”, as autoras introduzem, de modo descontextualizado, 
atividades voltadas à compreensão do uso dos adjetivos, substantivos e estudo da acentuação.  
  
 
Figura 32 - Atividade explicativa apresentada no capítulo 04, volume II, p. 76, da coleção Ler, Entender, Criar 
(Livro do Professor). 
 
Por fim, na seção “Só para ler”, como apresentado na Figura 33, as autoras 
apesentam a fábula “A Coruja e a Águia” de Monteiro Lobato, contudo não reproduzem a 
discussão feita pelas personagens do Sítio do Pica-Pau Amarelo, responsável pela inserção 
das fábulas na obra infantil lobatiana.  
Em lugar de apenas reproduzir a fábula de maneira descontextualizada da obra 
lobatiana, as autoras poderiam tê-la reproduzido tal como é apresentada no livro Fábulas do 




Pedrinho. A reprodução integral do texto, além de possibilitar reflexões literárias, ofereceria 
um rico material para estudo dos pronomes, visto que nele há a ocorrência de pronomes 
pessoais do caso reto e oblíquo, demonstrativos, possessivos, interrogativos e indefinidos. Ao 
utilizarem o texto integral como objeto de estudo, as autoras poderiam conduzir os alunos a 
compreenderem a aplicabilidade dos pronomes de modo contextualizado, ou seja, em uso na 
produção de um gênero textual bastante recorrente nos livros didáticos e, portanto, conhecido 
pelos alunos, a dizer as fábulas. Além disso, poderiam conduzir os alunos a uma leitura 
pessoal e subjetiva do texto após a qual apresentariam suas impressões para, em seguida, 
propor atividades de compreensão do texto literário capazes de desenvolver a competência 
leitora e escritora dos alunos. Portanto, nenhum dos aspectos por nós levantados como 






Figura 33 - Fábula lobatiana apresentada no capítulo 04, volume II, p. 86, da coleção Ler, Entender, Criar 







6.4 – Análise da Coleção “Viva Português”, avaliada como Recomendada 
com Distinção pelo PNLD 2008 
Para seleção do capítulo da coleção Viva Português a ser analisado, 
consideramos os mesmos critérios adotados anteriormente, a dizer, a presença da fábula 
lobatiana “A Coruja e a Águia” e a avaliação atribuída para essa coleção no PNLD 2008. A 
referida coleção, de autoria de Elizabeth Campos, Paula Marques Cardoso e Silvia Letícia de 
Andrade, também foi editada pela Editora Ática (2006, 1
a
. Edição e avaliada como 
Recomendada com Distinção pelo MEC). 
Segundo o parecer dos analistas do PNLD:  
A coletânea de textos desta coleção é representativa do que a cultura escrita 
oferece ao aluno em termos de experiência de leitura.  
[...]  
Os temas abordados são veiculados em vários suportes, indo do texto verbal 
à pintura e à fotografia, o que permite o diálogo entre as diversas 
manifestações da linguagem e confere um caráter multimodal à coleção. 
[...] 
Os textos literários recebem especial atenção na coletânea, com destaque 
para a crônica, o romance, a novela, a fábula, o poema e o conto (em suas 
diversas formas de manifestação: de amor, de mistério, fantástico etc.). A 
reportagem, a entrevista, a notícia e o artigo de opinião são os gêneros 
jornalísticos mais estudados. 
[...] 
O trabalho com a leitura explora capacidades que habilitam o aluno a 
compreender mais do que o explícito. As propostas recuperam as condições 
de produção dos textos a partir de informações sobre suportes de circulação, 
autores e caracterização de personagens e estabelecem objetivos para o ato 
de ler. As atividades colaboram para a (re)construção dos sentidos do texto 
pelo leitor, mobilizando estratégias como a antecipação de conteúdos ou 
propriedades dos textos, a ativação de conhecimentos relativos ao tema, a 
realização de inferências e a exploração de aspectos discursivos e 
linguístico-textuais. A preocupação com a ampliação dos horizontes de 
letramento se evidencia não só no material textual apresentado, mas também 
no sistemático incentivo a que professores e alunos busquem textos e 
informações fora dos limites do próprio livro (Guia do livro didático, 2008, 
p. 133-134). 
 
Mais uma vez a apreciação destaca aos gêneros não literários nos LDLP voltados 
ao ensino no clico II e a preocupação com a multimodalidade que desponta nesse material 
confirmando os critérios adotados para sua analise que resultaram no parecer “recomendado 
com distinção”. Novamente compreendemos que os aspectos subjetivos de leitura tais como 
envolvimento afetivo, reflexão, discussão sobre questões éticas e políticas levantadas pelos 
textos e apreciação estética, que eram destacados no Guia do ano anterior, deixam de ser 




Assim como na coleção analisada anteriormente, é possível encontrar a 
reprodução da fábula lobatiana “A Coruja e a Águia” no segundo volume da coleção, também 
destinado à 6ª série (7º ano) do Ensino Fundamental ciclo II. Além da fábula citada, também 
encontramos a reprodução da fábula lobatiana “O egoísmo da Onça”.  
Em sua materialidade, esse volume da coleção está organizado em 04 unidades 
com 02 capítulos cada, sendo que todas possuem um tema e cada capítulo aborda dois gêneros 
textuais, exceto o primeiro da unidade 01 que aborda a tipologia textual narração. No capítulo 
02, no qual estão inseridos os dois textos lobatianos, são abordados os gêneros textuais fábula 
e conto. O capítulo é organizado por meio das seguintes seções: “Antes de ler”, “Texto 01”, 
“Interpretação escrita”, “Conhecimentos linguísticos”, “Exercícios de fixação”, “Antes de 
ler”, “Texto 02”, “Interpretação oral e escrita”, “Conhecimentos linguísticos”, “Exercícios de 
fixação”, “Exercícios de aplicação”, “Ortografia e outras questões”, “A fábula”, “Produção de 
texto” – na qual os alunos deverão analisar duas versões da fábula “A Coruja e a Águia”, 
sendo uma delas a versão de Lobato –, “E por falar em diferentes formas” e “Aproveite 
para...”. 
Na primeira página do capítulo dois, são apresentadas as tipologias textuais bem 
como os gêneros textuais que serão trabalhados. Em seguida, é incluída a seção “Antes de 
ler”, na qual se encontra uma atividade de mobilização que apresenta as principais 
características da fábula, breves informações sobre sua origem e os alunos são conduzidos a 
levantarem seu conhecimento prévio sobre esse gênero textual. Em seguida, é apresentada a 
fábula “O Sapo e o Boi”, de Esopo, retirada da compilação de Ash e Higton, já mencionada 
anteriormente. Há também a reprodução da ilustração do inglês Charles H. Bennett, que viveu 
no século XIX, para essa fábula.   
Após a apresentação da fábula, é introduzida a informação de que várias fábulas 
de Esopo foram reescritas por Jean de La Fontaine. Na sequência, é apresentada a versão 
desse autor para a fábula, intitulada “A Rã e o Boi”17.  
Após essa outra fábula, são apresentadas duas atividades. Na primeira, os alunos 
deverão conversar com seus colegas sobre o fato de que na página anterior as personagens 
sapo e boi foram ilustradas como metade homem e metade animal. Para que os alunos 
consigam compreender a humanização dos animais como uma das características do gênero 
fábula é preciso que a discussão feita por eles seja mediada pelo professor, contudo não há 
nenhuma orientação para isso por parte das autoras. Os alunos, com auxílio do professor, 
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deverão indicar as semelhanças e diferenças presentes nas duas fábulas e criar frases 
comparando-as a partir de um modelo sugerido. A inclusão do professor na atividade é 
bastante profícua à medida que este tem o papel de mediador de leitura no interior da sala de 
aula. Tal atividade tem por objetivo conduzir os alunos a utilizarem conectores para dar 
coesão ao texto nas orações comparativas. Contudo, o estabelecimento de categorias, tais 
como personagens, desfecho, entre outros, tornaria possível, durante a comparação, explorar 
diversos aspectos da estrutura do gênero fábula e, até mesmo, facilitaria a compreensão de sua 
moral. O estudo dos valores presentes na moral das fábulas possibilita aos leitores uma 
apropriação do texto voltada à compreensão do mundo que os cerca e de si mesmos. 
Em seguida, é apresentada a fábula “A Perdiz e a Raposa de Fedro”, retirada da 
coletânea organizada por Renato Belo
18
. Após a apresentação do texto, as autoras inserem 
algumas informações sobre a possível biografia de Fedro, incluindo o fato de ele ser o 
responsável por registrar as fábulas de Esopo na literatura romana. Em seguida, na seção 
“Interpretação oral e escrita”, as autoras propõem cinco atividades sobre a fábula de Fedro.  
Na atividade inicial, as autoras procuram conduzir os alunos a compreenderem as 
estratégias utilizadas primeiramente pela raposa para livrar-se de sua fome e depois pela 
perdiz para escapar da armadilha da raposa. Em seguida, os alunos deverão discutir a 
engenhosidade da raposa e suas chances de obter sucesso. Depois os alunos deverão descrever 
a situação final das personagens. Por fim, eles deverão criar uma moral para a fábula 
transcrita por Fedro e ler a “Fábula da Raposa e do Mocho” de Teófilo Braga. Todas as 
atividades propostas são profícuas no que se refere ao estudo da moral presente na fábula e de 
sua validade no que se refere a sintetizar e projetar a experiência humana. Após a transcrição 
da fábula, são apresentadas três atividades e uma versão brasileira para ela.  
Na primeira atividade, as autoras exploram o estudo do vocabulário, visto que o 
texto de Teófilo Braga está escrito no português utilizado em Portugal. Na segunda, os alunos 
deverão preencher uma tabela comparando as fábulas “A Perdiz e a Raposa” e a Fábula da 
Raposa e o Mocho”. Nessa tabela serão explorados os elementos da narrativa: personagens, 
tempo, espaço, conflito e desfecho, desenvolvendo, portanto, a habilidade de identificar em 
texto narrativo ficcional, a estrutura da narração. Na atividade final, os alunos deverão 
analisar as diferentes formas de vaidade que levaram as personagens raposa, nas duas fábulas, 
e perdiz na primeira fábula a se colocarem em perigo ou fracassarem em seus intentos. Nessas 
atividades, tanto a forma composicional da fábula quanto os valores e reflexões sobre o 
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comportamento humano são colocados em discussão, favorecendo o desenvolvimento da 
competência leitora dos educandos e sua capacidade de refletir sobre suas ações. Em seguida, 
as autoras apresentam a fábula “A Raposa e o Cancão”, de Gustavo Barroso, uma versão 
brasileira da fábula portuguesa.  
De acordo com as informações bibliográficas apresentadas pelas autoras, a fábula 
“A Raposa e o Cancão” foi colhida no Ceará por Gustavo Barroso19 (1888-1959) e publicada 
no livro Terra do Sol, em 1912. Essa informação nos faz refletir sobre os caminhos 
percorridos pelas fábulas e sobre o efeito fábula preconizado por Lima (1984), no qual as 
características da fábula têm influência na formação de outras tradições, como por exemplo a 
indígena e a nordestina.  
Ainda com a finalidade de explorar as diferenças existentes no português falado 
em cada país, as autoras apresentam mais três atividades nas quais é explorada a ordem dos 
termos na oração. Depois disso, é proposta a reescrita da fábula com o uso do português 
falado usualmente na região do Brasil na qual o aluno vive. Para tanto os alunos terão que 
empregar e aprimorar a habilidade criar narrativas ficcionais a partir de seus elementos.  
Por fim, as autoras apresentam cinco orações, possivelmente de autoria própria, 
para que os alunos substituam os termos utilizados em Portugal pelos seus equivalentes 
brasileiros. 
Ainda na seção de “Conhecimentos Linguísticos”, é apresentado um trecho de um 
romance intitulado Cunhataí, de Maria Filomena Bouissou Lepecki, no qual uma ex-escrava 
conversa com sua sinhazinha, cada qual utilizando termos de seu grupo social. Em seguida, 
são apresentadas quatro atividades de estudo das variantes presentes no texto e um quadro 
conclusivo, no qual se apresentam as principais características das variantes linguísticas.  
Na seção “Exercícios de fixação”, são apresentados o cordel O Linguajar 
Cearense, de Josenir A. de Lacerda, e sete atividades de estudo de linguagem que utilizam 
trechos do texto. 
Em seguida, insere-se a seção “Antes de ler”, na qual é exibido o conceito de 
humilhação, e são apresentadas três questões que buscam levantar experiências concretas que 
envolvam esse conceito. Nessa atividade, os alunos poderão expor suas experiências pessoais 
relacionadas ao tema do texto. Por fim, os alunos deverão analisar uma imagem na qual a 
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humilhação está explícita. Em toda essa sequência de atividades não foi possível verificar a 
presença do professor como mediador do contato do aluno com os novos saberes.  
Na seção “Texto 02”, é oferecido o conto “De Cima para Baixo”, de Artur 
Azevedo. Ao longo do enredo do referido conto, em uma linha hierárquica, desde um ministro 
até um servente são humilhados por seus superiores, primeiramente devido a um decreto de 
nomeação produzido sem o nome da pessoa que seria nomeada, depois pela necessidade do 
contínuo de abrandar sua frustração. Por fim, o servente, último funcionário a ser humilhado, 
sem ter outro em posição inferior à sua, agrediu seu cão ao chegar à sua casa. Após o texto, há 
um pequeno glossário e uma breve biografia do autor. Depois são apresentadas oito atividades 
de interpretação textual na seção “Interpretação oral e escrita”. Na atividade nove, é proposta 
a leitura da fábula “Hierarquia”, de Millôr Fernandes.  
Na primeira atividade de interpretação textual, os alunos deverão comparar o 
enredo do conto “De cima para baixo” com o da fábula “Hierarquia”. No próprio enunciado 
da questão, as autoras destacam que cada um dos textos pertence a um gênero textual do 
campo literário. Tal atividade possibilita, portanto, aos educandos desenvolver a habilidade 
ler autonomamente, textos literários de diferentes gêneros, expressando avaliação e 
estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. Também permite a eles que 
exponham seu ponto de vista e suas experiências com relação ao tema do texto, apresentando 
assim aspectos subjetivos da leitura literária. 
Nas outras três atividades, são exploradas as duas quebras de expectativa 
presentes no texto de Millôr Fernandes, o significado da moral e da submoral apresentadas 
pelo autor e a real mensagem do texto. Mais uma vez, as atividades possibilitam aos alunos 
fazerem uma reflexão sobre seus valores e comportamentos e sobre os valores e 
comportamentos presentes em nossa sociedade. Em seguida, as autoras apresentam um quadro 
comparativo entre a fábula e o conto, destacando novamente as especificidades de cada 
gênero.  
No quadro, os alunos deverão identificar o autor, a época de produção, o tema, o 
assunto, a mensagem e o gênero de cada um dos textos. Para identificar o último item, os 
alunos deverão acionar seu conhecimento prévio sobre as características de cada gênero 
textual.  
Em seguida, as autoras apresentam a seção “Conhecimentos linguísticos”. Nela é 
proposta a análise do predicado nominal por meio de atividades nas quais frases dos textos 
“De cima para baixo” e “Hierarquia” são utilizadas como exemplos. Mais uma vez, a presença 




Depois é apresentado o item “Exercícios de fixação”, no qual também são 
utilizados frases e trechos dos textos. Na terceira atividade desse item é apresentada uma tira 
de Laerte intitulada “Piada de Pavão” e publicada na Folha on-line de 24 de abril de 2004. Em 
seguida, as autoras exibem mais três atividades de estudo dos predicados.  
Nas atividades quatro e cinco desse item, respectivamente, são reproduzidos o 
poema “Exílio”, de Lau Siqueira e um trecho do romance Infância, de Graciliano Ramos. 
Após o poema, são apresentadas três atividades de estudo dos verbos e depois do trecho do 
romance são exibidas quatro atividades de estudo dos adjetivos e substantivos, predicativos do 
sujeito, reescrita textual e predicado nominal.  
No item “Exercícios de aplicação”, as autoras reproduziram o texto “Figuras 
Carnavalescas”, de Cecílio Elis Neto e, novamente, propuseram o estudo dos verbos, do 
predicado nominal e, dessa vez, do sujeito de orações retiradas do texto. Mais uma vez, 
apenas atividades que procuram discutir aspectos gramaticais são propostas para análise dos 
textos. 
Na seção “Ortografia e outras questões” é proposto o estudo das proparoxítonas, 
do emprego do verbo haver, indicando tempo passado, e da preposição a indicando tempo 
futuro. Os três últimos, a partir da leitura de dois trechos de notícias do jornal O Estado de S. 
Paulo e um trecho de reportagem da revista História Viva. Em todas essas atividades de 
estudo dos elementos linguísticos, não são propostas reflexões sobre o emprego desses 
recursos e a construção dos sentidos nos textos, ou seja, ao longo dessa unidade do livro 
didático vários textos são lidos, mas nenhum é abordado como objeto estético literário. Além 
disso, os aspectos subjetivos presentes na leitura são absolutamente ignorados pelas autoras 
do LDLP. 
Em seguida, as autoras apresentam um quadro explicativo sobre o gênero textual 
fábula, como apresentado na Figura 34. Para organizar as informações dentro do quadro, elas 
utilizam 05 questões comumente empregadas no estudo de textos da esfera jornalística, são 
elas: Quem diz?, O que diz?, Como diz?, Por que diz? e Para quem diz?. A disposição das 
informações dentro de um esquema funcional facilita a compreensão de alguns aspectos da 
tradição e das características composicionais da fábula.  
Após a apresentação do quadro, as autoras reproduzem a fábula “O egoísmo da 
Onça”, de Monteiro Lobato, como pode ser visto na Figura 35, parte inicial da fábula, e na 
Figura 36, parte final. Nela, são destacadas seis características da fábula: a humanização dos 
animais, sua forma composicional em prosa e verso, as personagens que são animais, a 




e a moral. Não há nenhuma atividade proposta para essa fábula, contudo o modo como é 
apresentada possibilita a compreensão do gênero textual em sua estrutura. 
 
 
Figura 34 - Quadro explicativo sobre o gênero textual fábula presente no capítulo 2, volume II, p. 79, da coleção 
Viva Português (Livro do Aluno). 
 
 
Figura 35 - Parte inicial da fábula “O egoísmo da Onça”, de Monteiro Lobato presente no capítulo 2, volume II, 





Figura 36 - Parte final da fábula “O egoísmo da Onça”, de Monteiro Lobato presente no capítulo 2, volume II, p. 
80, da coleção Viva Português (Livro do Aluno). 
 
Na seção “Produção de texto”, apresentada na Figura 37, as autoras apresentam 
uma proposta de produção textual a partir da versão de uma fábula. Inicialmente, são 
apresentadas algumas características do gênero, depois são expostos seis itens de orientação 
para a produção do texto em questão.  
 
Figura 37 - Atividades sobre duas versões da fábula “A Coruja e a Águia” presentes no capítulo 2, volume II, p. 




Conforme podemos observar, segundo as orientações, os alunos deverão ler duas 
vezes as duas versões da fábula “A Coruja e a Águia”, que podem ser visualizadas na Figura 
38. Em seguida, deverão identificar o conflito presente nelas, produzir uma moral para a 
primeira e elaborar uma nova versão para a segunda, mantendo o mesmo conflito. Além disso, 
os alunos deverão estruturar suas fábulas em parágrafos e considerar o contexto de produção e 
recepção de seus textos. Quanto às duas versões da fábula apresentadas, uma vem da tradição 
portuguesa e a outra é de autoria de Monteiro Lobato. A primeira é apresentada sem a moral, 
a qual os alunos deverão produzir. O exercício de produção de um gênero textual possibilita 
aprofundar sua reflexão sobre ele à medida que seus conhecimentos deverão ser acionados de 
modo funcional e prático. Além disso, a produção de uma moral incentiva os alunos a 
refletirem sobre os valores apresentados ao longo da narrativa e a estabelecerem um diálogo 
entre estes e os seus, possibilitando uma reestruturação de alguns aspectos de sua identidade. 
Nessa atividade, o professor é incluído como pretenso leitor. 
Em seguida, as autoras solicitam aos alunos que peçam a um parente que lhes 
conte uma fábula; para tanto, retomam mais uma característica do gênero, sua origem na 
tradição oral. Os alunos não deverão tomar nota enquanto ouvem o enredo, deverão sim tentar 
apreender o máximo de detalhes. Após ouvirem a fábula integralmente, alguns alunos, em 
sala, serão escolhidos para contar a história e responder às questões de seus colegas sobre ela. 
Por fim, todos os alunos deverão escrever a fábula que ouviram em seus cadernos prevendo 
que seu leitor será o professor. Essa atividade, além de possibilitar mais um momento de 
reflexão sobre o gênero fábula, simula os meios pelos quais as fábulas circularam durante 
séculos. Além disso, por meio dela a figura do professor ganha destaque como mediador e 
leitor. 
Em seguida, as autoras reproduzem a fábula “A Rã e o Boi”, de Millôr Fernandes. 
Antes, porém, elas apresentam algumas informações sobre o autor e o livro do qual foi 
retirada a fábula, 100 Fábulas Fabulosas. Parece-nos inadequado o uso da palavra decalque 
no título da atividade, visto que ela solicita que os alunos reconheçam o conflito e, mais uma 
vez, produzam uma moral para a fábula. Acreditamos que a reflexão sobre essa fábula poderia 
ter sido apresentada antes da atividade de produção textual.  
Por fim, as autoras solicitam aos alunos que produzam uma fábula com o conflito 
e as personagens que desejarem. Os alunos são advertidos de que uma de suas fábulas poderá 
ser encenada no projeto de final de semestre. Além disso, são sugeridos alguns conflitos 
possíveis. Apesar de a produção de fábulas ser uma atividade profícua para a sistematização 




reescrita textual de uma mesma fábula, ao invés da elaboração de três diferentes fábulas por 
parte dos educandos, pois o processo de reescrita requer um debruçar-se sobre o texto 
reflexivo e sistemático. Além disso, nesse processo o professor assume seu papel de 
orientador da atividade escrita.  
Somente após a terceira proposta de produção de fábula é que a proposta de 
reescrita se dá. Após a produção inicial, os alunos deverão organizar-se em grupos e corrigir 
as fábulas uns dos outros, seguindo os seguintes critérios: paragrafação, pontuação, 
concordância nominal e concordância verbal, caracterização das personagens, indeterminação 
do tempo, caracterização superficial do espaço e a presença de uma moral que sintetiza o 
ensinamento presente no texto. Mais uma vez, aspectos linguísticos e gramaticais disputam 
espaço de destaque com as características literárias do gênero textual em estudo. As fábulas 
inadequadas deverão ser reescritas. Por fim, todas as produções deverão ser expostas no mural 
da sala. 
Todas as atividades propostas são profícuas no que se refere ao estudo da moral 
presente na fábula e de sua validade no que se refere a sintetizar e projetar a experiência 
humana. Após a transcrição da fábula, são apresentadas três atividades e uma versão brasileira 





Figura 38 - Fábulas “A Águia e a Coruja”, tradição portuguesa e “A Coruja e a Águia”, de Monteiro Lobato 







Em síntese, as autoras propõem ao longo do capítulo atividades que abordam o 
estudo de elementos gramaticas, tais como adjetivos, substantivos, predicativos do sujeito e 
predicado nominal, investem em atividades que conduzem os educados a refletirem sobre as 
diferentes formas de variação linguística. Apresentam, mais de uma vez, atividades de análise 
da estrutura do gênero fábula e de escrita e reescrita desse gênero pelos educandos. Nessas 
atividades, são abordados aspectos como a humanização dos animais, a forma composicional 
da fábula em prosa e verso, as personagens que são animais, a ausência da caracterização do 
tempo na narrativa, a descrição superficial do cenário, a presença do discurso direto e/ou 
indireto e a moral. 
Com relação ao estudo da moral, tal como proposto pelas autoras, ele possibilita 
aos alunos que se apropriem do texto, pois promove reflexões sobre o comportamento 
humano e sobre suas ações favorecendo, assim, sua compreensão do mundo que os cerca e de 
si mesmos, promovendo nos educandos a construção de sua própria identidade e 
desenvolvendo sua competência leitora. 
Apesar de todos esses aspectos positivos, a expressão de aspectos subjetivos, sua 
apreensão e análise têm espaço irrelevante no conjunto das atividades propostas. Isso que nos 
conduz a crer que tal aspecto seja compreendido como dispensável ou até mesmo como 
obstáculo ao desenvolvimento da competência leitora dentro do material didático, tal como 


























UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA “A FÁBULA DAS 



















A sequência didática aqui proposta procura apresentar atividades que sugiram 
alternativas para algumas das limitações encontradas nos livros didáticos analisados, 
sobremodo no que se refere à ausência da abordagem subjetiva de leitura, como recurso a 
resistência dos educados em ler e se apropriar dos textos circulantes no interior do LDLP e, 
por consequência, da escola. Nesse contexto, o gênero fábula, pedagógico por natureza, e o 
mais recorrente no interior dos livros analisados, representa de forma adequada esses textos. 
Elaboramos 16 atividades que, além de adotar como eixo norteador a abordagem subjetiva de 
leitura, na qual o aluno pode expressar a apreciação e a apropriação pessoal que faz dos 
textos, buscam incluir o professor como mediador de leitura, analisar o discurso narrativo, 
moral e metalinguístico presente nas fábulas e promover discussões e reflexões nas quais os 
alunos possam analisar seu entorno social, seus valores e posturas, bem como o momento 
histórico no qual vivem. Além disso, elaboramos atividades que procuram desenvolver a 





















APRESENTAÇÃO AOS PROFESSORES 
 
Prezado Professor, Prezada Professora, 
 
Essa sequência didática tem por objetivo promover um estudo sobre o gênero 
textual fábula. Para tanto, utilizamos como estofo teórico, elementos da teoria literária, tal 
como a abordagem subjetiva de leitura, da história literária e dos estudos sobre sequências 
didáticas de Dolz e Schneuwly (2004). Como público alvo, compreendemos os alunos do 
sexto ano do ensino fundamental e serão utilizadas 12 aulas de 50 minutos para sua aplicação.  
Para norteá-lo quanto às habilidades que pretendemos desenvolver nos educandos 
em cada uma das atividades, nos utilizamos da Base Nacional Comum Curricular de Língua 
Portuguesa, edição de nov/2017. Selecionamos as habilidades do campo artístico literário 




CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – O que está em jogo neste campo é 
possibilitar às crianças, adolescentes e jovens dos Anos Finais do Ensino 
Fundamental o contato com as manifestações artísticas e produções culturais 
em geral, e com a arte literária em especial, e oferecer as condições para que 
eles possam compreendê-las e frui-las de maneira significativa e, 
gradativamente, crítica. Trata-se, assim, de ampliar e diversificar as práticas 
relativas à leitura, à compreensão, à fruição e ao compartilhamento das 
manifestações artístico-literárias, representativas da diversidade cultural, 
linguística e semiótica [...] (BNCC, nov/217, p. 152). 
 
Habilidades voltadas ao desenvolvimento da leitura de textos narrativos: 
 
(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de 
diferentes visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos 
formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e 
culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 
produção. 
[...] 
(EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção 
de obras literárias [...] tecendo, quando possível, comentários de ordem 
estética e afetiva e justificando suas apreciações, escrevendo comentários e 
resenhas [...] dentre outras possibilidades de práticas de apreciação e de 
manifestação da cultura de fãs. 
(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas 
de composição próprias de cada gênero, os recursos coesivos que constroem 
a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha lexical típica de cada 
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gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de 
sentido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de 
enunciação e das variedades linguísticas (no discurso direto, se houver) 
empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se 
estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido 
decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos 
espaços físico e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das 
diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto e 
indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas 
e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios 
a cada gênero narrativo. 
(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de 
literatura e por outras produções culturais do campo e receptivo a textos que 
rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio em 
relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, 
apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros 
e a temática e nas orientações dadas pelo professor (BNCC, nov/217, p. 153-
155). 
 
Além dessas habilidades, destacamos outros aspectos relevantes no trabalho com 
fábulas, sendo eles: a presença do professor como mediador no interior do material; análise do 
discurso narrativo + discurso moral + metalinguagem presentes na forma da fábula: a fábula 
contém em sua estrutura um discurso narrativo, no qual os elementos da narrativa estão 
inseridos e um discurso moral, em que se configura o discurso sobre o discurso, ou seja, a 
metalinguagem; a promoção de reflexões, baseadas nas impressões pessoais dos educandos e 
que os conduzam a se reconhecerem e a construírem e reconstruírem sua identidade por meio 
da identificação e da alteridade e, dessa forma, compreenderem a realidade que os cerca.  
A mobilização dos alunos será feita a partir de uma reflexão sobre os três quadros 
reproduzidos na página inicial, como será apresentado adiante. Tal reflexão deve ser norteada 
pelas seguintes questões: O que há de semelhante nas três imagens acima? Quais diferenças 
podemos identificar entre elas? Quais gêneros textuais podemos encontrar nos jornais? E nos 
livros? Vocês gostam de ler? Quais desses gêneros textuais pontuados por vocês é o de sua 
preferência? Quando vocês tiveram contato com esse gênero textual? Que influências textos 
pertencentes a esse gênero textual exerceram sobre sua vida? (Espera-se que, pelo menos, um 
dos alunos cite uma fábula e teça comentários sobre ela).  
Prezado mediador, é preciso que você conduza a discussão para que o gênero 
textual fábula seja arrolado como um dos presentes nos livros e que também possa figurar 
como um dos favoritos dos alunos. Tal tarefa não será difícil, pois esse gênero é 
abundantemente estudado nos anos iniciais de escolarização. Após essas questões, informe 
aos alunos que dentre os gêneros apontados, o objeto de estudo dessa sequência será o gênero 




Confabular Confabulando – Um estudo 






























Figura 40 - Quadro “As leitoras”, s/d, Daniel F. 
Gerhartz (Kewaskum, Wisconsin, EUA, 1965) 
 
Figura 41 - Quadro “Moça lendo no jardim”, 2009, Barbara Jaskiewicz 
(Polônia, contemporânea, 2009) 
Figura 39 - Quadro “Leitura Matinal”, s/d, Zélio 






Responda as questões abaixo oralmente, atendendo aos comandos de seu 
professor: 
 O que há de semelhante nas três imagens acima?  
 Quais diferenças e consonâncias podemos identificar entre elas?   
 Quais gêneros textuais podemos encontrar nos jornais?  
 E nos livros?  
 Vocês gostam de ler?  
 Qual dos gêneros textuais pontuados por vocês é o de sua 
preferência? 
 Quando vocês tiveram contato com esse gênero textual? 
 Que influências as fábulas, com as quais você teve contato, 
exerceram sobre a sua vida? 
 
Na atividade 01, informe o gênero textual em estudo, a dizer a fábula, e questione 
oralmente os alunos sobre quais fábulas eles conhecem e qual delas eles poderiam contar para 
seus amigos. A cada aluno será solicitado reescrever uma fábula de seu conhecimento e, em 
seguida, contá-la para seus colegas. Essa atividade tem por objetivo diagnosticar o 
conhecimento prévio dos alunos sobre o gênero textual.  
A produção inicial deverá ser avaliada por você e, a partir de suas conclusões, 
selecionadas as atividades que deverão ser desenvolvidas para que o seu grupo de alunos 
aprimore os conhecimentos sobre o gênero textual fábula.  
 
I – Produção Textual Inicial 
A) Em duplas, discutam oralmente sobre as questões abaixo.  
 
 Quais fábulas você conhece? 
 Qual delas você mais gosta? 





B) Agora que você já refletiu, brevemente, sobre o gênero textual 
fábula, selecione uma, a registre por escrito e a entregue para 
seu professor para que ele possa analisá-la. 
 
Na atividade seguinte será feita a leitura da fábula “A cigarra e as formigas – I A 
Formiga Boa – II A Formiga Má” do livro Fábulas, de Monteiro Lobato (1922). A edição 
utilizada como fonte é a 50ª, de 1994, que continua muito próxima à 8ª edição, de 1945, na 
qual Lobato inseriu os diálogos da turma do Sítio do Pica-pau Amarelo após a apresentação 
de cada fábula. A inserção desses diálogos teve como objetivo incluir o livro Fábulas às 
aventuras da turma do Sítio do Pica-pau Amarelo. Ao mesmo, tempo inclui dona Benta como 
sua narradora e o restante da turma do Sítio como seus interlocutores 
Monteiro Lobato apresenta uma moral diferente da tradicional para essa fábula, 
por isso não deixe de ressaltá-la e discuti-la com os alunos. Os parágrafos finais apresentam a 
referida discussão. Nela, é possível identificar quem conta a fábula e para quem ela é contada. 
Questione os alunos a respeito do que sabem sobre o Sítio. Caso seja necessário, amplie seu 
conhecimento por meio da leitura de alguns artigos do livro: LAJOLO, Marisa Philbert; 
CECCANTINI, João. Luiz. (Org.) Monteiro Lobato, livro a livro: obra infantil. São Paulo: 
Editora Unesp; Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2009.  
Antes de iniciar a leitura, explore o título da fábula, a fim de que os alunos criem 
uma expectativa sobre o texto que será lido, questionando-os sobre o que esperam encontrar 
no texto, e a imagem reproduzida no canto direito superior da página, solicitando que 
descrevam o que estão observando e quais relações eles acreditam haver entre essa imagem e 




II - Leitura 01 
1- Faça a leitura da fábula “A cigarra e as formigas – I A 
formiga boa – II A formiga má”, retirado do Livro Fábulas de 




A CIGARRA E AS FORMIGAS 
I – A FORMIGA BOA 
Houve uma jovem cigarra 
que tinha o costume de chiar ao 
pé dum formigueiro. Só parava 
quando cansadinha, e seu 
divertimento então era observar 
as formigas na eterna faina de 
abastecer as tulhas.  
Mas o bom tempo afinal passou e vieram as chuvas. Os animais todos 
arrepiados, passavam o dia cochilando nas tocas.  
A pobre cigarra, sem abrigo em seu galhinho seco e metida em 
grandes apuros, deliberou socorrer-se de alguém. 
Manquitolando, com uma asa a arrastar, lá se dirigiu para o 
formigueiro. Bateu – tique, tique, tique... 
Aparece uma formiga friorenta, embrulhada num xalinho de paina.  
- Que quer? – perguntou, examinando a triste mendiga suja de lama 
e a tossir.  
- Venho em busca de agasalho. O mau tempo não cessa e eu...  
A formiga olhou-a de alto a baixo.  
- E que fez durante o bom tempo, que não construiu sua casa?  
A pobre cigarra, toda tremendo, respondeu depois de um acesso de 
tosse.  
- Eu cantava, bem sabe... 
- Ah!... exclamou a formiga recordando-se. Era você então quem 
cantava nessa árvore enquanto nós labutávamos para encher as tulhas?  
- Isso mesmo, era eu...   








- Pois entre, amiguinha! Nunca poderemos esquecer as boas horas 
que sua cantoria nos proporcionou. Aquele chiado nos distraía e aliviava o 
trabalho. Dizíamos sempre: que felicidade ter como vizinha tão gentil 
cantora! Entre, amiga, que aqui terá cama e mesa durante todo o mau 
tempo.  
A cigarra entrou, sarou da tosse e voltou a ser a alegre cantora dos 
dias de sol. 
II – A FORMIGA MÁ 
Já houve, entretanto, uma formiga má que não soube compreender a 
cigarra e com dureza a repeliu de sua porta. Foi isso na Europa, em pleno 
inverno, quando a neve recobria o mundo com seu cruel manto de gelo.  
A cigarra, como de costume, havia cantado sem parar o estio inteiro, 
e o inverno veio encontrá-la desprovida de tudo, sem casa onde abrigar-se, 
nem folhinhas que comesse.  
Desesperada, bateu à porta da formiga e implorou – emprestados, 
notem! – uns miseráveis restos de comida. Pagaria com juros altos aquela 
comida de empréstimo, logo que o tempo o permitisse.  
Mas a formiga era uma usurária sem entranhas. Além disso, invejosa. 
Como não soubesse cantar, tinha ódio à cigarra por vê-la querida de todos 
os seres.  
- Que fazia você durante o bom tempo? 
- Eu... eu cantava!... 
- Cantava? Pois dance agora, vagabunda! – e fechou-lhe a porta no 
nariz.  
Resultado: a cigarra ali morreu estanguidinha; e quando voltou a 
primavera o mundo apresentava um aspecto mais triste. É que faltava na 




avareza da formiga. Mas se a usuária morresse, quem daria pela falta 
dela? 
Moral da História: “Os artistas – poetas, pintores, músicos – são as 
cigarras da humanidade”. 
- Esta fábula está errada – gritou Narizinho. Vovó nos leu aquele 
livro do Maeterlinck sobre a vida das formigas - e lá a gente vê que as 
formigas são os únicos insetos caridosos que existem. Formiga má como 
essa nunca houve.  
Dona Benta explicou que as fábulas não eram lições de História 
Natural, mas de Moral.  
- E tanto é assim – disse ela – que nas fábulas os animais falam e na 
realidade eles não falam.  
- Isso não! – protestou Emília. Não há animalzinho, bicho, formiga ou 
pulga que não fale. Nós é que não entendemos a linguinha deles.  
Dona Benta aceitou a objeção e disse:  
- Sim, mas nas fábulas os animais falam a nossa língua e na realidade 
só falam as linguinhas deles. Está satisfeita?  
- Agora, sim! – Disse Emília muito ganjenta com o triunfo. Conte 
outra.  
(LOBATO, M. Fábulas. São Paulo: Brasiliense, 1994, p.7,8). 
 
Conduza os alunos a refletirem sobre o texto buscando apreender as associações 
subjetivas feitas por eles no momento da leitura. Faça as seguintes questões aos alunos: Como 
são representados o cenário, os objetos, as personagens? Como as personagens reagem às 
ações no plano afetivo e moral? Vocês se identificaram com alguma das personagens? Caso 
algum aluno responda positivamente, pergunte-lhe: Com quais aspectos dessa personagem 
você se identificou? Em seguida pergunte: O que vocês compreenderam do texto? O que 
acharam interessante? Quais ações das personagens vocês julgaram positivas? Quais julgaram 
negativas? Ao ouvir os alunos, faça anotações sobre o que julgar mais importante em suas 




leitor adicionou de suas experiências e impressões a leitura. Dessa forma, você conseguirá 
estabelecer um perfil para a comunidade interpretativa
21
 com a qual está trabalhando e 
direcionar o trabalho, a fim de que, ao seu término, os alunos possam fazer uma leitura crítica 
do gênero textual fábula sem que essa atividade se torne para eles descontextualizada ou 
enfadonha.   
 Após a leitura e as reflexões conduzidas por você, os alunos irão responder a um 
questionário (atividade 03) no qual irão identificar quem está contando a fábula, para quem 
essa fábula foi contada, em que o narrador se inspirou para contar essa fábula, com que 
finalidade essa fábula foi escrita e é contada. Essas informações podem ser levantadas a partir 
da leitura do diálogo que é apresentado após as duas versões da fábula, mas os alunos também 
poderão solicitar informações a você, professor. 
 Tendo como ponto de partida a finalidade para a qual as fábulas foram escritas, 
ou seja, incentivo à imaginação e à formação dos valores e do caráter dos leitores, os alunos 
deverão expressar sua opinião a respeito do aspecto moral presente nela. Para tanto, eles 
deverão refletir a respeito do comportamento das formigas em cada uma das versões da 
fábula, deverão posicionar-se a respeito de qual formiga gostariam de ser e deverão 
argumentar em defesa de sua escolha. Dessa forma os alunos irão explorar a metalinguagem 
presente nesse gênero textual. Durante essa discussão, os alunos poderão desenvolver a 
habilidade:  
(EF69LP46) “Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção 
de obras literárias [...] tecendo, quando possível, comentários de ordem 
estética e afetiva e justificando suas apreciações, escrevendo comentários e 
resenhas [...] dentre outras possibilidades de práticas de apreciação e de 
manifestação da cultura de fãs” (BNCC, nov/217, p. 153). 
 
III - Reflexão 01 
Agora discutam e respondam as questões a seguir, recorrendo ao 
seu professor(a) quando for necessário. 
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 O termo comunidade interpretativa diz respeito a um sistema ou contexto capaz de produzir o consenso em 
torno da escolha da interpretação a ser atribuída a um enunciado ou conjunto de enunciados. (CEIA, Carlos de E-
Dicionário de termos literários: disponível em: http://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/comunidade-interpretativa/. 



























 Qual é sua opinião a respeito do comportamento da formiga 


























Na atividade 04, os alunos deverão ser conduzidos a ler um pequeno trecho de um 
artigo sobre as fábulas. Nele terão contato, de modo resumido, com aspectos estruturais e 
históricos sobre esse gênero textual, inclusive sobre sua origem oral. Contudo, o objetivo 
desse texto é apenas apresentar um breve panorama sobre as fábulas. Por isso, é fundamental 
que você, professor, aprofunde os aspectos apontados nele dando destaque para origem oral 
das fábulas.   
Após seus apontamentos, os alunos deverão ser capazes de refletir e registrar suas 
ponderações sobre o modo como os sentidos podem ser negociados e renegociados na 
interação face a face, a partir da discussão sobre a origem oral das fábulas. Outro ponto que 
deve ser considerado é que, na escrita, aspectos que poderiam ser observados na interação oral 
devem ser descritos. Os alunos devem ser conduzidos a analisar e registrar suas conclusões 
sobre o modo como a tradição oral favorece as modificações nos textos. Professor, os alunos 
serão orientados a procurá-lo para esclarecerem suas dúvidas, por isso, se julgar necessário, 
faça a leitura do artigo “O uso das fábulas no ensino fundamental para o desenvolvimento da 
linguagem oral e escrita”, de Renan de Moura Rodrigues Lima e Lúcia Regina Lucas da Rosa, 
disponível em: http://revistas.unilasalle.edu.br/index.php/Cippus/article/viewFile/350/289, do 
qual foi retirado o texto teórico apresentado.  
 
 
IV – Leitura Teórica 
Leia, uma vez, o texto a seguir e grife as palavras desconhecidas, 
procure-as no dicionário e anote o que descobrir. Em seguida, 
faça uma nova leitura do texto. Depois ouça a leitura feita por 






O USO DAS FÁBULAS NO ENSINO FUNDAMENTAL PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
LINGUAGEM ORAL E ESCRITA 
 
No ocidente, as primeiras notícias que se têm do gênero textual fábula 
surgiram no século VI a.C, através do suposto escravo grego Esopo, de quem 
dizem ter transmitido suas histórias de forma oral. Já no século I a.C, 
aproximadamente, Fedro, um escravo romano, aperfeiçoou esse gênero 
textual. Ele iniciou os registros escritos das narrativas de Esopo e, também, 
criou as suas próprias fábulas. Já no século XVII, surgiu o fabulista francês La 
Fontaine, que retomou algumas fábulas antigas e criou as suas também. Os 
textos desse escritor não apresentam grande originalidade temática, mas 
recebem um tempero de fina ironia.  
 
No Brasil, a fábula começou com Monteiro Lobato, que utilizou toda sua 
genialidade, através dos personagens do Sítio do Pica-pau Amarelo, para 
reescrever e escrever inspirado nas fábulas de Esopo e La Fontaine, as quais, 
na versão do brasileiro, ressurgem com um sabor todo especial. Monteiro 
Lobato reconta em prosa esses textos, trazendo, após a narrativa, discussões 
sobre o tema abordado na fábula. Outro fabulista brasileiro é Millôr 
Fernandes, esse mais contemporâneo, recria as fábulas de maneira irônica, 
através de situações do cotidiano moderno.  
 
Sendo as fábulas pequenas narrativas em que animais são os personagens 
protagonistas, o comportamento humano é criticado através de atitudes de 
animais que poderiam ser bons, maus, ou apresentar diferentes virtudes ou 
defeitos. É comum que esses animais sejam representados por raposas, lobos, 
formigas, entre outros. Cada um deles apresenta características tipicamente 
humanas. Como exemplo, o leão representa força e poder, o cordeiro a 
ingenuidade, a raposa simboliza a esperteza.  
 
A fábula tradicional apresenta um relato direcionado a uma lição de 




vezes, elas representam emoções e sentimentos humanos, servindo para 
divertir e educar. Além de contar uma história, apresenta um ensinamento, 
procurando alertar os homens a pensar antes de agir, a fazer amigos, a 
evitar inimigos, a defender-se, tentando reconhecer a esperteza dos outros 
que julgam ser mais sabidos e fortes.  
 
Outras características importantes desse gênero é a simplicidade a qual se 
credita sua popularidade, sua resistência através dos tempos e sua presença 
entre diferentes culturas, tanto ocidentais como orientais.  
 
FONTE: LIMA, Renan de Moura Rodrigues; ROSA, Lúcia Regina Lucas da. 
CIPPUS – REVISTA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DO UNILASALLE v. 1 n. 1 
maio/2012, p. 153 -169. (Adaptado) 
 
Em duplas, discutam e respondam as questões abaixo. Para 
tanto, solicitem as explicações que julgarem necessárias ao seu 
professor(a).  
 A qual tradição pertencem as fábulas (oral ou escrita)? Que 





























 Quais seriam as dificuldades que um autor enfrentaria para 








Depois de responderem a essas questões, os alunos deverão fazer duas pesquisas. 
A primeira, sobre o gênero textual fábula, e a segunda, sobre a tipologia textual narrativa. 
Para tanto, divida a sala em dois grupos. Em seguida, oriente o primeiro grupo com metade 
dos alunos da sala a fazerem uma pesquisa sobre o gênero textual fábula e a elaborar um 
breve texto conceitual. Cada aluno trará o resultado de sua pesquisa para a sala de aula, e um 
texto coletivo, apresentando o gênero fábula em seus detalhes, será elaborado por toda a 
turma e registrado na lousa pela professora e no caderno por todos os alunos da sala.  
Para facilitar o trabalho dos educandos, indique as seguintes fontes para pesquisa:  
Mundo Educação,  
Disponível em: http://www.mundoeducacao.com/redacao/fabula.htm. 
Aprendendo a Aprender, 
Disponível em: http://alessandrataelp.blogspot.com.br/2010/10/aprendendo-
valorizar.html. 
Sou Mais Enem, 
Disponível em: http://contando-historinhas.blogspot.com.br/2008/05/o-que-so-
fbulas.html. 





V - Pesquisa 01 
2- Alunos do grupo um, façam uma pesquisa sobre o gênero 
textual fábula:  
Levantem as principais características do gênero textual fábula e 
elaborem um breve texto conceitual. Cada aluno, pertencente a esse 
grupo, trará os resultados de sua pesquisa para a sala de aula e um texto 
coletivo será elaborado por toda a turma, registrado na lousa pelo professor 
e nos cadernos pelos alunos.  
 
Como gênero textual narrativo, as fábulas apresentam alguns elementos que as 
estruturam. Para que os alunos consigam compreender tais características, na atividade 04, 
eles deverão fazer uma pesquisa e completar um quadro no qual são apresentados os seguintes 
elementos: apresentação, desenvolvimento, conflito, clímax, desfecho, tempo, espaço, 
personagens e foco narrativo. Para orientar essa pesquisa, indique aos alunos as seguintes 
fontes:  
Elementos Básicos da Narração – disponível em: 
http://www.colegioweb.com.br/trabalhos-escolares/portugues/narracao/elementos-basicos-da-
narracao.html. 




VI - Pesquisa 02 
Alunos do grupo dois, façam uma pesquisa sobre as etapas e os 
elementos da narração:  
Levantem as principais características da tipologia textual narrativa e 
preencham o quadro abaixo. Cada aluno, pertencente a esse grupo, trará 
os resultados de sua pesquisa para a sala de aula e um quadro coletivo será 
elaborado por toda a turma, registrado na lousa pelo professor e nos 










Conflito   
Clímax  
Desfecho   
Tempo  
Espaço   
Personagens   
Foco Narrativo  
 
Depois de preencher o quadro, na atividade 04, os alunos deverão identificar qual 
tipologia textual predomina no texto lido na atividade leitura 01. Eles farão tal identificação a 
partir de três categorias: narração, descrição e argumentação. Tal atividade pretende tornar 
claro ao aluno o aspecto estrutural do texto narrativo e o fato de que nos gêneros narrativos 
também é possível encontrar sequências pertencentes a outras tipologias textuais. Por 
exemplo, há sequências descritivas no texto, no momento da descrição das personagens e a 
cigarra usa argumentos para tentar persuadir a formiga a ajudá-la.   
Provavelmente, ao acionar os conhecimentos apreendidos na pesquisa 02, o aluno 
possuirá condições de identificar qual tipologia textual predomina no texto em questão. 
Contudo, para que ele tenha um entendimento inicial das outras tipologias apresentadas será 
necessário que você, professor, professora, elabore uma aula expositiva sobre as tipologias 
textuais descritiva e argumentativa. Caso necessite de auxílio para elaboração de sua aula, 










Em seguida, eles caracterizarão o tempo em que a narrativa foi contada e 




identificar que os verbos, em sua maioria, estão no pretérito perfeito e imperfeito do 
indicativo. Quanto ao tempo histórico, é esperado que eles não consigam identificá-lo, pois a 
moral presente na fábula é atemporal, fato que faz com que qualquer referência histórica seja 
suprimida.  
Para que os alunos consigam fazer a análise do elemento narrativo tempo, será 
necessário que você, professor, professora, explique a ele quais são as diferenças do tempo 
narrativo e do tempo histórico e o uso dos tempos verbais pretérito perfeito e imperfeito do 
indicativo. Para esclarecer possíveis dúvidas, consulte os seguintes sites: 
http://brasilescola.uol.com.br/historia/o-tempo-cronologico-tempo-historico.htm 
http://www.soportugues.com.br/secoes/morf/morf61.php 
Na questão seguinte, os alunos irão analisar qual é o foco adotado pelo narrador e 
investigarão a presença, ou não, de marcas de oralidade na fábula, verificando se a linguagem 
utilizada é mais ou menos formal. Espera-se que eles percebam que apesar da narrativa ser em 
terceira pessoa, o que afasta o narrador dos acontecimentos, o discurso direto permite aos 
leitores uma aproximação às personagens. Espera-se, também, que os alunos percebam que a 
linguagem predominante é informal e que consigam associar esse fato à tradição oral da 
fábula. Por fim, os alunos deverão identificar o espaço no qual cada uma das narrativas se 
desenrola. Para identificar o local da segunda narrativa, basta que os alunos localizem essa 
informação no texto. Contudo, para identificar o local da primeira narrativa será necessário 
que os alunos façam inferências a partir dos indícios deixados pelo autor.  
Durante o trabalho com essas questões, os alunos utilizarão e aperfeiçoarão a 
habilidade: 
(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas 
de composição próprias de cada gênero, os recursos coesivos que constroem 
a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha lexical típica de cada 
gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de 
sentido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de 
enunciação e das variedades linguísticas (no discurso direto, se houver) 
empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se 
estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido 
decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos 
espaços físico e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das 
diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto e 
indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas 
e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios 
a cada gênero narrativo (BNCC, nov/217, p. 155). 
 
Professor, professora, seu trabalho como mediador de leitura é essencial para que 




VII - Reflexão 02 
Agora que você já compreende quais são os elementos da 
narrativa, discuta com seus colegas e seu(sua) professor(a) e 
responda as questões a seguir: 
 Na fábula lida no item Leitura 01, há predominância de 














 Há a indicação do tempo histórico no qual os fatos narrados se 








 O narrador conta a história em primeira ou terceira pessoa? Ao 
inserir as falas das personagens, faz uso do discurso direto ou 










 Há marcas de oralidade nessa fábula, ou seja, as personagens 
ou o narrador utilizam expressões que geralmente empregamos 








 É possível identificar o lugar no qual cada uma das narrativas se 








Depois de identificar essas sequências tipológicas e analisar o tempo, o foco 
narrativo, a linguagem e o espaço presentes na narrativa, os alunos deverão localizar os 
adjetivos utilizados na construção das personagens presentes em cada uma das versões da 
fábula e procurar descrever de que modo esses adjetivos compõem o caráter dessas 
personagens e atuam sobre o leitor de modo a contagiá-lo com um sentimento de simpatia 
e/ou desprezo. Nessa atividade, os alunos, além de analisarem de que modo Lobato constrói 
as personagens dentro da fábula, poderão expressar sua opinião sobre elas. Portanto, é 
profícuo que você, professor, professora, analise as respostas dos alunos e busque 
compreender se essas se aportam somente no texto ou em experiências pessoais dos 
educandos e no seu repertório. Tal checagem irá conduzi-lo a mediar os sentidos produzidos 
pelos leitores, por meio da leitura do texto, buscando a pretensa ancoragem no texto sem 
desprezar a subjetividade da leitura dos educandos. 
 
 Elabore um parágrafo para explicar os efeitos de sentido 
produzidos pelos adjetivos utilizados por Lobato. Em seguida, 
socialize suas conclusões com seus colegas e seu(sua) 













No item seguinte, os alunos deverão levantar quais os verbos utilizados por 
Lobato para apontar as ações das personagens, refletir e produzir um texto explicando de que 
forma alguns desses verbos atuam na caracterização dessas personagens. É preciso que, ao 
final da atividade, os alunos compreendam que os adjetivos são utilizados para caracterizar as 
personagens de modo explícito, enquanto que os verbos, muitas vezes, as caracterizam de 
modo implícito. A habilidade envolvida nessas duas atividades é: 
(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas 
de composição próprias de cada gênero, os recursos coesivos que constroem 
a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha lexical típica de cada 
gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de 
sentido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de 
enunciação e das variedades linguísticas (no discurso direto, se houver) 
empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se 
estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido 
decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos 
espaços físico e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das 
diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto e 
indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas 
e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios 
a cada gênero narrativo (BNCC, nov/217, p. 155). 
 
Reveja com os alunos os conceitos e a aplicação dos adjetivos e dos verbos. 
Espera-se que alunos no sexto ano já tenham estudado anteriormente essas duas classes de 
palavras. O estudo da seleção e uso dos adjetivos e verbos no interior tem por objetivo 
promover ainda que de modo propedêutico, o desenvolvimento dos sentidos dos alunos para a 
identificação e apreciação do estilo de autoria presente na obra de Monteiro Lobato. O termo 
estilo é compreendido aqui como modo de escrever, ou seja, aplicação do vocabulário ou da 
sintaxe com o objetivo de se obter determinados efeitos a partir de uma norma linguística, 






 Preencha o quadro a seguir com os verbos utilizados por Lobato 
para indicar as ações das personagens.  
VERBOS 
CIGARRA FORMIGA MÁ FORMIGA BOA 
   
   
   
   
   
   
 
 Elabore um parágrafo para explicar os efeitos de sentido 











A atividade 07 objetiva que os alunos tenham contato com a vida e a obra de 
Monteiro Lobato. Para tanto, eles deverão pesquisar uma biografia sobre o autor. O resultado 
dessa pesquisa deverá ser trazido para a sala de aula e, em grupos, os alunos deverão 
selecionar as informações que acharem mais pertinentes em cada pesquisa e produzir uma 
autobiografia original do autor, escrita em primeira pessoa. Os alunos deverão colocar-se no 
lugar do autor. A autobiografia produzida deverá ser socializada com o restante da sala por 
meio de sua leitura.  
Eles deverão atentar para o emprego das 1ª e 3ª pessoas do discurso. 
Provavelmente, trarão textos produzidos em 3ª pessoa, produzirão um texto em primeira 
pessoa, pois serão orientados por você a seguirem as características padrão do gênero textual 








VIII - Pesquisa 03 
Façam a seguinte pesquisa:  
Procurem individualmente em livros didáticos, enciclopédias ou na 
internet uma biografia sobre o autor Monteiro Lobato. Tragam uma cópia do 
material que encontrarem para a sala de aula. Reúnam-se em grupos de 
quatro pessoas e elaborem uma autobiografia para o autor. Apresentem os 
textos desenvolvidos para seus colegas de sala em forma de exposição oral. 
Em seguida, comparem o texto que escreveram com o texto do item Leitura 
02 que será lido pelo(a) professor(a), ou por um colega, para toda a sala.    
 
Os alunos deverão acompanhar a leitura de uma autobiografia escrita por 
Monteiro Lobato e compará-la ao texto que seu grupo produziu. O texto de Lobato, apesar de 
autobiográfico, foi escrito em 3ª pessoa. Tal fato deverá ser discutido com os alunos que 
deverão refletir sobre a pessoalidade e a impessoalidade presentes na escolha do foco 
narrativo. Mais uma vez, essa atividade possibilita que os alunos aprimorem a habilidade: 
(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas 
de composição próprias de cada gênero, os recursos coesivos que constroem 
a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha lexical típica de cada 
gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de 
sentido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de 
enunciação e das variedades linguísticas (no discurso direto, se houver) 
empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se 
estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido 
decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos 
espaços físico e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das 
diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto e 
indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas 
e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios 
a cada gênero narrativo (BNCC, nov/217, p. 155). 
 
  Explore com os alunos o tom cômico da biografia produzida por Lobato e a 
caricatura produzida por Tuba, que ilustra a seção.  
 
 
IX - Leitura 02 




Monteiro Lobato (Autobiografia) 
 
Nasceu em Taubaté, aos 18 de abril de... 
1884 (na verdade 1882). Mamou até 87. Falou 
tarde, e ouviu pela primeira vez, aos 5 anos, 
um célebre ditado: "Cavalo pangaré/Mulher 
que... em pé/Gente de Taubaté/Dominus libera 
mé". 
Concordou. 
Depois, teve caxumba aos 9 anos. 
Sarampo aos 10. Tosse comprida aos 11. 
Primeiras espinhas aos 15. 
Gostava de livros. Leu o Carlos Magno e os doze pares de França, o 
Robinson Crusoé, e todo o Júlio Verne. 
Metido em colégio, foi um aluno nem bom nem mau - apagado. Tomou 
bomba em exame de português, dada pelo Freire. Insistiu. Formou-se em 
Direito, com um simplesmente no 4º ano - merecidíssimo. Foi promotor em 
Areias, mas não promoveu coisa nenhuma. Não tinha jeito para a chicana e 
abandonou o anel de rubi (que nunca usou no dedo, aliás). 
Fez-se fazendeiro. Gramou café a 4.200 a arroba e feijão a 4.000 o 
alqueire. 
Convenceu-se a tempo que isso de ser produtor é sinônimo de ser 
imbecil e mudou de classe. Passou ao paraíso dos intermediários. Fez-se 
negociante, matriculadíssimo. Começou editando a si próprio e acabou 
editando aos outros. 
Escreveu umas tantas lorotas que se vendem - Urupês, gênero de 
grande saída, Cidades mortas, Ideias de Jeca Tatu, subprodutos, Problema 
Figura 43 - Caricatura produzida por 
Tuba, Marcos Ribeiro Mendes, 








vital, Negrinha, Narizinho. Pretende publicar ainda um romance sensacional 
que começa por um tiro: 
- Pum! E o infame cai redondamente morto... 
Nesse romance introduzirá uma novidade de grande alcance, qual 
seja, a de suprimir todos os pedaços que o leitor pula. 
Particularidades: não faz nem entende de versos, nem tentou o raid 
a Buenos Aires. 
Físico: lindo! 
Autobiografia por Monteiro Lobato 
A Novela Semanal, São Paulo, nº 1, 2 de maio 
1921(http://lobato.globo.com/) 
 
Na atividade 08, os alunos responderão a quatro questões por meio das quais farão 
uma comparação mais específica entre seu texto e o texto de Lobato. Os alunos deverão 
avaliar se a linguagem que usaram é a formal ou a informal, tal como a utilizada por Lobato. 
 
X - Reflexão 03 
Agora discutam, em grupo, e respondam as questões a seguir: 
 Quais informações selecionadas por vocês, sobre a vida de 










 Quais informações Monteiro Lobato apresenta que você 












 No que se refere à linguagem, o modo como você e seu grupo 
se expressaram se assemelha ao utilizado por Lobato para 











 Após ler a autobiografia de Lobato, o que você mudaria no 

























A atividade 10 tem como finalidade promover uma reflexão sobre o contexto de 
produção, circulação e recepção do gênero textual fábula e sobre sua função que é a de ilustrar 
lições de vida. As habilidades que devem ser desenvolvidas nessa atividade são: 
(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de 
diferentes visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos 
formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e 
culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 
produção. 
[...] 
(EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção 
de obras literárias [...] tecendo, quando possível, comentários de ordem 
estética e afetiva e justificando suas apreciações, escrevendo comentários e 
resenhas [...] dentre outras possibilidades de práticas de apreciação e de 
manifestação da cultura de fãs. 
(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas 
de composição próprias de cada gênero, os recursos coesivos que constroem 
a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha lexical típica de cada 
gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de 
sentido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de 
enunciação e das variedades linguísticas (no discurso direto, se houver) 
empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se 
estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido 
decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos 
espaços físico e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das 
diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto e 
indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas 
e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios 
a cada gênero narrativo. 
(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de 
literatura e por outras produções culturais do campo e receptivo a textos que 
rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio em 
relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, 
apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros 
e a temática e nas orientações dadas pelo professor (BNCC, nov/217, p. 153-
155). 
 
Após a leitura, estimule os alunos a expressarem-se livremente sobre o texto e 
suas impressões. Mais uma vez, verifique se suas inferências ancoram-se no texto ou apenas 
em suas experiências e conhecimento prévio. Conduza os alunos a compreenderem o tom 
humorístico presente no texto e na figura utilizada para ilustrar a seção. Chame a atenção dos 
alunos para a atualização do texto devido ao momento histórico no qual foi produzido e a 







XI - Leitura 03 
Agora leia a adaptação de Millôr Fernandes para a fábula “A 
cigarra e as formigas”: 
A CIGARRA E A FORMIGA (2009) 
Cantava a Cigarra 
Em dós sustenidos 
Quando ouviu os gemidos 
Da Formiga, 
Que, bufando e suando, 
Ali, num atalho, 
Com gestos precisos 
Empurrava o trabalho: 
Folhas mortas, insetos vivos. 
Ao ver a Cigarra 
Assim, festiva, 
A Formiga perdeu a esportiva: 
"Canta, canta, salafrária, 
E não cuida da espiral inflacionária! 
No inverno, 
Quando aumentar a recessão maldita, 
Você, faminta e aflita, 
Cansada, suja, humilde, morta, 
Virá pechinchar à minha porta. 
 
E, na hora em que subirem 
As tarifas energéticas, 
Verá que minhas palavras eram proféticas. 
Aí, acabado o verão, 
Lá em cima o preço do feijão, 
Você apelará pra formiguinha. 
Mas eu estarei na minha 
 
E não te darei sequer 
Uma tragada de fumaça!" 
Ouvindo a ameaça, 
A Cigarra riu, superior, 
E disse com seu ar provocador: 
"Você está por fora, 
Ultrapassada sofredora. 







Hoje eu sou em videocassete 
Uma reprodutora! 
Chegado o inverno, 
Continuarei cantando 





E você continuará aqui 
Comendo bolo de titica. 
O que você ganha num ano 
Eu ganho num instante 
Cantando a Coca, 
O sabãozão gigante, 
O edifício novo 
E o desodorante. 
E posso viver com calma 
Pois canto só pra multinacionalma". 
 
(Fernandes, Millôr. Revista Veja, 08/07/2009, edição 2120). 
 
Após a leitura mediada por você, na atividade 10, os alunos deverão relacionar as 
personagens com as ações. Depois deverão identificar qual é o conflito existente no texto e 
qual é o momento histórico e o local no qual se desenvolvem os acontecimentos. Os alunos 
deverão ser conduzidos a perceberem que é possível identificar o tempo e o espaço dessa 
narrativa e que ela, apesar de partir de uma história tradicional, a transporta para um tempo 
atual com conflitos de valores bastante contemporâneos. Essa mudança evidencia uma 
atualização do gênero fábula. Mais uma vez, os alunos deverão identificar quais são os 
adjetivos utilizados na construção das personagens e que efeitos de sentido eles sugerem.  
 
XII - Reflexão 04 
Com base na Leitura 03 faça uma reflexão e execute as 
atividades a seguir: 
 
 









Empurrava o trabalho  
Perdeu a esportiva  
Virá pechinchar à minha porta   
Apelará para a formiguinha  
Riu superior  
Canta para a multinacionalma  
 












 É possível identificar o tempo histórico que serve de pano de fundo 


























 Quais adjetivos o autor apresenta, por meio do uso da voz das 

















 Preencha o quadro identificando quais as semelhanças e as 
diferenças presentes entre as Fábulas de Lobato e Fernandes. Após 
levantar esses dados, compare e discuta suas respostas com as de um 
colega.  
 












Após a execução dessas atividades, você, professor, professora, deverá conduzir 
um debate focalizando o conflito existente no texto, o momento histórico e o local no qual se 
desenvolvem os acontecimentos. Deixe que os alunos façam suas considerações livremente, 
sempre observando a origem de suas inferências e conduzindo-os a compreenderem quais 
elementos textuais podem ou não fundamentar suas falas.  
Na sequência, na atividade 11, os alunos deverão discutir a respeito do conceito de 
adaptação com o qual já tiveram contato no ciclo I e deverão ampliá-lo consultando um 
dicionário. Você deverá discutir com eles sobre os conceitos encontrados de modo que os 




Para subsidiar a discussão leia o artigo: MASTROBERTI, Paula. Adaptação, 
versão ou recriação? Mediações de leitura literária para jovens e Crianças. Revista Semioses, 
Rio de Janeiro, v. 01, n. 08, fevereiro de 2011. Disponível em: 
http://apl.unisuam.edu.br/semioses/pdf/n8/n8_textoslivres_02.pdf. 
Em seguida, deverão analisar de que modo as personagens são construídas nas 
duas versões da fábula, quantas e quais são elas, qual é o momento histórico apresentado em 
cada uma das versões, ou seja, se é possível saber quando cada uma delas ocorre ou 
identificar o local onde essas fábulas se passam, se existe conflito que é solucionado no final, 
e se há uma moral presente em cada uma delas.  
Os alunos deverão identificar, também, se a extensão dos textos é um reflexo ou 
um determinante de seu modo de construção, quais as principais diferenças no modo de 
organização de cada um deles e opinar a respeito de qual ou quais dessas formas de 
organização são mais comuns ao gênero fábula.  
Essas atividades, também, pretendem desenvolver nos educandos as seguintes 
habilidades:  
 
XIII - Sistematização de Conhecimento 01 
Agora você irá retomar a leitura das adaptações de Lobato e 
Fernandes para a fábula “A Cigarra e a Formiga” e, com a ajuda 
de seu(sua) professor(a), irá responder as questões abaixo: 
 
 Você sabe o que é uma adaptação? Converse com seus colegas 

























 É possível determinar que momento histórico cada versão da fábula 






 Em todas as adaptações há um conflito que é solucionado no final? 









 Como é apresentada a moral em cada uma das fábulas? Todas elas 
















 A extensão dos textos é um reflexo ou um determinante de seu modo 








 Aponte as principais diferenças entre o modo de apresentação de 







 Indique qual das versões lhe parece mais adequada ao gênero 








Na atividade 14, os alunos deverão sistematizar os conhecimentos sobre fábula 
que desenvolveram ao longo das 11 atividades executadas anteriormente.  
Essa atividade pretende desenvolver nos educandos as seguintes habilidades:  
(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas 
de composição próprias de cada gênero, os recursos coesivos que constroem 
a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha lexical típica de cada 
gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de 
sentido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de 
enunciação e das variedades linguísticas (no discurso direto, se houver) 
empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se 
estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido 
decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos 
espaços físico e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das 
diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto e 
indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas 
e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios 






XIV - Sistematização de Conhecimento 02  
Você já leu e analisou 02 versões da fábula “A Cigarra e a 
Formiga”, portanto, sistematize o conhecimento sobre esse 
gênero textual que você adquiriu ao longo de nossos estudos. 
Para tanto, responda o quadro a seguir:  
GÊNERO TEXTUAL FÁBULA 
Quem é o narrador dessas fábulas?  
Quais são os leitores dessas fábulas?  
Com qual objetivo essas fábulas são 
contadas? 
 
Essas fábulas são longas ou curtas?  
Essas fábulas fazem uso de recursos 
narrativos, descritivos ou 
argumentativos? Justifique. 
 
Qual é o discurso utilizado nessas 
fábulas, o direto ou o indireto? 
Justifique. 
 
A linguagem utilizada nessas fábulas 
é a formal ou a informal? 
 
As ações nessas fábulas ocorrem no 
tempo presente, passado ou futuro? 
Justifique. 
 
Como é feita a descrição das 
personagens dessas fábulas? 
 
Como é feita a descrição dos lugares 
onde se passam essas fábulas? 
 
O que é sabido a respeito do tempo 






Na atividade 15, os alunos deverão avaliar a fábula que transcreveram durante a 
roda de conversa, a mesma que foi apresentada aos colegas. Para tanto, eles responderão as 
seguintes questões organizadas em forma de quadro: Na Fábula... existem marcas de 
oralidade? Os adjetivos estão sendo utilizados na caracterização das personagens? Existe um 
conflito? Existe um desfecho coerente? Foi usado corretamente o discurso direto e/ou 
indireto? Foram usados recursos narrativos? Se sim, quais? Os verbos estão no tempo e modo 
verbais adequados? Você atualizou sua história com elementos do contexto histórico e social 
no qual vive? 
 
XV - Sistematização de Conhecimento 03  
Avalie a fábula que escreveu durante na produção textual inicial 
preenchendo o quadro abaixo.  
NA FÁBULA SIM  NÃO COMO POSSO MELHORAR? 
As personagens são animais?    
Existem marcas de oralidade?    
Os adjetivos estão sendo 
utilizados na caracterização das 
personagens? 
   
Existe um conflito?    
Existe um desfecho coerente?    
Foi usado corretamente o 
discurso direto e/ou indireto? 
   
Foram usados recursos 
narrativos? 
   
Há uma moral?     
 
Após essa análise, na atividade 16, os alunos deverão reescrever a fábula que 
apresentaram aos colegas na atividade 01 e entregar a versão definitiva para você, professor, 




XVI - Avaliação 
Agora você irá reescrever a fábula produzida na Atividade 01 e 
irá entregá-la para que seu(sua) professor(a) a avalie. Não se 
esqueça de aplicar os conhecimentos que adquiriu ao longo de 












































CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Esta tese buscou demonstrar as relações existentes entre a escola, o livro didático 
e a literatura, entendida como um saber a ser ensinado. Procuramos, assim, evidenciar a 
importância do livro didático que é utilizado tanto como suporte para o texto literário como 
roteiro para seu estudo. Demonstrando a relevância desse impresso para o ensino, expusemos 
as principais ações governamentais que buscaram subsidiar a distribuição contínua e uniforme 
e descrevemos de que modo os livros didáticos são selecionados, por diferentes atores 
educacionais, comprados e distribuídos pelo governo federal. 
Após essa consideração inicial, apresentamos e discutimos diferentes vertentes de 
análise da leitura literária com o objetivo de inserir, em uma linha histórica, aquelas nas quais 
se apoia esta pesquisa. Inicialmente, apresentamos o papel da Teoria do Efeito Estético e da 
Estética da Recepção postuladas por Iser e Jauss (1999b, 1979) que buscam defender a 
importância do leitor na recepção crítica da obra de arte literária. Em seguida, debatemos a 
respeito dos diferentes modos de entendimento das práticas de leitura sob o olhar da História 
Cultural, na qual se inscreve a História da Leitura, que objetiva identificar o modo pelo qual, 
em diferentes lugares e momentos históricos, uma dada realidade social é construída, pensada 
e dada a ler. Por fim, analisamos a Abordagem Subjetiva de Leitura defendida por Roxel e 
Langlade (2013), que volta os olhos somente ao leitor e à apropriação que este faz dos 
escritos, compreendendo-o como ser historicamente situado e permeado, por aspectos 
subjetivos, em sua atividade leitora. 
Por meio de uma análise preliminar dos dados organizados pelo projeto O Livro 
Didático de Língua Portuguesa: Produção, Perfil e Circulação (PROPERFIL), 
desenvolvido a partir de uma parceria entre o Instituto de Estudos da Linguagem (IEL), da 
Unicamp e o Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita (CEALE), da UFMG, concluímos que 
o gênero fábula é um dos mais recorrentes nos LDLP e que, dentre os diversos textos desse 
gênero, “A fábula das Formigas – I A formiga Boa – II A formiga Má”, de autoria de 
Monteiro Lobato, é o mais recorrente nas coleções avaliadas pelo PNLD nos anos de 2002, 
2004, 2005 e 2007 e a fábula “A Coruja e a Águia” desse mesmo autor é a mais recorrente no 
programa no ano de 2008 .  
Tendo por base essas informações, buscamos apresentar um panorama da 
presença do gênero fábula na cultura, na literatura e na educação brasileiras. Para tanto, 




diferentes definições para ele, e por meio da análise dessas definições buscamos caracterizar 
esse gênero textual. 
Em seguida, apresentamos um panorama histórico do gênero desde sua origem no 
Oriente Médio, passando por sua presença na Grécia e sua tradição indiana, chegando aos 
principais autores de fábulas entre os gregos, os europeus e os brasileiros. Dentre os autores 
brasileiros, destacamos Monteiro Lobato devido à sua importância como criador e difusor da 
literatura infantil brasileira. Ao destacar Lobato, retomamos a importância do fabulista Jean 
de La Fontaine, a principal fonte para elaboração das fábulas do brasileiro. Por fim, tratamos 
brevemente da presença das fábulas em documentos educacionais nacionais. 
Após esse panorama, expusemos uma análise das fábulas “A fábula das Formigas 
– I A formiga Boa – II A formiga Má” e “A Coruja e a Águia” de autoria de Monteiro Lobato. 
Iniciamos nossa análise contextualizando o surgimento do livro Fábulas de Monteiro Lobato 
e apresentando as modificações editoriais pelas quais ele passou. Apresentamos, também, as 
preocupações e influências que levaram Lobato a escrever esse livro e, por consequência, as 
fábulas analisadas. Por fim, apresentamos uma análise estrutural dos dois textos buscando 
evidenciar que sua organização tem influência direta em sua interpretação e na construção dos 
sentidos durante a leitura.   
Depois de todas essas considerações sobre livros didáticos, leitura e o gênero 
textual fábula, apresentamos uma análise quantitativa da presença de Monteiro Lobato no 
PNLD, de 2002 a 2008. Para tanto, utilizamos como fonte uma planilha do Excel organizada 
pelo PROPERFIL e concluímos que a presença da obra lobatiana, apesar de ter sido 
produzida na primeira metade do século XX, é expressiva em todas as edições do programa, 
sendo que é mais significante em livros didáticos voltado ao ensino de alunos do Ensino 
Fundamental Ciclo I. Essa análise também nos conduziu na seleção de quatro capítulos de 
quatro coleções de livros didáticos avaliados pelo PNLD nos anos de 2007 e 2008. 
Portanto, no sexto capítulo de nossa tese, fizemos a análise das atividades voltadas 
ao estudo das fábulas de Monteiro Lobato em uma unidade das coleções Português 
Paratodos, Bem-Te-Li, Ler, Entender, Criar e Viva Português. Os critérios utilizados para 
a seleção das coleções foram a presença das fábulas de Lobato, o fato de pertencerem aos 
ciclos I e II e a avaliação que receberam do PNLD, que as organiza em uma ordem crescente 
de aprimoramento de qualidade que vai de “excluída” a “recomendada com distinção”.  
Os critérios utilizados para esta análise basearam-se nos estudos de Rouxel e 
Langlade (2013) sobre o aspecto subjetivo da leitura, nos escritos de Lobato (1972/1994) 




teorias de Lima (2003), Dezotti (2003) sobre A Forma da Fábula e o Efeito Fábula, nos 
elementos da narrativa discutidos por Coelho (1991; 2010), na BNCC e na inclusão do 
professor como mediador de conhecimento.  
Para análise das atividades propostas para o gênero textual fábula, apresentadas 
nos quatro capítulos das coleções Português Paratodos, Bem-Te-Li, Ler, Entender, Criar e 
Viva Português por nós analisadas, consideramos os seguintes critérios: a) comparecimento 
do professor como mediador; b) análise do discurso narrativo, da metalinguagem e da moral; 
c) promoção de reflexões sobre a capacidade de a literatura sintetizar e projetar a experiência 
humana; d) presença de atividades que promovam a leitura subjetiva por parte dos leitores 
reais; e) desenvolvimento de habilidades voltadas à leitura de textos literários.    
Por meio da análise do projeto presente no volume III da coleção Português 
Paratodos foi possível compreender que o centro do processo pedagógico, no interior desse 
material, é o aluno, contudo o professor é chamado para atuar como medidor desse processo. 
A ele são atribuídas diversas tarefas que visam tornar possível a concretização do objetivo 
traçado pelas autoras. Antes mesmo de iniciarem a proposta de atividades, as autoras deixam 
claro que o projeto visa à elaboração de um livro de fábulas, escritas pelos alunos, que será 
doado para a biblioteca da escola. Para que esse projeto se concretize, é preciso que o 
professor organize os alunos, amplie a biblioteca da sala com livros de fábulas, estimule os 
alunos a lerem esses livros, interaja com eles durante as atividades e os conduza a 
executarem-nas de acordo com o objetivo traçado. A todo instante são apresentadas 
orientações para que o professor cumpra seu papel.  
Por outro lado, no capítulo da coleção Bem-Te-Li, o professor ocupa um papel 
secundário dentro do processo de ensino e aprendizagem, pois as autoras focalizam exercícios 
de interpretação nos quais buscam considerar apenas a percepção que os alunos têm a respeito 
dos textos.  
No capítulo da coleção Ler, Entender, Criar, o professor é incluído como 
mediador à medida que é solicitado a ele que, por meio das orientações das autoras, conduza 
os alunos a refletirem sobre as semelhanças entre imagem e texto, e também como condutor 
das discussões sobre os textos apresentados. Contudo, o aluno ainda se destaca como centro 
do processo de ensino e aprendizagem.  
Na coleção Viva Português, volume II, capítulo 2, a inclusão do professor nas 
atividades é constante e ele ocupa de modo profícuo o papel de mediador de conhecimento no 
interior da sala de aula. Além disso, é de sua incumbência o papel de leitor das produções 




escreverem. Dessa forma, o professor passa a dividir o lugar de personagem central no 
processo de ensino e aprendizagem.   
 No que se refere à análise do discurso narrativo, da metalinguagem e da moral, 
observamos que na coleção Português Paratodos, o desenvolvimento da percepção dos 
alunos a respeito dos textos lidos e analisados é conduzido a todo instante pelas autoras, que 
mesclam atividades de localização de informações com atividades nas quais os alunos devem 
emitir sua opinião. Nesse contexto, o professor é diversas vezes orientado a conduzir os 
alunos para uma compreensão coerente do texto mediante informações e instruções 
apresentadas pelas autoras. Essas informações e instruções, muitas vezes, objetivam conduzir 
o aluno a compreender aspectos referentes à forma composicional do gênero textual fábula. 
Contudo, não há uma abordagem direta sobre a metalinguagem presente na moral que encerra 
em si o discurso sobre o discurso. Além disso, a condução da leitura de modo tão direcionado 
impede que os alunos expressem sua percepção do literário de modo subjetivo.    
Com relação à análise do discurso narrativo, as autoras organizam as atividades de 
estudo da linguagem em duas seções: “Trocando ideias sobre a linguagem” e “Trocando 
ideias sobre a língua em uso”, que são apresentadas após a maioria dos textos lidos. Todas 
elas objetivam apresentar procedimentos para o estudo de aspectos linguísticos relativos aos 
elementos da narrativa, presentes nos textos. Tal articulação proporciona mais coerência ao 
material didático, pois atividades desconexas causam a impressão de que o objetivo dos 
autores é apenas o de ocupar os alunos.   
Quanto ao aspecto ético-moral, este é objeto de discussão de todas as nove fábulas 
estudadas. Em alguns casos, são feitas considerações sobre a moral da fábula, em outros são 
apresentadas atividades com o objetivo de conduzir os alunos a compreenderem a 
intencionalidade do autor ao escrever a fábula, contudo não há uma discussão a respeito de 
como esses valores sofrem influência do momento histórico social em que as fábulas são 
escritas, ou influenciam os leitores a refletirem sobre si mesmos e o entorno social que os 
cerca, de modo a promover a construção de sua identidade.  
Sobre os aspectos formais da publicação, na coleção Português Paratodos, as 
informações referentes às fontes dos textos apresentados e das informações biográficas são 
incluídas de modo frequente. Há uma discussão sobre o conceito de adaptação, contudo, a 
biografia de Lobato é exibida sem fonte.   
Com relação às informações biográficas e bibliográficas relacionadas aos textos e 
as ilustrações, na coleção Bem-Te-Li, não há rigor no momento de averiguação de sua 




autoria dos textos. Em dois momentos são utilizadas adaptações, mas tal fato não é abordado 
com o relevo necessário, e não é apresentada nenhuma discussão sobre o conceito de 
adaptação. 
As atividades de estudo da linguagem apresentam-se relacionadas aos textos, 
porém, algumas vezes se desconectam deles. Além disso, foi possível localizar um erro por 
parte das autoras no momento da análise da pontuação de um diálogo. Esse fato aponta para 
uma falta de rigor na revisão das atividades do ponto de vista linguístico. Outro ponto de 
fragilidade é o fato de o livro Fábulas, de Monteiro Lobato, servir de fonte para textos de 
análise, mas não ser recomendado para a leitura extraescolar pelas autoras. 
No que concerne aos aspectos literários das fábulas, os objetivos de leitura 
propostos não conduzem os alunos a desenvolverem a percepção de sua literariedade, dos 
recursos de expressão, do uso estético da linguagem e da metalinguagem. Dessa forma, os 
aspectos abordados pelas correntes críticas literárias são ignorados pelas autoras. Nem mesmo 
elementos básicos da estrutura da narrativa, tais como tempo, espaço, personagens, foco 
narrativo, entre outros, são analisados.  
Outro aspecto bastante frágil da coleção Bem-Te-Li é o fato de que, em nenhum 
momento, é proposta uma análise da moral contida nas fábulas. Desse modo, a formação de 
valores por parte dos educandos, mediada pela orientação do professor e da escola como 
instituição, fica completamente negligenciada dentro da dinâmica do LDLP que, em muitos 
momentos, coloca-se como o verdadeiro coordenador das atividades, deixando o professor em 
segundo plano. 
Na coleção Ler, Entender, Criar, apesar de haver a reprodução da fábula “A 
Coruja e a Águia” de Monteiro Lobato, não há proposição de nenhuma atividade que 
contemple a análise do discurso narrativo, da metalinguagem e da moral do texto. A 
proposição dessas atividades, além de possibilitar reflexões literárias, ofereceria um rico 
material para estudo da metalinguagem e da moral da fábula. Outro aspecto que poderia ser 
explorado seria o estudo dos pronomes, o qual é proposto pelas autoras de modo 
descontextualizado por meio da análise de frases soltas, retiradas de diversas fontes. O estudo 
de aspectos linguísticos no interior dos textos favorece a compreensão da função desses 
elementos e da construção de sentidos presentes no texto, ocasionada pelo seu emprego.  
Ao longo do capítulo 02 da coleção Viva Português, foram apresentadas dez 
fábulas. Nas atividades propostas para o estudo de cinco delas, o aspecto moral foi incluído 
como item de destaque, por isso, os alunos tiveram que construí-la, analisá-la, significá-la e 




e da validade dos valores impressos em cada moral para a sociedade na qual vivemos. Todas 
as atividades propostas para o estudo da moral demonstraram-se producentes quanto à sua 
validade no que se refere a sintetizar e projetar a experiência humana.  
Quanto ao estudo dos elementos da narrativa, são analisadas personagens, tempo, 
espaço, conflito e desfecho. Tal estudo teve por objetivo desenvolver nos educandos a 
habilidade de: 
(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas 
de composição próprias de cada gênero, os recursos coesivos que constroem 
a passagem do tempo e articulam suas partes, a escolha lexical típica de cada 
gênero para a caracterização dos cenários e dos personagens e os efeitos de 
sentido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos verbos de 
enunciação e das variedades linguísticas (no discurso direto, se houver) 
empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se 
estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido 
decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos 
espaços físico e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das 
diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto e 
indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas 
e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios 
a cada gênero narrativo (BNCC, nov/217, p. 155). 
 
Contudo não há uma discussão consistente sobre a metalinguagem presente nas 
fábulas. 
Quanto ao estudo do lugar ocupado pelas fábulas dentro da tradição literária 
ocidental, este se restringe a alguns breves elementos diluídos nas informações biográficas, 
sobre os autores, que são apresentadas nas quatro coleções.   
Na coleção Viva Português, a inclusão da fábula “A Raposa e o Cancão”, colhida 
no Ceará por Gustavo Barroso, apenas tangencia uma reflexão sobre os caminhos percorridos 
pelas fábulas e sobre o Efeito Fábula, no qual algumas das características da fábula podem ter 
influência sobre formação de outras tradições literárias.  
Acreditamos que a antecipação do estudo da fábula em seus aspectos estruturais, 
estéticos e históricos, logo nos primeiros anos do ensino fundamental, permitirá a introdução 
da discussão sobre aspectos conceituais e éticos/morais presentes nesses textos ainda nos 
últimos anos desse nível de ensino. Essa antecipação poderá permitir, também, que alunos de 
ensino Fundamental e Médio, ao terminarem essas etapas dos estudos, consigam articular de 
forma adequada alguns instrumentais teóricos importantes para a compreensão dos textos 
literários, nos âmbitos da forma e do conteúdo. 
Ao mesmo tempo, é necessário que os autores dos livros didáticos conduzam os 




destaque, pois a possibilidade de fazer uma leitura íntima do texto permite ao leitor 
identificar-se e distanciar-se do universo ficcional criado pelo autor. Dessa forma, o aluno 
leitor poderá desenvolver o gosto pela leitura, além de construir sua própria identidade por 
meio de um processo de identificação e alteridade.  
A presença rarefeita de atividades baseadas na abordagem subjetiva de leitura no 
interior do LDLP pode justificar-se pela premissa, enraizada na escola, de que a leitura 
subjetiva, espontânea e íntima inviabiliza a leitura crítica, distanciada e objetiva. Tal premissa 
também se configura no interior do LDLP. Constatamos, também, que houve uma mudança 
nos critérios de análise dos LDLP utilizados pelo PNLD que deixaram de priorizar o 
desenvolvimento de estratégias de leitura voltadas a análise dos gêneros textuais literários e 
passaram a priorizar a presença de gêneros da esfera jornalística, publicitária e letras de 
canção em seu interior. De acordo com os analistas essas mudanças configuram 
multimodalidade às coleções.  
Portanto, poderia ser profícuo se a indústria editorial, na figura de seus 
representantes, a dizer autores e editores, se apropriasse das novas abordagens de leitura já 
inseridas nos documentos oficiais, tal como a BNCC, e compreendessem que o aspecto 
subjetivo da leitura é complementar à leitura crítica, pois apenas pelo incentivo à entrada no 
texto por um viés mais íntimo é que podemos promover o desenvolvimento das habilidades 
envolvidas na leitura crítica, sem que essas se tornem, aos educandos, penosas e enfadonhas.  
Como fonte e apoio ao trabalho desenvolvido no interior da sala de aula, o LDLP 
pode ser material valioso no que se refere a uma mudança nos modos de se articular o ensino. 
Dessa forma, a inclusão da abordagem subjetiva de leitura em seu interior pode influenciar de 
forma significativa nas estratégias de ensino de literatura presentes na escola.     
Por fim, concluímos esta tese com a proposta de uma sequência didática na qual 
procuramos incluir a abordagem subjetiva de leitura, como uma alternativa à resistência dos 
educandos em ler e se apropriar dos textos circulantes no interior do LDLP e, por 
consequência, na escola. Com esse intuito, elaboramos 14 atividades que, além de adotar a 
abordagem subjetiva de leitura, buscam incluir o professor como mediador de leitura, analisar 
o discurso narrativo, moral e metalinguístico presente nas fábulas e promover discussões e 
reflexões nas quais os alunos possam analisar seu entorno social, seus valores e posturas, bem 
como o momento histórico no qual vivem. Além disso, elaboramos atividades que procuram 
desenvolver a imaginação e a criatividade dos educandos.  
Tais atividades podem oportunizar que os alunos desenvolvam as habilidades 




linhas gerais pretende que os educandos, ao final do ensino fundamental, se tornem capazes, 
por meio da leitura, de compreender e fruir de modo significativo e gradativamente crítico de 
obras literárias. Para tanto, deverão se tornar capazes de inferir os valores culturais, sociais e 
humanos presentes nessas obras de modo a compreenderem as identidades, sociedades e 
culturas dentro de um contexto de produção social e historicamente situado. A partir dessas 
experiências os educandos, em um processo de identificação e alteridade, poderão construir 
sua própria identidade. 
Com esse intuito os educandos devem participar de práticas de compartilhamento 
de leitura e recepção de obras literárias aos moldes das pontuadas no capítulo 07 dessa tese. 
Nessas ocasiões os alunos deverão ter a oportunidade de tecer comentários de ordem afetiva e 
estética os quais poderão ser feitos oralmente e por escrito. 
Outro objetivo apresentado na BNCC e oportunizado pela proposta de atividades 
presente nesta tese, no que se refere ao gênero textual fábula, é o desenvolvimento nos 
educandos da habilidade de analisar a forma composicional e as características linguísticas de 
diferentes gêneros textuais literários tendo por base elementos como tempo, espaço, 
personagens, foco narrativo, entre outros. Portanto, as atividades aqui propostas estão em 
consonância com as diretrizes educacionais mais recentes e, por isso, podem contribuir com 
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